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PHIL]PI 81 CIA. a casa do conslrulor

Síntese do BoletiJ.I1 GeometercQlógico de Ao Seuns Netto

válido até às 23h18rt1 do dia 13 de maio de 1971
"

.

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO A™OS�RIC� ME

DIA: 10061 milibares; TEMPERATURA MEDIA. 21,7 cen

tigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 93,2%; Cumulus
_ Stratus - ChuViscos esPf.lrsos.

INFORMA

Jogando amistosamente ,ontem a

noite em Beló Horizonte o Botafogo
do Rio foi derrotado por 3 a O:pelo
Cruzeiro. Em Vitória o Flamengo
do Rio também foi denotado pelo
Rio Branco por 3 .x 1.,I,
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SINTESE
RENDA

O Figueirense p,revê para o jô90
de domingo uma renda recordo

Naquela oportunidade estará

enfrenfando o Caxias .de 'Joi'n.
ville, estando 9 início do jôgo
marcado' para às 15h30m, no,

estádio do "çlube, no Estreito.

BALAO PROIBIDO

O Instituto Brasileiro de De

senvolvimento Florestal defla

grará êste an� uma intensa

campanha contra balões, sendo

que a pessoa que portar qual
quer instrumento .

que possa

atear fogo será autuada e pro
cessada.

j

ACAQEMIA

O escritor Francisco c!e Assis
Barbosa assume amanhã a ce

deira n. 13 da Academia Bra·

sileira de Letras, ocupando o

lugar que pertenceu a Augusto
Maia.

CICLISMO

O Sesi realizará domingo,
em Blumenau, a prova ciclis
tica Superintendente Osvaldo
Pedro Nunes, devendo os com

ptidores percorreram a dis
tância de 84 km. em 35 voltas.

Participarão da competição re

presentantes das indústrias de
Santa Catarina (iS quais fica
rão alojados nas dependências
da Prceb naquela cidade.

LENTES DE CONTATO

O Presidente da Sociedade
Brasileira de Ofi:almologia, Dr.

Murllo Carva-llio;' acaba 'de lan·
çar :séria' adver+ência àqueles
que pretendem usar lentes de
contato. O 01'. Murilo Carva·
lho afirmou: quem

.

tem con

juntivide palpebral não pode
usar o aparêlho, bem como os

portadores de blefarite. O oftal·

,mologista é de opinião que ml

nucioso exame seja feito nos

candidatos ao uso de lentes de
ccintaro a fim de evitar graves

consequências.

MISSA

O Departamento de Polícia

Federas (convida as autorída
des, funcionários, familiares e

público em geral, para assisti
rem a missa de 79 dia em su

frágio da alma do' Agente Au
xiliar de Polícia Federal, João
Gomes; morto em cumprimen
to do dever.
A missa será celebrada ho

je, às 19 horas, na Igreja Nos
sa Senhora de Fátima, no 'Es·
treito.
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Onibus sai da pista da
morte e entra numa casa

,

A Pista da Morte continua; lide
zando o número de acidentes auto

mobilísticos que, quando lião, rou- "

.bam vidas, causam prejuízos .a', ter
ceiros. Na colisão de, ontem, 'uma
passageira do ônibus n9 3 contíriua
internada em estado grave no hos

_pitaI, enquanto que o proprietário
da residência atingida fiC6U, sem a

sala da casa totalmente destruída.
(Página 3).

"

escreve a, histó'ria de se
.' ,,' , \,
/' .: tLej'� Efclit9rial na �ágina 4)
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Ui 56 anos O ESTIDO

Artistas têm
" ,

seu ponto
de encontro

Durante todo o dia de ontem os

operários da Municipalidade execu

taram os trabalhos de acabamento
da "mini-praça" localizada na Esca
daria do Rosário. A inauguração é

hoje à noite., junta-mente com a aber
tura da mostra fotográfica de Gil
berto Gerlach, na Galeria Destêrro.
O local servirá de podo de encon

tro dos artistas ilhéus. (última Pá

gina).

, ,

Andreazza na
- , ,

,
-

Câmara laia
sôbre a ponll·
Falando ontem.' na Câmara-, .dos,

• Deputados, e� Brasília" o "Mini.stl'o
Mário Andreazza historiou tod�s, os
fatos relacionados com: a construo

ção da ponte Rio-Niterói, apresen
tando aos parlamentares ampla do.

cumentação, deixando a disposição
dos mesmos os títulos e documentos
referentes ao assunto. Na oportuni
dade, O titular dos Transportes- suge
riu' que as Comissões Técnicas da
Câmara convocassem o diretor 'do
Departamento Nacional da &tradas
de Rodagem, Sr. Eliseu Rezende, ou

qualquer outra autoridade de seu

Ministério, caso necessário, para
discutir o assunto com maior pro
fundidade.

"

O Sr. 'Mário Andreazza, que com

'pareceu espontãneamente à Câmara

Federal, afirmou que" a ponte Rio
Niterói situa-se'entre os .maiores
projetos de engenharia em execução
nó mundo. Citou aindá dados' posí
tivos sôbre as atividades de sua pas
ta, destacando o aumente da prod\t..
çâo da indústria naval, além dos
investi�entos governamentais 'em' 1'0'
dovias e ferrovias .. ,

Finalmente,
'

os parlamentares
aplaudiram o Ministro dos' -Tl;ans
portes quando este revelou que nos

próximos quatro meses, OS novos
empreiteiros colocarão màis 40" mil
metros cúbicos de concreto na pon
te Rio-Niteroi, "uma vez e meia

__

mais do que foi executado pelo ano

tigo consórcio construtor em dois
anos". Esclareceu o orador que a

nova prorrogação do prazo de entre

ga da ponte só poderá 'ocorrer se' os
equipamentos destinados as funda

ções das partes mais profundas da
.

baía, chegarem atrasados ao Brasil,
que estão sendo esperados em se

l.emb1'o C outubro c,m ,dois ,navioR.

-

I
, , r I , \ '�I

O Gov,ernador Colombo Salles manteve conlalo:: na

larde '�e onlem com o Ministro D,elfim Nela, a q�e�,
apresenlo� um panorama da mobilização dos re-c!��OS�
neeessáríes à deflagração do Projeto Calarinense de,,�e�
seDV�tvimenlo: previstapara a próxim.a semana, O.-,Go�

, I

vernador IClmbém esteve com o Ministro' Cosia Caval-
, .... ,

�an!L definindo os lêrmos do convênio a ser firma,do
..

.., __ I

I ....,- +;;\) I

para a ,realização de planejamento local inlegrado, �as
12 micro··regiões caíaríaenses, 'Para' hoje, está previslo

,

um enceníre COIU o Sr,. João Paulõ dos R,eis Veloso., O
"

� ..

1l •

Sr. Colo�hD Sanes regressa do Rio na sexla-íeira �(úl�
'�ma págiua).

I. Esportiva Blumenau
vem em junhO reune vozes
para ':0 Estado de_ 3 países·

, . (Oltjma Página)
, (Página 2)

- Katia Menezes, uma beleza mo

rena de ] 8 anos, é a candidata apon
tada pelo Clube Paineiras ao COl�·
curso' Miss Florianópolis 1971, a ser

realizado no dia 29 dêste mês. A re

presentante do clube da [uvcntude
desta Capital está cursando o cien
tífico e é detentora, de vários títu

los, conquistados nos últimos anos.

Paineiras-
·

faz
de Kátia Miss
da juventude
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CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO
DO MUNICíPIO DE SÃO JOSÉ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convocados todos os membros do

COMSJ" de acôrdo com o § único elo Art. 29 c Art. 30

dos Estat utos, para : a Assembléia Geral Ordinária ti se' ,

realizar no próximo dia 14 (catorze) de maio, às 20,00 hs.

em sua 'sede, Casa Paroquial, à Praça Hercílio Luz, nesta

cidade, [I fim de deliberarem o seguinte:
ORDEM DO DIA

1. l�lci('ão do Conselho Fiscal;
2, Eleição dn Dirctotia: .

3, Assuntos de Jnterêssc geral.
São José, ,23 de 'abril ele 1971.

Pe. Hiltin Rovere - Presidente.
,�----

Ministério da Educação e' Cultura '

Universidade Federal de' Santa Catarina

EDITAL N. 09/71
Tomo público, 'que esta Universidade fará realizar

às 16,90 horas do (lia 26 de maio de 1971, em sua sala de

concorrência, a abertura da Tomada de Preços n. 09/71,
relativa a aquisição de material destinado a Biblioteca

Central. Maiores esclarecimentos serão prestados na Di

visão de Material, localizada' à rua Bocaiúva. 60, nesta

Capital, no', horário das.'12,00 às 16,30 horas de segunda
a sexta-feira,'

Florianópolis, 11 .de maio de 1971.

Josoé FQrtkamp - Diretor da Divisão de Material.

T E, R' R E N 0,
Vende-se um ótimo terreno, localizado no início da

rua General Vieira da Rosa, com cl:ois galpões de madeira,
medindo 314'50'mz. 'Tratar pelo telefone 2678, ou Da rua

Silveira de Sousa" 11.
'

'AVISO À PRAÇA
'A CIBRÁS - COIYIPANHTA BRASILEIRA DE AUTO

MOTORES, comunica ao público em geral e aos seus

particinantes da CARTEIRA DE CRÉDITO CIBRÁS em

particular', que os senhores LUIZ ROBERTO N,IACEló DA

SILVA e JOÃO UBillAJARA LIMA PEREIRA, não mais

pertencem ao seu quadro de vendedores, 'não se responsa

bilizando por' qualquer negócio ou recebimentos efetuados

pelos referidos senhores em seu nome,

CIB1{ÁS - 'COMPANHIA BRASILEIRA DE

AUTOMOTORES

Rua dos Ilhéus, n. 8 - Edifício APLUB
Sala n, 126

'

FLORIANóPOLIS - SC

SERVICO SO,CIAL DO COMÉRCIO
�"ADMINISTRACÃO REGIONAL DE

SAlfTA CATARINA
EDtTAL Dt-CONCORRÊNCIA
O SERVIÇO SOCIAL ,DO COMÉRCIO, Administração

Regional, leva ao 'conhecimento dos interessados que no

dia 12 de junho de 197Í às 15 horas, em sua sede à rua

Silva Jardim, n; 50, receberá, propostas para a construção
do Ginásio Esrrortivo de Joinville, cujo valor é orçado em

Cr$' 400,000,00: (�ullll:-ocentos mil cruzeiros) e .cujn prazo
de construção 11�0 deverá ser Superior a '210 dias Icorridos,

As inst I'l�rões, serão, fornecidas, aos interessados na

sede da Entidade,
Otávio r::ra9a,-�,i")rcsidente da Comissão de Construçãs.

I' JOINVILLE

PRINCESA:)SÀSEL . ,', 347 '� Z
I .'"

JARAGU� DO SUL

I MAL. DEODORO 210 2: 228'!
'- � _'� _'._ BIll _ .. lBn l'i'.t\'lI J

Sudesul vem à Capital
.com plano turistic6

Estêve ontem em Curiti
ba e deverá chegar hoje à

Florianópolis" o' eng. Paulo

,Affonso de lfreilas Melro,
Superintendente da SUDE
SUL a fim de: em ato sole

ne, proceder a 'entrega da
.Primeira Etapa do plano de

.Turisrno Para a Região Sul,
aos govêrnaderes Haroldo

\ 'I 1>
• • "

Leon Perez e Colombo Ma-

chado Salles:: ;'
A documentação, ofereci

da aos govêrnos estaduais

,f. o resultado MO esfêrço da
SUDESUL em promover o

desenvolvimento da', Região
e representá o primeiro .es

tuelo levado a êfeito 'no

País, em' alto nível, t€cr;llCo, '

consliluirido-se '�Üin."siini�i-·
cativo,marco 'p�ra' ;1' cl:Eifi'rii
tiva ,irrl.J;rla�tação" Üa ::'lndtiS:
tria sen1': cha�fi1és:" 'n�
Brasil. \

":, :",

"

A tarefa; .exec.utadà pé-
la SUDESUL comporáo Ca

pítulo Sul dq ',pI)lnÓ 'N'acie
nal ele Turismo' e al5range

• ..i .'
I

os seguintes' aspectos: sele

ção ele zonas turísticas

Inventário de recursos tu

rísticos das zonas selecio

nadas - l'eclll'SOS naturais
- recursos históricos e ar

tísticos - recursos espor

tivos - folclore- - infra-es

trutura de transportes -

sistemas rodoviário, ferro
viário e aeroviário - in
fra-estrutura de saneamen

to, ele comunicações e ener

gética' aspectos _J>ócio ,

econômicos - demografia
- mão-de-obra empregada
no turismo, .hospitalidade e

,

diversão - ensino e forma

ção profissional - situação,
análise urbana e turística

dos municípios pesquisados
� municípios marítimos

.l�c�;st�es, possuidores de

'fonte de água mineral, con

,siq,erados como pontos sin

gulares � 'indústria hotelei

ra - análise quantitativa e

qualitativa - outras indús

'trias - mercado atual e

mercado potencial.

, Bl'Jiue�aU ,v:ai "promover
'� ,

ent� de cártlor�s
,

Blu�en��"':($ucUrsaü' '-;'; Segurido a programação,
A Comissão Mqllicipa1 � "d� _ o Encontro será .Inícladc

Turismo da'PrêféÚ;u:r;i' d� às 18 horas do dia 17, com

Blumenau
'

já'" el��oi-,()\l Q a :+ecepção cios corais, que

programa para, o '19 Ericon- serãb '�audados pelo diretor

tro InteTÍlaÚonal- de C�ntG- da Biblioteca Pública Mu-

res, .a realizar-se' nessa ci- riieipal. No dia 13, após um

dade nos, dia� �7l, e' .1�:; de -' (içsfile 'dos .coniuntos parti-
julho.

'
- .

eipantes pelas principais
O Encontro cont.a:rã'. 'com ruas de Blumenau, serão

a participaçâo d� .ceraís, da' iniciádas '; as apresentações,
Argentina, '!>ara:guál, JPãi'a' obedecendo-se o critério de

ná, Rio Gra�de' do' .ser ; é sorteio : para a ordem de

Santa Catarina. i,', ..: ,.,," entrada dos corais,
- I.�

Mon:oJ:nHa podê, fazer
"diagn�fico, em binômio

�
,

".
-

,

',i "

Um, concurso de, m6no- "i'iàl, .Hipertensão Renovas

grafias, que "gira, em':; tôrno. ',cular, e Tratamento -da

do binômio Vn{vei-sld�de� ,Hipértensão Arterial, serão

Indústria, visando pos:}ibili-, mmístradas pelo professor
tar aos estudantes 'uriiversi- 'Roland .Saldanha do

tários o diagnóstico': das Hospital das Clínicas da

possíveis, faihas ex�st�JIl��S'" Faculdade de Medicina da

com a indicação ,das 'ev,�n-, I Universidade ele São Paulo

tuais soluçõés "com' referên; _,_;_' durante' o curso que' vi-
ela a� aprimo;c,àmeirj;o�' da- râ .drrigir no Curso Seriado

qnele binõjn�io'; 'fqi ; :pr�in6- " 'cl� ,M�dicina, dias 20' 'e 21

vido pelo Núcl�o: lü�giolial "do _col:rente, .Tnscrições no

elo Instituto ",EU:{t�ido,;ILo'di, " Departárrie1tto de Registro e

Univer:siqade';. ...'Eêáefà\i�: de', ,Cont;Úé ACadêmico, 11a

Santa 'Cat�rina ',é U"dêSc,. >To-, Ti'ind�idé.
'

dos os aluiio�" dos' é\lrsos',€J�, .-MICROFOTO
graduação e. pÓ'iFgràdu8qão, 'Um 'curso sôbre "Mierofo-
regularmente '�ijtrlctilíí,dós toÚ:ã.fta'" está programado
nas institui,l'Oes "Ú,'ensi,n,Ó" para' o período �e 17 a 25
superioT elo' E�'tad()' ':p(}detà� do" coiTe'nte, na Escola Téc-
parUcipar, sendo que: cadá nica' Federal de Santa Ca-
�andidato p'qdei-á' p�rti�i�'
par semente �or;n' uma' lll;O
nog-rafia, no limite ,jpírtimo
ele 25- páginas,' :As :.i.rt"séri:'
ções estão à,àertàs na, seué'
das entidades, pi-ofito�ras':,
CURSO MÉDICÓ, - ". < ,.

Três àulas ,�ôbre Fisiote
rapia da H�p,ertel)sãó A,rt�,:',

tarina. ,Virá ministrá-lo o

professor José, CarneiTo -

,'.do' D,epartamento de Histo- '

,,, 'logia, do, Instituto de Ciên
'ci�s Biom�dieas da Univer-

sidade de São Paulo. I11s

,críções no Departamento de

'Regi�tro :e Contrôle Acadê

mico, 'na Trindade.

o ',ESTADO, Flurianúpotis, quiuta-Jeiru, U de maio de l!J71 - Pág. �

SANDÁLlAS CHINELAS E, CO,LEGIAIS

a a· das
.

Sandálias
Rua Santos Saraiva, 276 - Prédio Hotel Brugrnann - Estreito

vendas direta' da Fábrica de Sandálias Turista para revendedores e consumidores.
,NB,: Basta 'comprar 1 par para ganhar sua passagem de volta para qualquer

parte da grande Florianópolis.

PREÇOS DE .LANÇAMENTO

m

"

I

fazendo o ,C1M
Contrato de Investintento Mensal
da U,dvest' r:'. -', '

'

o maneiro co'mprovodo de multiplicar o '

seu dinheiro: Você riõo preciso entender
de'merccdc _de capitais, "

,

Você C'pends p'ogram" a quont.o que
vai investir mensolm''ente,- com

"

.

tõdos c's:vontogens do" grande j'n\;'estldor.
Durante 60 meses' o seu pinheiro,

> '
..

renderô, cumu!Cltivarpente e; no final"
t

você t". a uma sorf]a reol"len!� conside.:qvel.
Voce pãó gosto di'nheir-o "_:__ , ,

'

você gúordc .nvesl.ndo, Multiplicando,
'

Com tôdas os gor.ontios, Com Seguro
de Vidá, Se,ia dono 'de suo 'y;d'o:

"Faça o (IM .-" Contrato ,de ,1nvestllnento
Mensol'da l!nivest, E, construo' a seu

'j" ,,"oq_'O'ÊisT-

,
"

UNIV"ST S, A. CORRETURA DE VALORES
M.,.,rnbrc 'do Ból�c ct' Vakll es de S Pc.;ulo n. 67 - Certa 'Patente do
BClrIco CC1llra! r,.' ;"'·671373 - Co pitar Cr$ 1.\57J.i37,03·_ RI/o Líbero
Bad{Jró, 193 - 21' andar -- p",nx 14.0191 - Sõo Paulo.

.

:mlVEST S. A. DISTRIBUIDORA NACIONAL O,E TíTULOS'
E VALORES MOBII.IÁRIÓS
(Or!CI POTt.nt� de BcrKo Central A·6B .4613 -. Ccpll.::l.e ReserYc:�

"
.

Cr$ 300 VOO,OO - Rua (!ti QUItando-, J J.I r.l;i\X 3 ,.� !/ll "."' Sõp Paulo_

BlUMENAU - Rua XV de N'ovembrot 600 - 1.0 andar
,

'I

_.:-;., .. '

GERMINO STEIN S/A. reservou

para E LAS, durante o mês de
maio todinho, um acariciante
BRINDE ... de toque macio!

'Lingerie NYL@NSUL

I

I
I

II!
II
III ,

\,\
,

i�,E_ 9
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CERTIFICADO EXTRAVIADO,
Foi extraviado o certificado de uma Motofurgâo, ano

1962 placas 195 motor 11. FL-11755420129. Ser reserva de

domínio _ Certificado. n. 070003, de propriedade do sr.

J�ão Algerniro de Fariás.

DocuiiENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos pértencentes
ao Sr. Sérgio Robel'to Leite' Stodieck:

Carteira de, Ídentjdade 11. '89.237,; -Carteíra de Estu

dante da, FaculdàcÍe de Direito do Rio de Janeiro; Carteira
do Clube Doze de -Agôsto; Carteira de Conespondente do

Jornal O ESTADO.

CASA ALUGA-SE
, .

Preci�o alugar casa no centro. De preferencia nas

ruas Ferreira Lima, Críspím Mia, Monsenhor Topp ou

n'1S proximidades. Informações para o telefone 2055.

PRIMEIRO 'PÚJ)LICO LEILÃO "

Dia 13 de maio de 1971, às 15.00 horas, a realizar-se

nas dependências do Fôro da Comarca de São José, neste
Estado de Santa Catarina'.

Diomar Leite, Oficial' de 'Justiça de São José, onde

reside, no exercício do Cargo de Leiloeiro Oficial, devida-
�""" �clíte designado p�IQ Ex�o. Sr. Dr, Juiz de Direito da

referida' Comarca, faz saber que devidamente autorizado

por Província :...:. Crédito Imobiliário S. A., Agente Fidu

ciário designado pelo, Banco Nacional de Habitação, ven

derá, �a forma da Lei.' (Decreto-Lei n. '70, de 21-11-66, e

regulamentaçào complementar � RC n ..58/67, e RC 'p..
24/68 e nu n . '8170 do BNH)" no, dia e local acima 'refe
ridos .os imóveis adiante' descl'ltós de propriedade de:
Àssis' ,da' Ci.l)1ha ,C�pos, D'o�ato' CY[lrümo e SUq mulher

lYJarü.l çla- Lapa ,Corrêa Cypriano; L.�udeliílo' M,artinho Nunes
e' súa mulher Domingàs da .S,Uva Nun�s;·, 'Aldo 'Tiago da
Silveira e 'sua mulher' Arcilene· 'Sllve,ira; Manoel Bertolino
Felício c sua' mulher . He'l'éh'a :.Pórfí�io FeÍícioL' Htílio

Rodrigues e sua mulher Ôéóliice Goní�s Rodrigues; M�noel
Brauria do Nascimérno' � sl,lá, �:íiulheD �ilda Domingas 'cJo
Nascimento; Victor, Piacente I sua ni.IÚb�r Àglaey,.._Vieira
Piacente; João Sebar;tiã,o Güí1qal;es 'e sua' mulher Ma'da
Lopes' Gonçalves e Antônio· "Gomes e. sua mulher Tecla

Margarida Gomes; para p'agam�nto 'de dívidas em favor
cÍe Banco Nacional. de 'Hab'itaçab, represeútado pelo Gestor
Hip()�éc�'io _: APESC. _:. ': Associação d,e P0)lpau,ça. e
Empr�stimo' de Santa. Catarina:

.

�
,

(a). Uma êasa de madeirá com 6 compartimentos, 20m
,,3�,92 r:n�' de área, )oc�lizada na Quadra "F"� �úcl�o
Pl'ocása,' em Barreiros,,, l\ifúniêípio de São José, neste Estado
de Sa'í1ta Càtari.na e o 'rél:?péctivo lote de n. 107· com '160
m2 de ,'área;' rhedirido 8;00 .l� de fl:ente e 20,00 m, dé
frente a fí.mdos, por amb'os ,os lados;

eb) Uma casa de .imideir.a com 6' compartimento�; 'com
32,92 m2 de área, localizadª na' .Quádr:a ;"G"; núcleo
Procasa, em Bá'rreiros, Munic�pio de São José; neste Estado
dê Santa Catarina e o' respeCtivo lote de n. '145· �oIll 180
m2 de" área,. medindo' 9,00 m de �rente e' 20,00 mete
frente a fundo.;, por ambos. os lados;

, (c) Uma casa. de' .mádeira cOIV>6, çO'In.P·ar,!\J;,ne'rÍto�;:.com
32,92

-

m2 de. área,' localizada
'

'<��ií.dt�:'" "G';, .,. '1;i,'G;,eleo
Procasa, em Barreiros, lVIUl:J.icip ':":S�e"�)j��;é:,�i�(;st�'��Estaõo
de Santa Catarina e o respecti�o .lote de' n. 1'72' com 160
m2 de área, rnedindo 8,00 m de frente e. 20,00 ',m de
frente a fun'dos, por ambos, os: lados;

(d�' Uma' casa de madeil'?' com 6 compartimentos·, com

3.2,92 111,'2 de área, 'localizada' na Quadra "G",-' núcleo
Procasa, em Barreiros, Município de São José, neste Estado
de Santa Catariná e o respectiv� lote de n.' 171 com 160
m2 de área, medindo '8,00 m de frente e 20,00 m de
frente a fundos" por ambos os ladós;

Ce) 'Uma casá de madeira COlll 6 compártjmentos� 'com

32,92 ,m2 de área, localizadà na Quadra "E", núcleo
Proeasa, em Barreiros, MunicípIo de São José. neste Estado
de Santa Catal:ina e o respecÚvo lote de ,n. 79, 'com 162,40
m2 de área, medindo 8;00 m de' frente e 20,30 m de frente
a. fundos, por ambos, os lados;

(f) Uma casa de madeira �com 6 compartimentos, com

32,92 ''Irl2 ,de área, Jocalizada na ,Quadra "!''', núcieo
Proc�s�, �m Barreir�s, Município d� Sãó José. neste Estado
de S�'Tita Catarina � o respectivo iot� d� n. '324; �om 290
m2 de área, medindo 10,00 m de frente e 29,00 m de
frente'a fundos, por ambos os lados;

(g) Uma casa de madeira com 6 compartimentos, com
32,92 m2 de área,· . localizada na Quadra' "G" núcleo
Procasa, em Barreiros, Mimidpio de São José" ne�te Estado

'

de Santa Cataririã e o respectivo lote de n. 169, com 160
m2 de área, medindo 8,00 m de frente e 20,00 m de
frente a fundos, por ambos os lados;

(h) Uma' casa d.e madeira com 6 compartimentos, com

32,92 m2 de área, localizada na Quadra "1,,1, ll1,ícleo
Proeasa, 'em Barreiros, Município de' São José, neste Estado
de Santa Catarina, e o respectivo lote de n. 378, com 261
m2 de área, medindo 9,00 m de frente 'e 29,00 m de
,frente a fundos, por ambos os lados;

(1) Uma casa de madeira com' 6 compartimentos, com

32,92 m2 de área, localizada na Quadra "H", núcleo
Procasa, em Barreiros, Município de São José, neste Estado
de Sant� Catarina e o respectivo lote de n. 208, com

164,80 m2 de área, medindo 8,00 m de frente e nas' laterais
20,70 m à sudoeste e 20,50 m à nordeste;

(j) Uma casa de madeira com 6 compartimentos, com
32,92 m2 de área, localizada na Quadra "G", núcleo
Procasa, em Barreiros, Município ,de São José. neste 'Estado
de Santa. Catarina e o respectivo lote' de n. l51, com 180
m2 de área, medindo 9,00 m de frente e 20,00 m de
frente a fundos, por ambos os lados.

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato, como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço da arrematação e o saldo
restante no prazo impreterível de 8 (oito) dias.

O lance mínimo para venda do ilT).óvel referido no
item "a", será de Cr$ 5.090,11, para q imóvel referido no
item "b" será de Cr$ 5.863,66, para o imóvel refe;:ido no
item "c", será de Cr$ 5.976,80, . para o imóvel referido
no item "d" será de Ct$ 5.175,55, para o imóvel refe:'ido
no item "e" será de Cr$ 5.976,80, para o imóvel referido
no item "f" será de Cr$ 5.612,48, para o imóvel referido
no item "g" será de Cr$ 5.976,80, para o imóvel referido

, no item "h" será de Cr$ 5.873,20, e para o imóvel referido
. no item "i" será de Cr$ 5.976,-80 e para o imóvel referidO
no item "j" será de Cr$ 5 .110,90, todos. correspondentes
ao valor ele cada Crédito Hipotecário e ,acessórios, sujeitos
porém, ê�ses' valol'es"á . ati.ülliiaç�o até 24 '(vil1t� e \quátr01horas antes da rea'l;izaç'ão da' praça,"

'

O "Leiloeiro aéha-se habilitado a forn'ecer ios 'Interes,
sados informações pormenorizadas sôbre o imóvel.

São José, 15 de abril de 1971,
Diornar Leite Le.iloeü·o.

Blumenau
faz curso
juridico

A Delegacia do Instituto

Nacional de Pêsos e Medi

das, .en� Florianópolis, dis

tribuiu nota, através do

Subdelegado Antonio'Alves,
informando que a próxima
aferição de taximetros não

será íeíta mais em, Barrei

ros Coamo era -de costume.'.

Segundo o Sr. Antonio' AI

ves, tão logo receba as no

vas tarifas, será medida a

outra pista,' que provavel
mente' será a Avenida Be,í
ra Mar.

Aferiçãp
'em la�i :Ient"

nova pista
Com uma �ul'@' s,6bre, Pi-'

I'eito do 'Trab\.iiho, mi�is.'
trada pel� �l:, Raiü :P�reira
Cald2s, 'Diretor da' Divisão
Jurídica' da fIESC' tev'e iní

cio ontem, eni Blumenau,' o
.

Cuí'so Jurídico" 'pTOrnovido
pelo Centro Cat�rinmse' de'

AdministradOl�es ' de', �essoâl
e contando cOlJl ,a ,colabôra'- '"
ção •.da F-ederação ,dás,' �n·

.

dústi'ias .. "

�
..

"

Cê'roa dê 60; péssoas, liga:
, das à i�d�st-úa' do Vale· do
It;:j aí já. estãó.:.lnscrilhsí de
vendo ,,o Cutsõ; prosseguü; ,

nos próximos di�s,' aprêsen ..

tando' al;jas sÔbre 'F'r'�c�sso
Judiciário:do T�áb:Ü'ho", à

cargo ,dá advogada-Solange
Donner Ph�ajã ,Martins .e

"Infol'tunístic,a" .. q,ue será
deseny'olvído :pelo' sr. Nery
Jesuíno da'::Ro�a,' ;mbos: as
sessores jurídicos 'dá ,FIESC.

. ','

.;.. '-,
.

"
'

. �.
"

Liens cria hoje o seu

Clube para a Trindade
presidente o professor Má

rio Clímaco ela Silva.

Ctirião de Crédito do Correia

I', ..'

,
"

Feira ftgronecuária do' Vale
confirmada para este mês

Em solenidade marcada
para as 19 horas de hoje,
no Clube do Penhasco, se

rá formalizado o ato de

fundação do Lions Clube

Florianópolis-Tnindade, que
congrega moradores daque
le bairro, além de profes
sôres e alunos da Univer
sidade Federal. Estarão

presentes o delegado inter

nacional do Lions Clube no

Brasil, Sr. Joel Torrealba;
o governador do D'isü'ito'

-,

L-lO, Sr. Irineu , Pamplona e

o seu futuro substituto, Sr,

Francisco Evangelista.
O novo clube tem como

Blumenau (Sucursal) - A

Associação dos Apicultores
do. Vale elo Itajaí confirmou
sua participação na .V Fei

ra AgrQpeC'uária, de Blume-,
nau, marcada para a segun-

,

c1(1 quinzena do corrente
mês. Para tanto, a' entidade
está convocando s�us filia,

dos para mostrarem na y ,

Agropec seus' equipamentos
.

e, a.,r)ro.dução, de mel e ce-

,com a agência .local 'do
Banco do Brasil estão seno

do mantidos p,efos promo
tores,' objetivando o finan"

ciamento das COQlPJ:as a se

rem realizadas na feira,

HEDNIÃO
.

DE \
, AGRICUL'fORÉS,

oportunidade, o médico 've-
.

terinário Leôncio Ruiz .Ale
gria e o éngenheil'o agrôno
mo Nestor Fernandes .nios
traram . aos agricultores a

importância ) da utilização
de medicamentos preventi
vos,' principalmente as va

cinas imuni-zadoras de en
.

fermidades nos animais.
De outra parte, os, técni

cos do Fomento Agropecuá
rio da Municipalidade �lai.'.
caram para às ,20 horas' de

amanhâ um nôvo encontro

com " agricultores blurne- I

nauenses. Essa reunião" es

tá !?lal'Cad;' para a localida
de ele Vale do Selk.

Empiêsa Brasileira de Cor, .

relOs
.

e Telégrafos já está

vigorando em todo -o territó
ri� e�turinel�se, a exemplo
elo êjLie

.

ocorre em tôdas as
.

"

Em encontro realizado às

. 2.Óh:l,Om :.qe o�t�rÍ1;·.na Esco
la "Municipal ',Nova -Russia,
os

' ;a"ricultor�s:" da r�<'ião'
.� ,,� "'..

�

pan icipnram: de debates
.

sôb;e .

a. vacinação e doen
, ças 'de: animais. Qi?' debates
'foram 'antecedidos de pales
tras' 'pr�Jehdas, pelos técni
,éos':fl«(Fome,nto :Agropecuá-

'. rio da ivLl;niQP�li(I�'çle. .

Ná
". r., •

ta.

,De outra parte, a cornis
são organizadora » do ,em'

prendimento está ultimando
os 'preparativos dil mostra,
visando. superar o sucesso

do. ano, passado, . �Contato's

'"

CONVENÇÃO
NACIONAL,

O Sr. Francisco Evange
Iis: a, recentemente eleito

governador do Distrito L·lO

do Lions Clube, viaja hoje
para 'a cidade mineira clc

São Lourenço, a fim de par

tiçipan das re;;niôes do Fo

rum e Seminário para go

vernadores eleitos,

Posteriormente participa
rá elos trabalhos da Conven

ção Nacional elo Lions Clu

be do Brasil.

já vigora em F!orianópoiis
o. Cartão de Crédito da deverão apresentar

J)i,�etcr .da 'rie�ê ,h�ie n� C,!Hli�al
Procedente cio Rio de Janeiro cpega hoje a Floria

nópolis.o Sr. Nels�n Andrade dos .Santos, diretor do

gí'ui)o industri,'!l .:la Cia. Tietê de 'papéis" Grepaco
,Indúst�i� lVIanufatora de Papéis S.A. e Gretisa S.A. -

Fábrica de ,'Papel.
". ;, .

,. Nesta '"Capital" o sr. Nelscm Andrade dos Santos

tr'at'lr� de vá.rios neg,ócios r2lacionados com as firmas
ql,le airjge, além de visitar a agência desta Cidade, che-
fiada i?elo -5r. José Xavier da éunha.

.

M·.·.·•·
'
..

E· d.·
." ..

ti-
.

. CI.··.IU:AGÉNCIA ESPECIAL DE FINANGIAMENTO INDUSTR1AU'_':, ......:
" ::�,'>:-'

<,

...
"

'

:, ,';;,. :_

ê PC)� ra"'�1
cargêt�.l(fra sertt ,.,. ,

recarg�: para sell b61s

.
'.

:: Písía da': Molie 'jaz: nova vítima
'�Uf/ e�iá: hôspi'láHzada',pa'ssando mal

Inspira. cuieiacÍ'os -o estado.' ',l3al:l:�frQs,' 'pr6xim,0 a Rá- guris passageiros já haviam
de, saúde da 'Sra. Honoron- ,,�io

'.

Jornal ,rA. Verdade", o feito reclamações à dire-
cÚrla 'da Hocha' Heller -." ca- ,Ôrülill�' ,dç 'p�acas' 50-02,97, ção 'da ei11P�'êsa relaciori:ada
suda,' 4'6' .

anos, re'S-idente à 'n9' 3 dã. '1;rai'Jsportés,' Coleti· '�om
-

o' f1.mcionarnento·' do
vüá, Espirito, Santo;"' ü" --' ,�os,; BigU3>çú Ltd�,:, ,desgo- " veíc�üo áeidentado. Frisa.
qli� !' sé' 'encórí,l.ra iritel'lla'da. , yei:I!0ú��e atrâve's5'a'nda" na' ram qtte,' há algum tempo o

no" Ho.sl)Hal Sagrada F:uní-·.. 'iüstà e indo' de; ene·antro ao veículo de, ri'? 3, apresertta-
lia, COíi1 :ferimentas 110 'crã-" ca�1iii.h50' ·ü�' plc} C;as: Aw va 'algumas nllhas na dire-
ni� motiv-àtro's)jelá coÚsão:'. -00-24,' que se -��co�irav[\ és- ção

.

ri acr�ditam que é'ssas
'do ônibus, em qne viajava· ,t,aciollado ',no:�' 'aéostamê\1to falha,;; 'a'li�das, a outros', l:!�.
e um caminhão Mercedes-' '.da .I·odovia.;. ;Apó,s' éolidir feitos' mecânicos ocasiona·
Benz. Segundo . a equipe' com' 'Q . camil1hão, . Q. _co]eti- ram o acidente.
,'médica que a atén;deu exis,' �o:- dirigido.- . pqr: ,JoaégÚm ;"

t�, além ele ferim�ntos ge- 'João' JunkQ� .�. ,iaspClo" 26 PROCUJM�SE
rteralizados no corn,o, sus-, iÜl0S, i'esidellté' 'ná:'\nIa 'Es: . ",

"

,

1<
• - Continúàm, '. "preocupados

péita de fratura no crânio" ,pü:ito Sm�ü{ crn' ,É;ah�i1�os os famÍlia,;:és d� Nelson A11'
fazeMo com que seu esta- ',�' foi de encÕritr:9 :'a' ;re'sj- t0nio' ele' So'ltza _ casado,
do de saúde seja; bastante' �. dênCia' n'?, 6, datjui!ila "ia

delica'do. púl)li�a:
..

�kél� � dos' .�da;��s'
O. aCidente foi registrad,o .'n�at�ri·ais 'à�� '�éic'ulos e a

� .; -casa; hisultóu .f.�l'ida '.a Sra.por .

vol.a das 11 ··horas de. .

. <- Fiol1oróndi�à 'da Rocha 'HeI,ontem, na Pist�· da' Morte"
,

' ,. .'

aumentando a estatística d�. j�r'e o 'in�t;riSta' do' õn'ibus
acidentes automobílísticos que �sofre�:" l�ves' � ferlm�n-

_,

. naquela rodovia de intenso',
. tos e foi' merliea'do" "JlO'''Hos-'-

"movim�nto. Quando' trafe:' pita! S�gFad� '���m�.: "

"

gava em direção ao cen- ':S,eg'undo �'om�ntál'io�' ,áó
tro da cidade" na altura 'ode. 'repói::ter de"�Q �ES'l"Ài:)Ü" aÍ-

unidades 'da
'. Federaçâo. A

lníorrnaçâo. foi .. prestada a

O ES.1'ADO pelo Sr. Aloisio

Ribeiro, " ,Dü'etoi" Regional
da ·empl'êsá,. acr�sçentando
que' poderão usufr\.ür' do
benendo' pessoas', jufÍdi<:as
de DireiLo Pú'bli�ó e Priva-

•
j '.

do. O, Càrtãci de Crédito,
,que é'mais, lima, fnoyação
'da ,�bct, ",u'nge ,'os seguin .

,
las' sei'viços:" exp�,diçãü de

car,as, ,.telegràma fonado é

a util,izàçã'o da caJ)ine pú·
blié� de' tele�,

Os' interessados em uti
li;mi' os serviços da emprê
sà' e 'Péig;r' mensal�H�I{te,

32 arios, " (ôr' branca, i,�si·
dente ,·ná locálídade d,e pas-
sa 'V-inte: :mi,ll1:icípio de Pa-:
lhoça :::: 'que 'está desapú�e-'
cid'o· ,desd.e, o: último. (lia
,p'riinei):ü: ,Segundo seus :fa-'
.riliHar:es'; ,:Nel�on foi ,visto
pelá' LÍrtinfa vez, por volta
(las 10 horas do dia Ú, de-.
.pois de- receber o salário na.

firri1à �n,cíe -tl'ábalhava.
�I '. .... ,.

FI

l-1313
Ideal para transporte de cargas
perecíveiS sem perda de rapidez,
ou para transport�r cargas sensíveis
às asperezas do percurso.
Rroporclonil suavidade de mmcha
e maior margem de seguranca. pois
tem molas longas, amortecedores

'

no eixo traseiro e sistema de
freiO com circuitos independeiHes
pim) os eixos dianteiro e tr::lselro.

Agora financ;éldo pela FINAME
em dté 36 meses.

.

Você já pode cori1prar carni,nlrõ,es e' bascul;mtes Merce€les-�enz de m'aior desempEmno e
lucratividade, 'com Lim· investimento apenas ligeiramente' superior ao 'que você teria que fazer

para comprar Llm veículo de menor d.esempenho. Graças ao amplo financiar:nento dos caminhões
Mercedes�Benz,. através da, FINAM E. Você paga prestações mais suaves e em até

36 meses. � ainda conta com tá.das as vantagens econômicas e operacionais que cada
caminhão Mercedes-Benz oferece. Então, não é bom saber que você agora pode transportar
carga a mais, sem que isso pese no se.u bôlso? Veja só êste exemplo: com cêrca de

,

200 cruzeir,os a mais na prestação mensal, em 24 meS!iJS, você compra
um, caminh.ão L-1313, que transporta 26% ,-="��",,,=�::::::J��;;;;a' mais de carga em cada. viàgem, em relacão

a um çaminhão'de menor desempenho: ,�SI!Iii1iiií ..---1-1,'.......",=--'"
, Procure, seu 'Concessionário Mercedes-Be,nz:"Jlf�:J},;ijlitl�1que êle'dàrá tô.da a qrientação necessária '.

,

pa�a' você cQmp.rar camihhões
,

Me(cedes- Benz 'fjnanciados
, através da FINAM c.

a se·

guinte documentação: Con

trato Social, estatutos ali

declaração de firmas regis
tradas' na Junta Comercial
elo' Estado, certidão dos

distribuidores. ou registro
eq uivalente, .comprovante
de inexistência de títulos

l�l'Olcstados, inscrição no

CGC, alvará ele localização,
·Cjuitad.o do' Inwõslo de

. Renda, número do CIC dai

'pessoas q�e serãó autoriza·
das a 11l0viment\).r com o

Cartao de CréditQ, bem co

mo daqllêles çt{\e '. integram
a diretoria' da emprêsa.

Os cartões, que ·terão va

lic1adE: por um ano, custa·

rão Cr$ 100,QO - o primei
ro - e Cr$ 60,00 os de

mais, As emprêsas poderão
adquirir quantos cartões fo

rem necessários.

.'

. \ ..:-
, ,.>':�.r....�� �.

•

,;

Transporta o máximo que o CNr
peflnHe para um veiculo de 2 eIxos
simples 10 t no eixo traseiro
e 5 tr no dl'lntclro.
Malo'r dlStflllClél entre eixos.
Bnlxo custo operacional, n1<lnlltenção
econômica f) baixo consumo
de combuSlivr.!.
A dtreção hldraullGa facilita as

n1Gfl,obrfls.
Pela FINAME. em 24 meses, com
cêrca de 400 cruz:eirbs a mais
na mensalidade. você lev<l 49% a
mais de. CiJrg<J útil.

': 'L-'2013 (6x2 e 6x4')

�::����D!������:_����'
,

Para 1r(lnsporte de carg3 em {loral.
EIXOS traseiros em tandem,
com 3 .. eixo de �rraste (6 x 2)
ou mornz (6 x 4) .

Unica em SUél categoria com

I 'J
3.<;; el)\.Q (JrlçJI�1at de Fabm:é1,

� !e-rn SLISpenSi:lO que permite
,Li dl�tlll'u\dio illllforme de célrga

�;o�n pClf81tél ,1dapt;:billclode
às Irle�;ul,Hjdarles do, ,t0rr8no.
P-eJ<i FiNAM'E, em 36 meses, com
ci"rcd d� 400 çruleiros a mais

.

nns prIlIH)lrD� 24 mehsíJJidades. e

em I.HC!it,�r.;iif!S hem mais SU(lVl�S

dinc�;1 nos últimos 12 meses. você pode
trJIlS;){llf:.1r. num L-201? (6 x 2),
!t1<'1!S 1 00 �:' dI;,) cnrÇJll do que em
I.lU!r(l:": cnrninllo0s médiOS"

CONCESSI'ONÁRI'OS '

MERCEDES�BENZ
)... ,\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POLíTICA PARLAMENTAR

A definição oposicionista
A .cúpula emedeblsta em Santa Catarina ainda

não 'definiu em termos práticos a espécie de 0IjO:;'�
ção a. ser f.:ita a. partir dêste ano na esfera estadual,
a,j:nda, que em principio tenham sido traçadas algu
mas utretrízcs neste sentido. Há ligeiras dificuldades
a contornar na busca de tal linha de ação, inclusive
porque os seus pressupostos derivam em parte de

fatores atheios à vontade partidária, como a orien

tação que venha a ser adotada pelo próprio Govêr,
110" no descncorteamento de suas metas político-ad
ministra tivas.

Enquanto não, dispôem de todos os elementos

para uma tomada; de posição que possa s� caracte
rizar como defil1jt�va e concreta, os emedebistas li

mitam-se à pregnção teórica de uma Oposição que
pretende ser 'mérg'ica. sem ser sistemática. ,É, aliás,
a posição advogada pelo líder Pedroso Horta, na

Cãrnara, e rotulada ele "ordeira" para, fugir ao de

nominativo "construtiva" que não tem franca aceita.
bilidade em alguns setores do partido.

Mas aqui, entretanto os assuntos doutrinários
não têm a mesma primazia da esfera nacional e os

i
'lb,ietivos a serem visados consequentemente serão
-utros. O Jôgo oposicionista deverá ser traçado de
,11 forma, ql!e venha a criar obstáculos à progres
ã

o elo' patthlo da situação e, porisso, o primeiro
),;8S0 seria nertrattzu- a projeção politica do Go
.ernador Colombo Saltes. Esta tarefa não está sen

'o encerada como das mais difíceis, já que o go-

:;erna)1te eatarincnse e ch��fe na�o da s'itua�ã� é rc-,conhccrdamente UIlI técnico, nao um político na'

exata aceT)ç,�,o do termo. I

Entretanto, ainda que o Sr. Colombo Salles ve

'Iha a sair-se mal no cornar.tlo político arenísta, res
tará o outro aspecto do problema, que é o alcance
"!,;'ministl'ativo ele seu Governo. Um sucesso íncon-
,�cste do Projeto Catarínense de Desenvolvimento
lodeJ'á significar uma força nas mãos do atual Go
vcrncnte catarinense superior à que normalmente
.eria obtida sem os trunfos men1>1nente 110líticos
1,0 'aparato oficia1.

Por isso, np�:tes primeiros mêses do nôvo Go
,-t'rno os líderes oposicionistas estarão vigilantes, na

'xp(Ttativa d,? encontrar os f1a,ncos por onde ini
'Üir sua. ofep,siva politica. De]Jendendo do comporta-

",'nento g'overnamental, então, poderá ser definida a

Nt:nsídacle ':' a Upnsição a ser feita, devendo variar
ntre o "luaís" e o "nICnos" ll:rrcssiva. lUas em unl••

�.

.:,'1

lQnto, to,dos rarecem concordar: qualquer que se.ia
,I tipo de Oposiçào conveneÍlmada, ela não poder:'>,

,

,iamais se afastar das inspirações populares';", o que
':qlli"ale a dizer que não falt.arão os aplausos às
iniciativas q�lC tenham o ;efetivo rcspaldo da coleti

l'id:uje, '

fiei! convalesce em Brusqu'e,.
A conselho médico o líder arenista Antônio

"Heil deixa hoje o Hospital de Caridade, onde s�freÍl
intervençao cirúrgica, e segue para sua residência

, /
:m Bl'usque "I. fim de permanecer em co,nvalescença
flor mais algumas semanas, Mesmo impedido de

comandar diretamente sua bancada, o líder da Are-
,ena mantém-se espiritualmente na, ativa e su'as pala
vras aos companheiros são sempre çle chamamento'
il: co�são, meta à qual se entregara com todo o, em

penho ao assumir a Liderança.

"
,. ,'" �'

S�rgio, Lopes

Conhecimento de causa

Hoje o deputado Waldir Búzatto p::omete fazer
o primeiro de uma série de pronunciamentos na As

sembléia a propósito da ,impugnação do, contrato d'l
nova ponte Ilha-Continente. Durante os últimos
dins ó parlamentar estêv'2 coletando dados' e docu
mentos sôbre a m'ltéria, e se diz agora conhecedor

profundo de alguns aspectos do problema,

Tóxicos

A comissão parlamentar anti-tóxicos decidiu eIp
':;u:a relÍnifio de onteri1 convida'r o Secretário da Se

::;ur.ança Pública a f.'l,zer ,uma exposição pr'eliminar'" .. � '\.-,. � "
-

no' Legislativo a respeito das providências em, curso

visando eliminar os focos do vício em Santa C�ta
"ina. Depois dêsse escI'uecimentó. é, qU2 pOder,ão ser

discutidas as sugestões com vistas à intensificação
d� ofensiva contra o uso' e tráfico dos tóxicos.
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Clhr.SO PifEPÂfH\,TORI'l DE �1

,INGRESSO, N,li MA&!STBATURA, '

'E' MINJiStfÉRIO PÚBLICO
fones 4G65,�i 3�73 e 4602

Tcrá i!1Írio no di;) II!' cle junho vindOLlro, em

Flol in nó 'olis, o rnbhi:IRo CURSO PREPARATóRIO
DE lNGHESSO NA MAGISTRATURA, tendo e)11 vista
II priÍxi1110 concurso de Juiz de Direito em Santa

1'('" I .. CH tíuina ,

1

:1

As inscrir;õcs cleveriio ser feibs no c:lÍxa 11, 1

do Banco do Estado de Santa Catarina S/A" agencia
ele Florianópolis, anele poderão ser presladas in for,
ma(;ões' ,

,Neste mesmo dia, há S6 anos, cir
culava o pr imeiro número de O ESTADO,
um jornal que se propunha a desern

I-enloar' na Imprensa catarinense um

pape,l destinado a se corlsolidar atr,avés
.: .do tempo e a se solidificar por meio da

'ext>eriêntia e do conceito que estava

'disposlo a conquistar em Santa Cata-

..

56 nos
\

TRIVIAL VARIADO

tência permanecem íntegros e inabalá
veis, sendo por isto mesmo cul+ivades e

reverenciados pelos profissionais que
fa1.em desta Casa um estandarte da Jus

tiça e do Trabalho. Assim como nos re

pugna o elogio f.ácil e imerecido, estas

páginas não encontram lugar para a cr i
í ica soez e os' ataques malévolos, nem

o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 13 de maio de 19"'1

e pretendemos colher novos êxitos, ao

longo da, jornada que ainda nos espera.
Somos conscientes de que 'ainda aos

resta um grande caminho a percorrer,
mas; temos a 'convicção de que, com o

estímul� sempre recebido dos leitores,
nossas metas serâe alcançadas,

Esta Casa nos tem dado magníficosrina. Na sua longa trajetória, tornou-se jamais se abrirão, para dar abrigo a inte- exemplos de dedicação ao trabalho e
uma parcef a ai iva da comunidade esta

duai, integr<indo-·se na vida carar lnansa
e dela participando cotidianamente, nos

bons e nos' maus momentos. Os anos

cor�eram e O E",TADO viu passar pela,
sua redação várias gerações de jornalis;
,1"5 e intelectuais, sempre se mantendo
fiel' a,os ideais que 'inspiraram sua cr.i .. -

çac e perruanerrrernenfe submetido a um

processo de renovação e atua I ização, a

fim de acompanhar a evolução da sccie
dade da qual é membro participante e

responsávei, em srande parte, pela' in

Forrnaçâo e esclare cirnento da opinião
pública. Durante mais de cinco décadas
'e c e .ornal rem acompanhado, partici
i-ado e escrito a Hislória de Santa Ca

tarina, com honeslidade e serenidade,
trilhando sempre os caminhos que ner

teiam uma Imprense justa e boa.

Os princípios de honestidade e se

renidade que têm orientado êste Jornal
no decorrer de tôda a sua longa exis-

rêsses subalternos.
Temos uma responsabilidade nc seio

da comunidade em que vivemos e a

consciência dos nossos deveres para com

a opinião pública, É e� função dela que
vivemos e não é outra, senão ela, quem
nos dá o estímulo para prosseguirmos
as nossas lutas, na busca sempre cons

tante dos nossos ideais. O incentivo sem

pre recebido dos leitores tem permi
tido a O ESTADO, em todos êsses anos,
manter o conceito que honrosamente
desfruta i unto aos catarinenses. Fieis
às suas tradições cinquentenárias, mas

com a preocupação permanente da re

novação e da atualização, dedicamQs os

êxitos conseguidos aos nossos leitores,
pois é j:'IHlsando neles que procuramos
melhorar sempre, cada vez mais. Os
planes que possuirnos para o futuro hão
de levar adiante um trabalho que já
está em plena marcha, com algumas vi
tórias alcançadas. Mas isto não nos basta

amor à profissão, um dos quais, recente
na nossa memória e no nosso afeto, en

contramos em Rubens de Arruda Ramos,
que por tantos anos dirigiu O ESTADO,
na sua direção vindo a falecer. Ao longo
desses 56 anos, conquistamos o respeito
da opinião pública na rezão direta do
respeito que a ela temos tributado. Não
p rerendemes abri r mão desta conquista,
pois que ela hoje já não pertence soo

mente a nós, mas a tôda uma tradição
que muito nos honra e nos dá a exata

noção das responsabilida,des de que es

tamos investidos.

Não nos preccupe a adulação dos
poderosos; interessa-nos somente sermos

juslos na análise do seu trebalhe e do
seu comportamento, a fim de que possa
mos levar à opinião publica a informa·

ção precisa sôbre os problemas a todos
comuns. O cumprimento honrado da
nossa missão é a própria razão do tra
balho que aqui empreendemos.

Consciência
.

jurídlca
Por ocasião de inaugurar, na co- -

se 'por liclimamente capaz. de condu
marca de Ararãnguá, as, novas inst'3.- zir-se livremente e seguramente na

lações do Fôro, o desembargador escolha do próprio rumo histórico,
Marcílio Medeiros, Presidente do Tri- quando bem alert"l.do e comp2netra
bunal de �ustiça, teve oportunidade do das prerrogativas que se lhe con-
de;, proferir um discurso, em que há ferem e que a Justiça lhe garante e
conceitos que reclaniam muito maior defende,
repercussão, ,8,cêrca do alto significa
do da Justiça, como alicerce da sode
dade.

Assim; por exemplo, o que, aludindo
'à intangibilidade moral da Magistra
tura catarinEmse· em geral, se referi'3.
especialmente aO proc,edimento iliba
dó Juiz de Direito daquela Comarca
sulina, o dr. Wilson Eder Graf, "cará-"
ter, 'honradez, inteligêncl'1, preparo
juríâico equilíbrio e dedicação' ao

t'labalho" 1

Vale, realmente, salientar exem

plos' désse ,porte, não apenas 'pelo
que possaní'.proclamar da dignidad,e
e saber' dos Ínembros da Magistratu
ra de s,8.nta Catarina, em particular"
mas, ainda para fundamentar a con

fiança 'pública na integridade dêsses
homens votados à ,:a_plic,'1ção do Di
reito' em favor da solidez, da ordem

jurídíca e sodial do Estado.
Ê que um povo somente pode ter-

E aqui vem a propósito transcr€
ver palavras do eminente desembar
g'1c!or Marcílio Medeiros, que, a cer

to trecho do citado discurso, pronun
ciado em Araranguá, deixou bem
audíveis a quantos lhe aplaudiram a

magnífica oração: "A ,Justiça é uma

d,"I.s cond_ic;ões do convívio social, e

se ela fraqueja enfraquecem1,também
os próprios alicerces da sociedade"

Tanto quanto se possam relacionar
com o procedimento da Magistratum
catarinense, essas ,expressões Emcon
tram i.lustração da influência positi
va da Justiça na tranquilidade soci,'1l
e perfeita estabilijade da confiança
pública, que permite ao Estado de
Sant,'1 Catarina o auspicioso cresci
mento sócio-econômico apresentado
no panorama do desenvolvimento in

tegral do País.

"O mais importante da função ju
dicial" - conclui o eminente Chefe

,do Poder Judiciário do Estado, - "o

grande trabal!1o dq Juiz reside pr;eci
s''lmente nisto:. inspira,r ,nos jl,lrisdj
cionado a certeza de sua isenção.. e

a tmnqüila confiança nos órgãos da

judicatura".
Valha-nos, pois, a eX:lI-t'3. cQmpene-,

tração que possuem O§ magistrados
catarinenses dessa meritóri3;, função
que lhes cabe e a maneira como; na

c,'ur2ira judiciária, vêm êles sempre
acrescendo as razões da 'confiança
geral ,que desfrutam na- sociedade,
A funçã,o do, Juiz, realmente, im

plica n:uito mais do que presidir au

diências e exal','3.r sentenças. Nisto vai
tôda uma incansável d,svoção ao' Di
reito, em nome de cuja inviolabilida
de o Juiz sacrifica muitas e 'muitas
horas de repouso no _lar, par,'3. estudo
e consciencioso interpretação de ca
da caso pendente ct!e seu pronuncia
mento.

Felizmente, a consciêncj,a de d.k
reitos de nossa gente já :é de níveL,a
t,al ponto elevado que, pL'estigial1do :,'3.
Magistratura com a; perfeita compre
ensão daquele papel essencfal à: estâ
bilidade do equilíbrio moi'al ({a, socie
d'1de, pode co�fiar; 'nas' " li]je�dades
essenciais ao espírito da cotiümictade.

Guslavo Neves

A verdade é que maio chegou-

g'-t-se a pensar em a!uc.inaç[�o visual: Os automóveis cústam a. peg,'3.r, pe
é 'si�plesmente inacreditável. .\Tentar, lã, manhã: Nem 'se pense e'm praia e

venta pouco -"- o estritaniente nec.es- sim em 'peixe: tainha recheada com a

sário para movimentar o ar. própTia, ova e c,'1marões ralados, ,co
eufórica

' zidos de véspera.

'O tm1po permanecI? estável, sujt..l
,to; a morenas de mini-sata, botas. de
verniz molhado e meias longas e

verdes. O, céu é tecido do mais puro
azul; d'ois chüm'lços, de nuvens eq'ui
líbram a paisagem" na altura do
CambireJ.a.'
A côr do ,mar lel11,bra as piscinas

d0s filmes de Esther Willlams, Che-

A construção civil ,está
com as facilidades e o,s operários co- ,

gitam de se reunir' em congresso pa-
1','3. agradecer ao Ministro a melhora'
elas condições de trabalho.

Há sensível queda no consumo de
desodorants; os gordos de mão sua

da podem cumprimentar sem ne-

industriais. Volta-se a 111ar9ar feijo,'3.
das para o almôço dos sábados,
O costureiro Lenzi recebe ,vái:ios

encomendas de máxis e mlCllS; é ver

dade que não poderá aprorit,'3.r tôdas,
a-Igumas ficarão para o ano. Mas, jus
tifica-se: o serviço é muito, e pou
cos os oficiais ..

Tempo bom para ir à boate; não
tão bom, entretanto, para dançaJ' mo
den1inho: o aconchêgo é de todo in
dispensável, ca,!)cndo aos cjiscotecá
rios providenc�'3.r 'um .bom estoque
de bole1'os.

BebsI', sempre se bebe. Há uma

ligeira desvantagem nêste ponto, de
,nhum receio; a .Modelar ve,nde ma- vez que com a permanência prolon-
lhas aos potes, sempre em suaves

prestnções,
Sob a Figueira; indaga-s.e se já te

rá nevado em São Joaquim, O cafe
zinho é consumiclo em quantidades

gada do copo gelado na mão, esta
tende a murchar, E( nada mais des
locado- do que um carinho de, mão
murcha.
Pela manhã, as vidraças embacia-

da.s convidam ,'3. fiéar na cam�" e a

c,âma - mas' já estou me afastando
dO assunto.
Aquela môça ali da Jerônimo, Coe

lho u�ará boin'1s que p'eixarão a

mostra somente o seu suave rosto.
À sua passagem, os, jov�ns se aque-,
cerão e pedirão' mais uni, ,corlhaqy.e
ao Laércio, do "Meu qantinho".
A pele das mulheres perde a oleo

sidade do verão e, ainda sem esta.r
queirpad'1 pelo inverno, se oferece
às' mais ternas caricias.
A F'2lipe Schmidt ganha um notável

c0lorido, pelas cinco e meia efa, tarde';
blusões multicoloridos a.guatrdam ,'3.

passagem das estudantes, calça� de
veludo e intonsas melenas tra-�ando
gentil duelo pela gr'3.ça de olhar mais
prolongado.,

.

ÁS nove da manhã acorda' o po,"ta
e reflete, como o confrade carioca:
"Que dia que vou entregar ao meu

patrão!" M'ls não se desconsola por
isso, até pelo contrário. Sai de casa'
desfrutando a imensa bel'eza do dia,
do sol, das côres e cantarola b.r;üxi
nho uma canção.

Paulo da Cósla Ramos

Obtenção de recursos externes

Na sua viagem ao Rio de Janeiro, o Sr. Colombo

Salles foi tratar Ida obtenção de recursos _federaiS em

dívctsos lVtinistérios para a deflagração Ida, fase de

execução do Projeto Catarínense de Desenvolvímen
to. O Chefe do Executivo, segundo comentava on

tem figura de alta projeção dentro {lo Governo, acha

que não há tempo a perder para que sejam iniciadas
as medidas concretas destinadas a transformar o

planejamento em ação efetiva.

O PCD é um documento ambicioso que não per.
mite adiamentos de sua execuçâo sob .risco de tor

nar-se inexeqtúvel no atual qua:d'liênio em conse

quência da perda, de tempo. Leve-se em' conta ainda,
que o projeto governamental prevê para o período
de quatro anos realizações que estão muito acima

daquilo que os últimos Govêrnos conseguiram em

preender no mandato regular de cinco anos. O pró
prío Sr. Colombo Salles sublinhou como tõníca da

ação administrativa a pressa de realizar, com o es,

côpo de vencer as dificuldades que ainda estrangu
lam em alguns pontos o desenvolvimento I[to Estado,
a despéito do esfôrço empreendido pelas adminis

trações posteriores a 1960.

Considerando-se que o Projeto prevê investi

msntos da .ordem de Cr$ 5,604,300' mil e que dêstes,
apenas Cr$ 1.620,520 mil terão sua origem na pró
pria fonte estadual, é preciso um empenho giga,n-'
tesco por purte dó Govêrno do Estado para a .obtell.

ção dos recursos complementares de Cr$ 3.984.780

mil, necessários à integral execução do plano. A in

cursão 'do �r. Co!om1)o Salles nos Ministértos com

vistas à carreaçãn de recursos feder.ais para a com-

, nlementaçãn das necessidades financeiras do PCD
terá um caráter permanente durante o seu período
de Governo. ti Govêrno Federal está decidido a

prestar, .tõría contríbuíção possível às administrações
regionais, pois delas depende em grcnde parte, o

êxito global. 'r1;0 programa da União que, pela pri
meira vez no País, trabalha num esquema. perfeita
mente homogêneo com o p,rog-ramà dos Estados.

O ambiente, ontem, nos círculos g'overnamentais
era de entusiasmo, ante as perspectivas' dos resulta
dos a serem obtidos pelo Governador Colombo Sal
les. Antes de en,lbarcar, o Chefe do EXiecutivo' falou
demoradamente em BJumenau com o Presidente

,
,

Médiei sôbre a sua a,genda no Rio de Janeiro ie ob.
't.eve do ç:befe do 'Governo a apl:ovação para as ges

.t.ões arlp:Iin�strativas qlle começaram a ser empre
f'ndj.das ,a partir, de têrça-feira >e que terminarão
amanhã.

o fim da Loteria Esiadual
�

Com a instalação de postos de venda da Loteria

�sportiv;'3. ja no próxtmo mês em Florianópolis, está
pràtica,mente condenada ao desaparecimento a Lote
ria do Estad� de Santa Catarina, que s'equer chegou,
<l,vender o primeiro bilhete.

A extinção da Lotesc, aliás, está ,sendo seria
mente cogitada pelo Govêrno, que não vê viabilida
de n'3. sua manutenção ao lado ela poderosa Loteri�
Federal, da Esportiva e dessa interminável série de
carnês comerciais que inflacion'3.m o mercado de
sorteios.

Ex-Governadores deixam o �Palácio
Á gàleria <:1e retratos dos ex-Governadores do

E,stado. �stá sendo .ldespedida do Gabinete Civil do

.Palácio,:,do Govêrn,o.; Os quadrÇ)s - todos pintados
h óleo '-, estão dist�ibuidos e�tre a cozinha' do Pa-"

'

lácio e (:) porão da DOP, devendo posteriormente ser,

transf,eridos para o Museu de Arte, depois de res
,

taurados,

Capital hGme.�ageia Cruz e Souza
Terá mesmo o n0me de Cruz e Souza a praci

nha constru.i.d!, pela Prefeitura ao pé, da escadaria.

do_ Rosário, cuja inauguração terá lugar hoje à noi
,'te, às 21 horas'.' Ao mesmo- tempo a galeria Noss'a
,Senhora do, Destêrro promove o 'vel'nissagle da ex

posição de fótografias de Gilberto Gerlach. Quem
viu os trabalhos que participa�'ão da mostra diz que
estão verqadeiramE!nte sensacionais, valendo 'à pena
vê-los.

, Ainq,8J sôbr.e o nome de Cruz e Souza à praci
nha, vale dizer nêsse sentido' que a sugestão dada

por esta, coluna à Prefeitura' foi perfeitamente aO

encontr9 eto penSal11ento do Prefeito Ari Oliveira,
que'já cogitava de prestar essa homen'3.gem ao imor
tal poeta da literatura catarinense.

* :I: o

Como conversa puxa conversa, estará se apre
sent>mdo hoje nà inauguração da Praça Cruz e Sou
za a nova banda de música da Escola de Aprendizes
MarinneiTos, inteiramente, reformulada pelo Coman
dante da Esco.la, G'3.pitão-de-Fragata Paulo Fernan_
elo' Garcia Justo. Tradicionalmente, a banda era com

pr,,,ta apenas ele tambores, com alguns clarins e cor

netas para .dar os toques da marcha. Hoje, ela está
com 70 figuras, onde impsram os instrumentos de

sôpro, por sinal muit? bem 8.finadinhos, e com um

excelente repertório.

Marcílio Medeiros, filho
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Everest,
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a morte no caminho do frio
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Quando íníctaram. a atual _escalada do Everest, c�, -, sande pela perigosa região de geleiras _ a chamada

,/31 mont'1nhlstas tinham o auxílío �e cent�nas de car- .eascata do gêlo, onde já motfreram dezenas de alpinís-
� regadores auras e ajudantes, ínclusíve os sherpas, ha- tas experientes. Vencida essa etapa, a expedição e\ta-
.1

b t tes de altas cordIlhelras e muito hábeis no trato beíeceu as bases avançadas número 1 (a 6765 metros),

com as montanhas. Mas em certo ponto êsse auxílio número 2 (7161 metros) e número 3 (7425 metros).

cessou, e os montanhistas compreenderam que bem. A partir da base avançada-3 começou a fase mais

poucos chegariam até o f'im. Alguns �o�am ficando pe-
- difícil da aventura: escalar a H�ede Sudoeste, um lâmí-

lo caminho, um dêles de ma;nerra trágíca: morreu ge- na escorregadia quase vertical, com 1 2@0 metros de

extensão; sem apoio e frequentemente exposta a tem
lado.

pestades de neve e a ávalanchas de pedra. Foi aí que

morreu o major indiano Hatsh Bahaguma,
Estão previstos! até o final da missão o levanta

mento de sete acampamentos avançados, o último a

8 500 metros de altura e .de onde partirão os a1pinis
tas em direção ao cume do Everest. Uma vez conquis
tada a montanha, 12 bandeirinhas dos países partici
pantes _ acompanhadas da bandeira da Organização
das Nações Unidas serão desfraldadas ao vento ge
lado do Himalaia,

Agora o objetivo parece próximo: os quatro
membros mais destacados do grupo acamparam a 800

metros, �'l encosta Sul-Ocrdentpl.
Se realmente chegar ao cume, êsse grupo, denomi

nado Expedlção Internacional de 1971 ao Everest, terá

oumprido o mais ambicioso." projeto de conquista da

mais alta montanha ela Terra, com vários aspectos de

inedItlsmo· é a primeira expedição de caráter mundial

no gênero e a mais promovida pelos meios de comuni

cação em todo o mundo.

A Expedlção partiu há algumas semanas de Kat

mandu, no Nepal, integrada por 30 homens e uma mu

lher, oriundos de 11 países,' falando sete línguas dife

rentes. Pouco tempo depois, quatro tiveram de voltar
devido a' doenças graves. Cinco não puderam resistir
as dificuldades e voltaram também.

CONTROVERTIDA antes mesmo de iniciar sua

aventura, a oxpedíçãe poliglota tem estado sob o fo

go' da crítica de importantes setores do �ónG'lnhisnl.o
mundial. O patrocímo da TV BBC e de outras 15 com

panhias de televisão e grupos de imprensa de lÓ paí-

�� ses (que f'ínanciam grande parte do custo tOG'11 da

ernprêsa: 90 mil libras, cêrca de Cr$ 1.08 milhão) tem

sido duramente condenado por varies alpinistas ,
de

destaque. Êstes verberam o "comercíalismo" e o "inter-

naclOIl,'lllsmo" da ex/·pedição.
"

.1

A equipe
_ Nunca houve e drfrcIlmente haverá outra expe

dIÇão igual a esta.

A a opimão é_de Don Whillans, alpmista inglês que
no ano passado conquistou o monte Annapurm,a, de

8 730 metros.;Para Whrllans _ um dos quatro membros
da Expedlção Everest 71 que ainda têm possib}lidades
de chegar ao cume _ "esca�'lr o Himalaia, a cadeia
de montanhas maas perigosa da Terra" e subir o Eye-

(

rest pelo cminho mais dlfícil, o Sudoeste, ,� uma pro-
va que desafIa a períqa dos mais experimentados mon

tanhistas" .

Antes de partIr de Katmandu, a expedlção prepa
rou-se 10glstIcamente, reunmdo seis toneladas de ba

I
g'lgem em mochllas mdlVJduaIS de 30 qUilos, traJ1Spor-

- tadas pO,r çentenas de carregad0res, gUlas e ajudantes.
Na paryda, por seus países de origem, a expedição

apresentav,'1 esta constItUição·
Inglaterra _ Douglas Haston, Don Whillans (dois

dos quatro que mnda' podem chegar ao alto do Eve-'
rest), John Cware, Ian, Howell, Ned Kelly, J(.lmes Ro

berts, Peter Steels, 1an Stuart, WlllIam Kurban e An-
\

thony Thomas. \

Estaaos Ul1ldos _ Norman Dyhrenfurth (chefe da

Expedlção), Duane Blume, Gary CollIver, Davld Isles,
John Evans e Davld Peter,son. "-

Suiç'l _ O casal Mlçhel e Y'Vette Vaucher.

Au:;;tna _ Wolfang!Axt e Leo Schloemmer.

Noruega _ Jon TeIgland e Odd Ellassen.

Japão _ Naoml Vemara e Iki Reize.

Nepal _ Harka Gurung e Phatte Limbu.
França _ PIerre Mazeand.

Itáll; _' Carla MaurL

Alemanha _ Tom Hl€béler.
polôma _ Jerzy Surdel.

Índia _ Harsh Bahaguna, que
a 19 de abnl.

morreu enregelado,

A caravana delxou em, Katmandu as comodidades
da vlda moderna e motoriz,'lda €;, venceu, a pé, os pri
melros 250 qUllômetros em direção ao acampamento
base da Expedlção, montado a 5 500 metros de altura.

/

Nesse local ,os carr,eg,'ldores e ajudantes voltaram, fr-
cando apenas os alpinistas com seus guias sherpas
(habitantes da altas cordllheiras '10 Sul do Himalaia'
e hábels montanhIstas).

Para chegar ao sopé do E�rest pr0priamente dito
fOl preclso sublr ainda lIJ,'lis de um quilômetro, pas-

I
•

\

Os problemas'
Norman Dyhrenfurth, doublé de alpinista e oe produ

tor de cinema, teve irucia1mente difIculdades em en

contrar montanhistas dispostos a participar da sua

Expedição Internacional ao Everest. Joe Brown, con

siderad� o melhor alpinista inglês (conquistou os

8 443 metros do Kangchenjunga, a terceira montanha

mais alta do mundo) e Christian Momngton, outro dos

melhores montanhistas da Inglaterra, recusaram .o

convite.
Houve ainda problemas financeiros, porque o alpi

nismo também está sofrendo com a escalada dos pre

ços. A modesta expedição de Eric Shipton, que levou

em 1938 a menor caravana (seis montanhistas) ao Eve

rest, custou apenas 3 mil libras (Cr$ 36 mil). Ano pas

sado a mais recente escalada do Anapurna, que ,exIgiu
11 aÍpmIsta{ e' qU,'lse 30 guias e carregadores, ficou em

30 mll llbras (Cr$ 360 mIl). p,ara enfrentar os ,gastos
que tena com uma expedlção glgante _ cêrca de 90

mll libras (Cr$ 1,08 mllhão) _' Norman Dyhrenfurth
resolveu pedir auxílio aos meios de comunicação de

massas.

Da Televisão BBC, de Londres, que enviou junto à

Expedição uma eqUlpe de OltO cmegrafls�as-alplmstas,
Dyihrenfurth conseguiu 20 mil llbras (Cr$ 240 mll).

Com a participação na caravana de montanhistas de

vá;ias nações, houve interêsse cofuerc�al de caâeIas de

televisão e de grupos! jornalísticos de quase todos ês

ses países. "O orgamzador da Expedlção pôde aSSlm fa

zer contratos com a' Orgamzação de Rádio, e TeleVIsão

Frances,a (ORTF); a rêçle NAK, do Japão; a Bayens
cher Rundfunk, da Alemanha Ocidental;' e o grupo Tl

me-Life dos Estados Umdos. FICOU amda acertada' a

reallzação de um fllme documentáno sôbre a Expedl
ção, e que será felto com co-produtor�s de OItO p,'líses
de três contmentes.

As cnticas

FOl Justamente êsse aparato de grande empreendi
mento mundlal e comercral que despertou as crítlcas

maIS \éeementes à Expedlção Internacional ao Everest.

JO<'l Brown revela que nun�a partIcipana de uma

mlssão multmacIOnal e que jamals pratlcana alpmls
mo com pessoas que não conhece dlrelto: _ É impor
tantísslmo, quando se está� escalando uma moní,'lnha
_ disse .:....., que você esteja a par dos hábItos e do com

portamento dos seus companheiros e, aClma de tudo,
que você se smta amigo de todos. E isso é pràtrcamen
te impossível em ulIJ,a expedIção enorme, com partr
cipantes de vários países.

O veterano explorador do Everest, Enc Shipton,
de 63 anos', afirma:

_ A expedição de Dyhrenfurth rouba do alpinis
mo a sua simpllcidade báslca e sem a qual o esporte
perde quase todo o seu encanto e objetlvo. Adotando
características e compromissos comerclais, mlssões dês

se tipo introduzem no montanhismo razões dúbiaS ê

valôres espúrios.
Ian Mc_rought Davis, companheiro de Jae. Brown

na escalada do K,'lrakoran' (7160 metros), diz que "na

da me convenceria: a 'participar desta Expedição In

ternacionnal; quando um alpinista adere a essa C;lr,'1Va

nas comerciais subvencionadas por interêsses publicitá
nos é obrigado a cumprir o ,seu objetivo 'custe o que

custar, porque,' afipal, alegam os p,atrocinadores, você

Malriz em Florianópolis
,

.....-. • •

não está sendo'pago justamente para isso? É por ês

tes motívos que não aceito nem admito tais expedições,
_ Eu escalaria ,a parede Sudoeste se não frcasse

submetido à obrigação de fazê-lo _ prossegue Mc

Nought Davis. - Gostaria de escalar o Everest, mas

partindo para a missão contando naturalmente com a

possibilidade e o risco de um Iracaaso, Isso não é pos

sível quando estamos presos a um empreendimento
publicitário sujeito às exigências do público. E êsse

público-platéia Jamais admite o fracasso.
U· monte maior e sua conquista
Teto do Mundo, na expressão cunhada pelos publí,

cistas entusiastas da retória; Chomo-Lungma, no di'1-',
1eto dos nativos da fronteira entre o Nepal e 6 'I'ibete,
onde se situa; ou Everest, como consta das encíclopé
dias e dícíonáníos geográficos. É o ponto mais alto da

Terra, com seus 8 348m.

� O nome se deve a Sir George Everest (1790/1866)

geodesista inglês que estabeleceu o mapa definitivo da

India e registrou pela primeira vez os contornes exa

tos dos Himalaías; cadeia de montanhas a que perten
ce o monte maior.

A conquista
Se bem sucedida, a Expedição Internacional ''te

1971 ao Everest será a sétima a atingir o tôpo da mais

elevada montanha do mundo.

A história dessa conquista começa 50 anos antes,

em 1921, 'quando, uma, expedição britânica, chefiada

,por' C, K. Howard ury, realizou o reconhecimento da

região.
Até que' Sir John Hunt, em 1953, chegasse, como

pioneíro, ,�o cume do Everest, dezenas de expedições -

fracassaram na tentativa algumas consumindo vida hu

manas, como as de Melrory e Irvine, dois experimenta,
dos exploradores d'ls alturas
J

A expedição dlrigida por SIr John Hunt conqUlstou
o Everest a 29 de maIO de 1953. Dois grandes nomes

do montanhlsmo mundlal _ o sherpa N. Tensmg e o

neozelandês E. Hillary, também o pnmeIro homem, de

pOlS de Scott e Amudsen, a chegar ao Pólo Sul por ter

ra _ integr'lvam a caravana.

Depois do felto bntâmco(, o Everest foi escalado

mais cmco vêzes: pelo suíços, em 1956; pelos chmeses

(e aqUi pela pnmeua vez pelo lado Norte, julgado até

,então inacessível), em 1960; pelos noite-americanos,
em 1963; pelos indianos, em 1965; e pelos Japonêses, em
1970.

Us japoneses
Teruo Matsuura, 36 anos, e Naomi Uemura, 29 mem

bras do Clube Alpll10 do Japão, são os mals recentes

conquistadores do Everest: chegaram ao cume do mon

te às !lh10m do dIa 11 de maio do ano pass,'1do, co

mo pontas-de-lanças de uma mlssã0 que delxou um

saldo de dOlS mortos.

Compunham a expedição japonêsa 30 veteranos do

alpll1ismo, munidos de equip,'lmento especlal num pê
so total de 30 toneladqs, No acampamento base, insta
lado a quase OltO ml'Lmetros de altitude, havla até um

pequeno gerador de energla elétnca. Os membros da

expedlção dlspunham de um aparelho de fac-símile

(eqUipamento sem flO) para recepção de cartas meteo

rológlCas, transmitld'ls por uma agêncla de prevjsões
sediada em terntórió da IndIa, M'áscaras de' oXlgêl1lo,
de nõvo tIpO, protegeram-nos contra as ll1cIdêncIas

do ar rarefeIto, conslder8.do o grande pengo.
NlontanJusmo ajuda a curar

neurose que o fêz nascer

Nascido de uma explosão de orgulho de Carlos

VIII, temperameliltal Rei de França entre 1483 e 1498,
e desenvolvldo por mterêsse de, pesquisas clentífIcas,
o montanhlsmo é hoje esporte Qifundldo em todo e

-pr3;'ticado por pessoas de tôdas as idades.

No c,'ltálogo de suas vantagens está incluída até a

cura de enfermidade nervosas. Contra, nada há. Nem

mesmo o pengo, aparentemente ÓbVIO seu índIce de

aCldentes é dos malS balxos entre todos os esportes.
Da História
Conta-se que C,'lrlos VIÍr, ,Rei de França, voltava

de uma caçada ao passar perto do monte da Agulha,
lrritou-se com o comentário de um membro de sua

guárda e ordenou que escalassem o plCO. Centen'ls de

escadas, amar-radas umas às outras, pernutlram a su-

Rua' Franciseo Tolenlino, 32 __, T�lefones 2534 e 253,5
I

bida e o brasão de Carlos VII pôde ser alçado no al

to do monte. Estava criado o montanhlsmo.
A data oficial do nascimento do esporte é consíde-

I

rada, entretanto, o 8 de julho de 1786, dia em que Jac-

ques Balmant e o médico Michel Gabriel Paccard es,

calaram o monte Branco (4807), nos Alpes franceses.

O objetivo da expedição nada tinha de esportivo. Era

cientifico: os montanhistas pretendiam medir a atmos
fera, seu efeito sôbre o qrganismo humeao em gran
des altitudes. ,

Nos anos e nas décadas segumtes, expedições de

diversos países escalaram frequentemente os .Alpes e

essa cadeia de montanhas _ que se estendem por ter

ritórios da Fraf\'a, Itália, Suíç,a, Austria, Alemanha e

I Iugoslávia _ acabou por dar nome à nova prática:
alpinismo, ríesígnaçâo ainda hoje cqrrente, ao lado

de montanhismo. \

Na ségúnda metade do século passado começam
a aparecer as associações de excursionistas. Em 1857,
em Londres, é fundado o Clube Alpino; em 1874, em

Paris, o Clube Alpino Francês, Ern 1910, só' n/a Alema

nha e na Austria já existiam 400 clubes de montanhís

tas, com cêrca ele 90 mil ffliados. Hoje há, inclusive,
na França curso supenor, de três anos, para '1 for-

( mação de guias de expedições.
Da técnica -

A escalada de montanhas é feita geralmente em

grupos ligados os montanhistas entre si através de

uma corda, O guia ou o mais experimentado da tur

ma vai à frente, e ao ultrapassar uma dificuldade

espera seus companheiros. Quando êstes também a

ultrapassam, a marcha recomeça. As escaladas são

classtf'ícadas em seis graduações de dífículdades, a

última delas sendo o limite do possível.
O montanhísta precisa ter plena consciência de

suas posslbllldades, pOlS só deve
I
tentar a escal�a

na graduação para a qual reúna condlções técnicas
sufIClentes, 'Se arnsc,'1r um grau aClma, estará arris
cando também a vlda.

A tecmca sofre variações, segundo o tipo de es

calada e do montanhIsta. Êste pode ser pesado ou

leve, expenmemado ou -:'1ão, o que dará c,aracterísti
cas dlferentes à sublda. Devem ser levados em con

ta o tlpO de rocha _ gramto, gnalsse, calCáreo, con

glomerado, entre outros _ o Itmeráno e o tempo,
dIsponível, para a escolha do maten'll e da perícia

I _

a s_eem empregados. A escalada em neve pressupoe
matenal e técl1lca diversos dos eXlgldos para a esc'1�

lada em rocha,

GeneralIzando, há dOlS tipos de escalada: natu
ral e ,'1rtIflcIaL Natural, quando a montanha oferece

apolOs que facllltam a progressão sallências, gran
des ou �pequenas fendas, etc. ArtifIclal, quando há
defIclêncIa ou total ausênCia de apoIOS,

A escalada natural pode ser I'nta em paredão e

em chammé. Em paredão, o escalador prognde pe
la própna ace externa da rocha, explorando as sa

lIênCIas e reentrânclas, - observ,'lndo ngorosamente a

Iegra báSIca do mOlltanhJsmo' três apolOS (as duas

m,fios e um pé/ ou os dOls pés e uma mão) na, rocha
e um em movlmento O corpo deve estar sempre ere

to e afastado da laje,
A chàmmé é uma fenda, na qual o esca�'3.dor pe

netra, con1 tacto o corpo e v,ai progredmdo, alternan
do. na subida entre as paredes, mãos, pés e costas,

Na eS�'llada artlflclal, o homem supre a ausên-t
Cla de apoIOS com a utlllzação de apetrechos espe
ClalS pltons ' de fendas, pitons de expansão, marte

los, estnbos, cordas específlcas, mosquet6es de du
rálumímo.

Das vantagens
Ao espínto de conrp,'1nhemsmo e a maior resi'"

têncla ao cansaço _ subprodutos de pràticamente tô
das as modalrdades de ,esporte _ o montanhIsmo
acrôsce autoconflança aCUidade do pengo, gmnde do
se de cautela e tolerâncla E suas vantagens 'não pa
ram aí Tanto 11;a �ammhada como na �scalada, êle
promove o aumento das trocas respll'atónas e atIva
a circulação. Provocando transpll'ação' abundante,
ajuda em mUito 'a ellminação, de tormas. Mais am

da _ sustenta, o'" psicólogo Klaus St'lmpf].lSS, e� li
vro recentemente publicado na Alemanha Ocidental

"anula as tensões psíquicas e é poderoso auriliar
na cura de doenç,as nervosas",

I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
'1 \

pr.6Bra ".1
.
\

.
"

\ '.

SÃO JOSÉ

15 - l!�9,45, _ 21hf!5m

Raymond SIJ. Jacques
O POOER. NEGRO

Censura ] 8 unos

17":_ 1945 - 21h4'5u;..' ,

Irene Stefânia _ Grande Otelo
O 1?,Ci)N�eLCi)
Censura 18 anos

CORAL

(
,: '.'

15 _ 2b _ 22 horas

Mi�hel Picolli _ CaÚicrine Deneuve
A {;:HAMAD,A DO AMO,�

Censura j,l3- anos

RO�

14 _ 20 N01.as,
,

, , . f\

(Programa. Duplo) �. ,_
UM FENôMENO CHAMADO'
CÁSS'II9S' c:LAY

Arl0 Guthl'ie _ Pat Q.uinn
DEIXE-NOS VIVER

Censul'a 18 anos-

17 _ 20 horas

.Fmnco' Ne!1o _ Vanessa, R�dgI1ave
•
UM L.t:J.&AR' lIRAN(jfU,I'Ií.0Y N(!»)

:CA'MP0
'Censura 18' anos

GL�RIA

17 _ 20 horas
.. Franco Nero _ Joseph Cotten,
Il aria Orehi ni

5 PISTOLAS COM SEDE DE

',SANGI.:J,E

Censlwa. 18. anos
./

RAJÁ

20 horas-

Tony Curtis _ Chndes Eronson
Michele Mercier

C0�'RUPTOS E SANGl:IiI'N'ÁR.11(')5- \
Censunl,14 nnos �

20 horns

:f.,eonard Mann' _ Luciana PaLuzzi
O PISTOI..E,IRO, DA AV,E MARIA
Cel.ls·uml', 18 anos,

\
-

TELEVISAO'
TV COLIGADAS - CANAL 3

15,4� '_ Ahertura'

16,00 - TV J!lducati,va
16,40 - Clube da Criã1'rça�,
17,05 - Scriado. de Avenj)uras
17,30 - Mulheres- em v.an,g�mtda.
18,05 -: Superem'
18,30 - Agente 86

19,05 - MinHa; Docê Niuú'ól'áda:
19,40 - Tele' Esporte ,

19,45 - Jornal NacioMl" ê Jornal de
Santa Ca:tar,ina

20,10 - 'Irmãos EOl'agem
20,45 - Faça, Rí.lJUol' Na.o F'U(fa'

I
Guerra

21,55 - ReporteI' Garcta
2215 - O Cafon&.

22,55 - Ponto Cdtico.

TV CULTUiR-A ...... ' C!:ANlAIí. 6

16,1.0 - Robin Hood

:16,35 - Correio 6

,17,00 - Hardy Bays
�117,30 - Ving Espaça
, 17,55 - Elas e Eles,

;18;45 - Meu Pé de' l1aranja. Lima
19,20 - Bola em Jôgo

/

'li 1; '11

19,30 - Noticiál1io

19,45 - A Fábrica �. Nove1.a
. '20,20 - Simplesmente Maria

Novela

20,50 - Bibi Especial
22,30 - IInwni 5-0

23,25 - In fçrno no Céu

Exposiç,ão .; Froj,e·,às 21 horas,
na. Galeria. cle Arte Nossa. Senhora.
c40. Ii>estêrIlO" GJI1i>eTto G.erl,'lch. faz
ex.poSiçãCiJ, de f.otografias. O artis
ta, ,eX!poem. a pedido de' pessoas
que na, sua, ultima exposícâo não
tiveram a oportunídade de-ver
seus maravilhosos. trabalhos.

Ani'v.e1!sá,t;Ws-, - Paule. Rogério
Calsson, festejou, aníversácío on

tsm .. ,Em sua residencial .. o aníver
saríarite recebeu um grupo de
amigos.

. nóutor ,Mau.r.iéiOI' em nossa cida
de ..:::... O; Doutor Mauricio

"

Fer�a'z
que- �rça.;teira. chegou ,'1 nossa
cidade p:x;ocedente de Buenos Ái
r�, onde esteve': a serviço de He
lena .R<ubins:tJein" ontem, jantava
no restaurante

'

do' Clube Doze de
Ag;üs.to;, 'em companhia de El.oy:
A.r.tine" Gc>stuJ:eir9 Lenz! e' êste jor-

-

nalísta,

I

'lN - Logo mais no programa
I Iillas e Eles. Iinãas moças de mos

sa. secíedade, vão apresentar uma.

mauavãlhosa coleção ele modêlos,
da b,outiq_ne Alice- Modas, no Stu
dia' de Canal fi.

,:-: -

Zlry Maebatla

Jantar _ Cem um jantar no Clu
be do Penhasco, que foi bastante,

.• r"1mevimerrtado, foi fundado o Lions
Cluh'2 ela 'I'rindade.

:-' .

Yara e André, ser.. na proxima.ss
mana, na Ca'péla do Convento, na

,

Fazerada, São Sebastíão, em São
Paulo.

-

..
-
..

I
Padcsbva clt) Secsetáciu é assunto

,
_ NDS meios, políticos continua
sendo, assunto a palestra do Se
cretário) AJ.cides Abreú,. sobre o,

'terr�a "O, Projeto Catasinense de.l
Desenvolvimento. no contexto da
Economia Estadual.

,

.-. ,-: :-:

Amanhã é a j chamada noite pa
ra .os· casais, na. boate do, Clube
Doze de Agosto. Paulinho, e seu

conjunto
.

como semp.re .. pn,ímam
o acelhedor ambiente que é fre
quentado por gente q,';'e 'é gente.

, \

Nossos cumprimentos, a Exma.. ,

Senhora D�pa Ruth. Hoepcke da.
Silva.. pelo. seu ani'Jel;sár.io an, I
teontem.

..
-

, �-

, I
Doueor

.

CaIU, Bules em Ourttíba
i - espeeialmente convidado pelo
· Generàl, Campos de Aragão, en

ecntna -se na, Capital paranaense �
Dnutor Armando Calí} Bules, pa
ra participar das soíenídades . da

· transmissão do Comando da 511.
,Região Militar.

:-: :-:', ::--:

r,

Rocca. _ Ontem .. tinha ml1ita. I

gente 1l>olíllta e ele�an.té :na Recca ,

à hora, dü chá. Léa e· Antônio Car.
los d,'l Nova, uma das presenças

· .. Luciana e M'yriam - Duis· bro
tos,. Lucian,"t Moellmann Santael

\ la e My.riam lVIoellmann Cons{mi".
'estamos recebendo convite pa,r.a
um tantar sábadq p,ró,xim.o, às 21.
horas" no b�m decorado restau�

.

· mnte do Clube Doze de Ag.Ôsto,; quando Myriatn e Luchna feste
Jam os seus 15 anos.

QUem1 ·SCIlá. a. nOiVilll Miss, Flor.ia�·
Il.õpolis, - Lázaro. B&r..tolometF,

,

jque 'organie;a. 0 concm:so . Miss
ll.'lor..ianópnlis', :gr0mo.v.e· a. resta '

para. a, eleiqão, da n,Qva r.epresen
tante da, beleza. da Ul;Jfl· de Sol e

Malf." dia" 29 p;rôx�mo, no Clube Do
Z'9 de Agosto;

no simpático ambiente.

,- -.

CahelcilllliIl0' _ Em L'OtfieieL
Cabeleüe:Ím, Maciel, que recente- r
mente chegou' do Rio', está a.tenr ,

dendo· os meçQs de nessa socieda.
de, paNI! o moderno cort'e maSCtlr
lino e tratamento do caoele,.

,- - -.

-: .:-: :';;_:.!-

EXCÚl'são _ A Dir,etoria do. G.l'ê,-'
mio Recreativo da. Assembléia
Legislativa, está em ativ,idades
com a excursão programada p,'lra
dia 29 próximo, a cidade de Curi;
,tiba e Vila Velha.

�a;ra., ft A:ndré, cutsam, sábado
- Sába.do às-- 20;30 .. hoxas, no a.pa.r�
mento, de: Dona, . M'1riao Martha
(!;;'l,1.albe rto,. dar-se-� a cerimônia
de. casament(l 0iv,fl de sua filha
Ya.ra,; com o �ea,dêmic0-; de ArqJaí·
tetl:lr.al .A:ndJ"� Hecker de Araújo.
0. ato religioso do C,'lsamento 1 de

Pensamento do dia: A verda-
deira coragem sempre encontra
unl, r(�elU·SO.·

t�····�--��--------.----�
:e'tARO: SORTEKO,&IICH SORTE,IO

1DO DIA 08�05�n
1.<?- Prêmio: 19.369 - Um Fuscão
Não distribuido.
2<? Prémio: 05.632' _ Um Fuscão'
S'0EJW GOUVEA GRANEM
Avenida Rio Branco" 142 _ Centro
Florian0polis
3<? PI�êmio: 45.867 _ Um Televisor
AIWnõNlO

.

LEHM.KUHL
Ág-tlas Mornas
4<? Pi'êmio: 4Ó.853 - Um Televisor
SANTINO GERCINO, DiA SILVA
Rua. Tl'eze - Campinas
São Jósé
5<?' ,Pi;.êmio: 02.35,4 - Um. 'Ilelevisor
mE MONKAR�EL
Rua Jerônimo Coelho, 2

Florianópolis
APROX1MAÇõES:
1�' Prêmio:
19.368 - WANDERLEI E SALETE DA SILVA
19-.370 _ ODETE PõRTO
1� Prêmio.:
05.631 - DORIVAL ORLANDO ELLER
05.633 _ NEIDE CÉLIA DE SOUZA
39 Pi<êmio:
45:866 ---'> IVETE MARIA MICHEL
45,868 - NADIR LISBOA APARICIO
49 Pr�mie:
40.852 - DANIEL JOSÉ KOERICH
40.854 _ HÉLIO ALFREDO NOGUEIRA
5.9 Prêmio:
02.353 _ MARIA DE LOURDES ANDRADE.
02:355 - PEDRO JOSÉ DE SOUZA FILHO

E; I!.,EM8'�E-SE: flRÊMIO KOERICH, É PR�MIO
'ENTREGUE

.

I
F1:J15LI8IDAOE JOALIS LTDA. _ CARTA PATENTE

��iiiiiiiiii�iiiiiiiiii2�7�4iiiiiiiiii�P�R�O�CE�S�S�Oiiiiiiiiii5�61�0�1/�7i<iiii°iiiiiiiiii���.<;�I/l

.\
-.

Novo "Presidente _ Era comen-
: tado em' certo grupo ligado- ao cio,
·

be da Colina, que, o, nome mais,
"comentado para Presidente do r.i- /

t
ra Tenis Clube, é o D0utOI. An1i.L-
ton F. Ferrari.

-: :-: :-:

,

i;.

M'i,11'is1'éri'e. da Educação e Cultura
t:'hive-tsidâde Federal' de Santa Catarina
R'EiliTi0.R'IA

I:)epartamen'to. de Engenha�ia e' Arquitetura
m.iv+sãe Administr.ativa

" I

De ordem stlperior torno púbIlCO, que se acha aberto
até o dia, 21 de m'a.io do corrente ano, no Departamento
de' -Ei.lgenharia e Arquitetura da Sub-Reitoria de Planeja
mento.' da, Universidade Federal de Sa.nta: Catarina; no

Conjunto Universitário da Trindade, edital de Temada dei
Pi'eços' para o fomecimento de material e mão,de-obraldestinada ao Pavilhão de Administração. '

,

, I

Maiores esclarecimentos poderão ser prestados no
Departamento de Engenharia' e Arquitetura, no ender:êço
.acima, referido, no horário das 12,00 às 16,00 horas.

Florian?polis, 07 de maio de 1971.
Ass. Alvaro. Henrique de Campos Lebo 'T mretor.

FEDER.t\:ÇÃO DOS TRASALHADO,RES�NA ÀGRICULTtlRA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA,

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.'

Pel!) presente Edital de Con.vocaçio aI Feder..açãe.' dos,Trabalhadores na Agricultura' do Es.tacto, de -Santa ,Cata
rina, convoca os Senhores. Delegádos dó. Cônselho.' cle 'llte
presentantes paa se reunirem em Assembléia,: Geral- Ex
t1'nordinál'ia, a realizar-se na sede desta ent·iGlade- na, cidadede Florianópolis, à run Arcipreste Paiv.a. � Edif.ício l?ra9�XV, sobreloja, no di� 15 de ma.io de 19711, às ai h:ara8! Ceito1 ,- 'h ..,oras), em primeira convocação,. e nã{) ha\'iefidOI númellolegal, em segunda convocação, às 10, hOllas, (dez. hO�)l no'mesmo dia e local, com qualquer número para ''deliberarem

. I

Isôbre' a seguinle:
ORDEM DO DIA:
I _ Votação e aprov.ação pará aquisição' e construção>de Imóveis.
II - AS:3Untos diversos,
Florianópolis,' 1 Q de maio de 197I�
Valdemiro Bellin� - Presidente. j'

, :

\ '

Il CUiSO PRuiUi_ .i!!V 1
I

INGRESSO NA· MJSIS1BAtuBl,
E MINIS,TíBIO PúIUCI
fon.es 4'6651,. 3173 e .12 e

Terá início no dia' 19' de' junho v,.in!fuul'o;. em�,

Florianópolis, o PRIMEIRO CURSO' l?REP',4;:RWt116RIO'
DE 1'NGRESSO' NA Mw'GISTR>A.\TURA", teJíd'o; eml ViStà;
o' próximo concurso de Jhiz' de. Iilir'eit'o.: enl, Sa�ita.
Catal'ina,

As inscricões deverão ser. feitas no ca�a n:, 1,
do Banco do Estado de Santa Catarina S/A" agên'cia,
ele Florianópolis, onde poperão ser pr.(!iH:âd'a"S' i:rtfdr-

.

I li. I,

-�����������������,�i��ilJ�'����·ed�-i=iil....
mações.

Musica Popular
Augusto. Bueehler

MUIIIG'O JERRY

Fim:I�1ent(' em Florianópolis. o LP do M'U.n'.go> J�rI'lYl _ outro disco €l.ue vinha

d· I\. '''ant'e esperado, face a performance do conjunto em "In the .Summer-sen 'o u<lSL',L,' ,

timo" .

-.
Antes elos coment,árlos, o' roteiro. do, 'disco:
Lado A:

.

1 - Maggie. (Dorset)
2 _ Jehnr:ty B. Badde. (Dorset)
3 _ San, Francisco. Say B'1'ues. (FuUe1')
4' - Mo,viog. On . (King)
5 - Sad E'y.ed Joe . (King)
6 _ Peace in the é"o�nt'ry. (Dorset)
Lado B:

1 _ Sabltl Ler's Play Hoúse . (Gunter)
2 _ MYo ·I=riend. (Dorset)
3 _ Mether' Boogié. (Ddrset-KingcEarll(':ole)
4" _ See Me. (Dorset)
5 _ Daddie/s Brew . (Eàrl)
6, - Tramp" (King)

'
.. ;

"'i'-.-.-.-,--.-.-
'"

OU,AS OPINiõES

, Na contracapa do disco, chias opiniões sôbre o conjunto:
.

_ M.u�o. Jerry, distintamente prometedor. Sua 'música
.

incorpora �r�ços
do roekc.blues, country; jugbànd e jazz, tecidos. de uma forma altamente aceitável
per . todos '. AU'J:Íl' do mais, é'música feliz, despretenciosa e tocada com um

, eatüsiasmo, late�;te".' (Brían Mulligan, Oldham Evening 'Chronicle).
\

_ É uma mensagem, de amor e ntimismo, com M.ungo Jerry se entregando
<le' cor,NO, e alma. O ritm�? O meÍhor cóquetel que já tomei. E a falta da

bateria é uma touca ino:v.aç.ão, mu�.i,(!aJ" substituída pelo eLltusiasmo das interpre,
tações", (Nick Logan, "New MusiG.al Ex:press").

-.�.-.-.-.-.-

Il)'0,I.& !;JACOS
.

Primeiro: Ray Dorset (líder �lo, c.onjunto) n'ao sabe como se deu O sucesso

àêles _ Nem tão pouco sabem, os outros integrantes do conjunto. No' pr.,imeiro
dia, de lançamei1to o compacto "In, 1;he Summertime" vendeu 8 mil copias antes
dOI meio-dia' .

'Segundo: Mungo Jerry é um- conjunto que teve sorte com o pl'Ímeiro disco;
é um conj'u.nto altatIlertt'e calçado rrela turma do undreground inglês. Diz.' ainda
a cont�acapa qüe o Mungo Jerry sOlÍlOU-s,: a tudo isso no "Hollywood Music

Festivar', onde mais d.e 20 mil pessoas o aplaudiu, de pé. Êste festival é um

dos ma�.; ,importantes em matéria d'e música' pop.

-.-.-.-.- -.-

QUAJltDO COMEÇOU

O M,mgo Jl�lTy já existe há algum tempo. Para Ray Dorset tudo começo�
em 1'9.67' quando foi à entrevista de um anúncio que havia sido colocado no

jórnal' especializado "Melody .. M�.ker':, Jtor'B'q_rry _MurI1J.Y, .mIe _lloje é o produtor
do conj\:nto. A grande oportí.midade surgiu' com uma' apresentação no Univer·
sidade dp- Qxfi)rd, numa festa de ·formatura. Ali êles passaram a ser conhecidos
pelo pessoal do underground de Londres.

-,-.-.-,-.-,-.-

As faixas que maÍ!S me agradaram, até o momento, são as seguintes:
"Ma;;gie", "Sal'. Frands,{'o, Bay Blues" (uma melodia agradabilíssima e um piano
genial no acompanhamento), "Peace in t1\'e Country" '(0 título diz quem é a

música), "Baby Let'SI Play House" (excelente imitação vocal do estilo de Elvis
Presley), "My Fl'iend" (talhada para fazer sucess!'l). Êste disco tem � dentre
outras - uma qualidade que nem todos têm: a de agradar da primeira à
úRiina faixa. O Mungo J'erry faz um tipo de música que' deix� a gente feliz
até não poder mais.

H:DfÓ'SCOPO
OMAR CARDOSO

Quinta-feira) - 1,3' de maio

1,-:
ÁRIES _' tnfi."'..n:os excellcionarmente benéfico]) para a vida elTI conjunto" COIU

.

l!)Utras pessoas' e fazer confissões a pessoas realmente íntimas e de sua).,)confiança. Ev�te a precipitação e os gastos supérfluos.
TOURO - Ho.ie fará 'novas amizades, que lhe serão bastante úteis no futuro,

espeGi:::lmente se se tratar de' pessoas nascidas em Câncer ou Peixes.
nevert: evitar. awazos na' execução de seus compromissos domésticos.

@MEOS - Estando, o Sol no' terceiro· decanato de sua Décima-Segunda Casa
As.traI. há fav01'abilidadés paa-a os ass'untos íntimos, questões de auxílio
à terceiros e a obtenção de- segredos impoí�tantes. Tenha confiança.
e'tIl si�

CÃNCER. - Notáveis probabilidades de sucesso' em questões relacionadas com
1r. sua' vocação" testes vocacionais, concurso,' emprêgo e aumento .de'; vencimentos. Ser-Ihe-á' importante' o cont'ato' com nativos de Virgem
e' 'Ilouyo.

',I

'I, ,

I �

I',EÁ'O' _. Com(; \lo.cê não aceitai a dt:n>roía" 'dentl'o' de um plano mental elevado,
0' que f; natí'twal, deverá neali'lmr o' máximo neste dia, a fim de colimar
0, auge· de suas pretepllões o quanto antes puder. ·Incentive os outros.

VIRGEM' � Slias- possibilida�es' dE!' êxito serão ampliadas e multiplicadas ao'

:rnesmú, tempo, devendo· aproveitá-las com interesse e demonstração de
otimismo. Se ,algo: sair' errado, evite lamentações, que nada resolvem.

LIíBRA - Como nativo de Librá) procure estabelecer um .equilíbrio perfeito'
nnt"re os momentos' de- lazer e o período· de trabalho. Evite confusões,
tazeu(�o cada coisa' em seu, devido tempo. Seja mais prático.

ESC0RPIÃ\(') � (Ç'randes, pro.babilidad'es de sucesso p'oderão ser' esperadas para
3' próxima, segunda-feira. dia em que poderá aproveitar efetivamente

, alguniAs idéias' que tiver' hoje. Aja com otimismo.
'

SAVlr[':&,R;r�.:..:... 'N?ticias e 110�idades:, do,' seu maior interêsse poderão ser agu�r'.

tládas·:P.,él1'3 êste fim' de' s.emana, isto é, hoje ou amanhã. Ao tratar de
negóch�� COU1' terc�il'os, si'iiba' avaliar suas possibilidades e a dos outros.

eAFRIC6R'NID _ Nada de imprev-idênrias, pois poderá estragar suas chances
de ser bem sucedid'o(<i) neste dia. Analise 'com ctitÚi,o as chances que
tive!;' no decorrer das próximas hO'ras; a fim dC' aprov.eitá-Ias. .' __... ,AQUÁIU(D'- Pi.'ssoas· amigas, em] especial dos signos de Gêmeos e Libra estarãototalmentE. propensas a colaborar com os seus pi'ojetos e a�'rimorar,

suas ir1élas originais. Receberá, também, informações muito úteis e
promissoras.

PEIXES _ Amoveitando suas oportunidades ele VIaJar, fa;;:er novas amizades e
arquitp.tar novos planos pàra ganhar dinheiro, tudo estará bem nesta
quinta-fdra, Esteja atento(a} para uma novidade, notícia ou visita.

I

\, .

\.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ROBERTO MOREIRA AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose �

Alergia -' Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e,

"Peeling"'.
DEPILACAO'

Ex-Estagiário do Hospital'd�s Clínicas da Universidade
I
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15' horas

.

CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 -- Eüif{cÍo
Julleta - 21? andar - sala 205,

,bR. ANTONIO SARTAELLA
---r

Professor de Psiquiatria, da Fac�ldade de Medicina -

Problemática PSí([tifsa N'ell:1'0SeS

Jl)OENÇAS, MEmAJiS
,€onsultorio: Edilicio Associação, Catarinense de Me,

dicína, Sala 13 - Fone 22r08� - Rua Jerênrmo Coelh'Oi ::rM
, ,

- inorianopolis -

�I �

II' I Brs..WALDEMIROí CAS'tÃ\ES:
I,! OSNI REGIS
II MARIO CLIMACI DA SILVI.

Advo,g8.dos
Ac. Ricardo. Maciel Cascaes

Solicitador
Ed. Jorge Daux - conj. 4 (sobreloja),
Rua dos Ilheus, esq. Araújo FigueiJ)edo;
CPFs: 001834409 - 000100491 -r-r- 002671.129 I
Expediente: das 9 àsin e das 14,� 16 horas.: �l

._,l-i

\, ---,..- .-----4-;- ...

FORMAL FISREC,EBORA,Dr
,MATEIUAIS' IsTIUt

Representações, em 'Gel'at e Conta· Própriés
R. Dr. Fúlvio A'CIucci, 9.63 - E'stl'eHo - e,x. Postal 821

Fone 6693,
Materiais de CQl'ls-truçã0, Tacos, Lambris, Papéis

em, geral, Sacos de.Papel, \Sacos de Plás,ticos" Material
Graflco, Recravademis Ilara J.a,tas, red(!)ndas e baldes

Ai:quivo 'de aço', Pr.atelej;!;as' desffi@ntáv;eis, Pasta sus�
c I' pensas, Carbonos e fitas, de máquh.1�:

'

f,
i,;;..;i��������������������§í�P'

CLfNICA De TUM'GRES

DR. ROBER,T'o. MORIGIilTI

(Ex-Residente do Hospital A. ,([!, Camargo .AI Asso

ciação Pnulista de Combate a0 Cân_cer; Especialista pela
AMB-SBC).

Atende no Hospital Sa:grada Famílía, diàriamentt,
das 14 horas em diante.

'

.

CRM-SC 968 - CPF 021911218
'Rua Tenente Silveili's', 2.1' _' Fone, 2-768..

----------�----------�--------------�---_/
v'

M. K. R .. , CItNFECÇÕES
Agora ali na Galeria Jacqueline, e com o)

l
��:!�:ei��asO���;�s:ag::t��:U:ai;!�i�al:::,a c�:�!:�:
casacos, gravatas, etc. ,

. Galeria, Jacqueline, lo la •
I

'1

_' I

CASA N8 CENTRO,
��nde-se casa grande com 4' quartos: 2 banheiros s0-

ciais, dependências de empregada, garagem. Tratar na' rtlI
CeI. Melo AlviTI?' 19'. ou pelo fone' 4'7()4.

' .

"

CLUBE' DO PENHASCO
B'AR 'E RlESTAURA,Nl'E,

A Diretoria d'a CLUBE. DO PENHA,SCO âvisa, que o

BAR e o RESTAURAN'FE, estão, permanentemente à 1di8.
posição dos associados, senélo peI'mitida a frequê�cia dI'
turistas e publü�o em geral.

'

Florianõpo_lis; maq;ol71,
A DffiF.TORIA

,

�

Costura-se para homens, senhoras, cri�nças e em geral.

MELLO _ CONFECÇÕES'
Tratar com Mello ou dona Maria Teresa à rua Álvaro

de Carvalho, 34" esquillJ:l com Felipe Schmidt - lI? andar
- sala 3 - Fone 2272.

Dr .. ALDO ÁVILA DA l.UZ
ADVOGADO

C. P. F. 001776628�

RIRT - VEIDE�SE
�

Vende-se um Karle modelo BNW. Tratar à rua

Boeaiúva, 59, ou fone 2519.

RESIDÊNCIA E L,OTES,

Vende-se uma residência, \ situada llo JARDIM

d'AGUAÇÚ, com duas salas conjugadas, três quartos

banho' cozinha, depend,ência de empregada; garagem

varanda e estacionamentQ, áirida sem habIte·se.
L'OTES -,- Ven:'d'em,se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com' água instaladlJ, ruas calçadalJ

e drenage pluvial.
\

r

'

DIRIGIR-SE a rua Urbano'Sales, n. 37 - Fone 298t

------�-_..
�---,--_ .... -

DR- NORBERTO oCZe'RNAv:

CLfNICA DE" TUMORES

CI'RiURGIAO-DEN'tIS1iA '

PRECISA,·SE,
CORRET0RES I PARA VENDAS DE 'l'I'DUL0S DO

CL,U13E SOCIAL PAlNEllt<AS.

JiNF0R1VlilAÇ@ES NA PRQVENIA :GTIi>A,

RipA TENEN"TE SIJ;.,VEIR,A,,:h é:ENTRO' COMER-
CliAL - SALA 03,

' ,

DI� ElMO: BARBOSA, SA�J'rOS
�1Í\UI'g.:ão Derrnst�'

Hierário: de- 2a� Ifj 68-. feira, das F4' à's 19 henas,

RUI! Deodor./), 18 - Edifício Soraia - Sala �3
A'VENDE PATRONA.L DO, Í'NPS,

CARTEIRA EXTRAVIADA'
.

• I.

Foi extraviade a ca1·te,il'a, Naciof.).àl, de Habllitação do

Sr. Ângelo de'Araújo.
f �

Vende-se ou troca-se uma casa de alvenaria, de dois

pavimentos e/lO' 'ciépendênCias e garagem. Vêr e tratar

à Rua José .Bciteux 3 c/z _:_ Fone 3168.

Fpolis., 10:05·1'971:

S,ÓCiO � Cr$ ,3(1.,8.00',00 'a SltOQQ;"oo
Fomns aut@NiQlaclos,a'p:vocura:J! sócio, com. Cr$ 30,000,00'

à 50.000,00 para negócio. em pleno. il�nCionaÍnento, e com

alta renda. Somente, pana quem, assumis gerência, admí

nístrativa. ' :

;r�atar pelo fone: 43'68, com, D_,. Inah.

.
. -

.

"obCtlME'JÍI1iOS, Pie:R8IDOS
Foi perclid�' � Crirt�iÜ Nacional de Habilitação, cate

gdría aI�adQ�,:-'e "o',1ii�íi)" de �l�itor, pertencente à Snta,

Marta Regina Barneto �üCl1jS. "

I
,

� , <, � ", '" •• I

,_ 8Ó,ci:JMENTb:s"EX:�'RAVrA:OOS
. "f ..- f _,' � -,. c' vÓ,

I Foi perdido' o certificado' de: propriedade do veículo

marca, VoIkSwagen,' côr azul pastel,
'

motor h: B86992, placa
10:·�51, pertencente a Sra. Judith Barreto: Lucas;

,

APÀRTIMENTO,_: ALUGA,·S'E
L0cali�ado, Na Rua,Duarte Schutell" n. 38, com 4 quartos,

,

gal'age e demais ,�ependências, Tratar no meS)11.e enderêço_

Acaba' dê ser' in-aug�ada à,· r1!la -Deodor@, 7 ; mais,
nova loja', dt7 e0n,feeçõ.es�

,

I

M�IIIKA rACEIRA
apresenta as, últimas' novidades· em' malhas para, me

ninas-moças, s(;illhoras' e cri�nças.
Pàntalonas __._ tÚnj.cas - blusas - casacos.

Lembre-se: Menina' Faceira fica na rua Deodoro,: Inúmero 7. [
-

I

�F,'������'_�'--'����-�-OS,HUNlJ8W'A.ÉI\Êi'·-DiA
'

H'IBREG:A
(CPF - 00llWl209)

Pareceres· e; COIlS'l:I�tas JUl1ídicas

,C., 'A.' ,SltYEID· tE}lzt-�- �

,

(CPF, '�OO�4aB29�
,

Ad,"oc�cia de la. ,e 2a. instância - Justiça do, Trabalho'

.I

Atendimento, ao,_InJ;eriOl'.,
Escritório: PrRça XV ,de Novembro" ,21, -_ Conj,. 302
Tele�one 2511
I;Floria'nópQ,!js

,EDiFICIO SARTOS' DU!MOXT
.

t:,
.

. CR$ 350,00' ,I
Mensais sit\:tadÓ: aO lado da,Praça Santos Andra-

de prazo de entreg;l, março de 1972. C{)m as mensali
dades acima' sem, en.trada, financiad'os" em 15 anos":
as suas ol'dens.

'ED. SANTOS ÃNDRADE - ED. VENEZA -'
ED. AUGUSTO, (PRONTO) _ ED. SALDANHA DA
GAMA (financiado em 15 anos) - ED, VILA RICA
- ED. PASSEIO - ED. TANGARÁ - ED. MlJRiCI
- ED. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCÁRIA - ED.
PERNAMBUCO - ED. DUCA DE LACERDA.

Para informações e vendas A Vendedora de Apar
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos And�ade
n, 39,� !� andar - FOliles 23-3353, 24-1488, 24-1491,
r4-1493 e 244462. -:- Curitiba " \,

l'
, Hor�io das 8 às 19 horas, inclusive aos sába
dos, dommgos e feriados.

Não fec�amos nas refeições. 'I
- '3

DR:. SEBASTIAO MART1N·S DE
, ,

MOURA
Cir,u,rgião Dênrisia

Prótese Alta ltotaçaô - Tratamento Indolor; Atende
(lpla manhã, das 8 às. 11 hs. e à, tarde das 16 às 1830 hs
Exclusivamente cqm hora marcada. Edifício APLUB _

sala 53 - 5q andar -- tel. 4671.

\

DR. EVILASIO' ,CAON
',Advog,ado,

Rua Tr,afanol �2 - Conjunto 9
OAB-SC 688 - CPF 007896239;

� f SC±:E�7 .

'I . ,I-'''-'-,��

IUl LICO,A; ,DA CO'NCElÇÃO
Restaurante e Lanchonete

�IlUA,!UUS,
Restaurante:, n, la cart� - peixe, camarão, ..iri,

ostra., carn,e", galinha" bebidas naciõr>ais e' estran-

Implante e transplante de' dentes _ Dentistéria Ope-' geiras.

ratórifl' pelo sistema. de alta rotação: _ TlJatamento indolor

'!I',
Lanchonete: a, l�, 'wpma, --'- sorvet'ell" cigarro4.

_ Pr(ltese fixa e móvel!., €ansultócio: Ed., Juljeta" 2Ç bombons, salgadi:tUios, sucos, vitaminas, sanduichA,

andar _ sala 203 - 'RiJa Jerônimo Coelho, 235 _ hJ- doces. AMe'fENTE S�LECION,ADO
A

rário das 15 às 19 horas. ��������._!llãi!'!lj,jji����.!J!i"-�:-==.'rí'!i�����I��J

\ I

i j
j
I A PRONEL

Resolve 'seu Problema
.

Rua -r@n,dllte,S)J.V,�ira\ :Q.'. 2\1, sala 02, Fone 4�'6a

BOM ' AB�I'G,O,
Rua, Hermínio Milles-, casa, com 2' quartos 2 5aI3<;,

copa, cosinha, banheiro, garagem,' varanda parte de

trâz, sala,' banheiro" lavaudería, 2" quartos, cosinha chur

rascaria. terreno de 360 m2, construção ·um mz,

CANASVI'ElRAtS:
_. ! '

Local Jardim Màrilândia. 3'; lotes' de 1.260 metros,
custo Cr$ '18.000,00. I

,

CCNTINENTE
I Jardim Continente Lotes entre a rua, \Santo�

II Saraiva e Av:' tvo Silveira, ,

, I, U'm" lote à, A;venida, ,1l.residente� ,lYenpeC(y medindo

14 per, 35 .metros de, esquina.

I .1iE�RENO ..- CENTRO'
'

Terireno da.' rua Hoépcke
,,:. medindo 16 por 15

,I' metros; : -

.
' 'A P A· R, ,y, A. M E N ,T ,O 5 '

Edifício, 1;3;I)1ia" apartamento' com 2 qtúirtos, sala,
cepa: e .cosinha, banheiro, pronta entrega _::. Sinal ".'

ees 14.000',00; que poderâ
'

ser' 'financiado' em pequem,

prazo.'
,

" ',eE>'�FIClo., "AlCIONf'
.:

, Go�'" financiamento. em 10 anos pleno centro da
cídade-ae 'liçI'ó·, do 'l'eatre.. Prôprio para _casal sem filb s

: I 'ou pessoa ,só: A melhor oferta do momento para em-

pr,ego ,de Q:à-pital.,
'

,

'
. ,EÕI'F.,ICtO' "CIHSA" ,,'

'r \,' N.�,;,',pdnfd:: mais cantràl de . �lo:rianõp'tlli!l, conjuntos'
para.' E\1>���tó.iio� 'e éonsultóríos. Entrada· peqúena co-n

:gtai1cl�,;f>ii:lilnéii!mentlil.
; r :EE>I'Ftf1JÓ: IIJOsll VEIGA" ,

, 'Âp.â,rt�eRto para pronta entrega, preço fixo sem

l'éajuste. ',' ;.
,

,(ASA-S· - -CENTRO
Casa 'na rua Vidal' R'amo!!, TI. 60. com grande ter·

rena. e ponto' çomercial.; Cr$ 100.000,00 de entrntJa e

o saldc a c:ombinar.
'

MansãQ na, �venida; Tro'llposki, n. 48; grandes
salas, gJ;"::índes q;t.rartos, H'Wing, 2 banheiros, depenc10n·
da.; de empregádos, gara�ém. construcão em terreT10
de 25 por 50, m_eb;os quadrados no melhor bairro resi·

dendal de F'lbrian6po1is) \"

\ CONT�Nl:NlTcE;;
ESTRF,TTO

CASA. á RtI:),. Me.lvIrn JOT]es, Atraz do Posto 5, Casa

de Material'; 'c1150m1 de constrúção 'C/3 quartos. sala. copa

cosinba. hanheiro' e gàngem cF l;m rancho de m�,deira

com '3fim2, cf ,escritA"';o. lavanderia e deposito.
E8JFIC�q., DANIELA_
,Gra;nde loja para fin!! com�rciáís: localizadas pm

árp3, de grande' densidàde ba:bitadonal na rua' Anita
Garfhaldi. 1T.' 35: preco' de, ocasião, parte financiada.

,

CASA� - C,ENTtRO.
PRArl.\' DA.o SAUDADES

Ca!!a, na" praia' dás' Sillldad'es, frente para o 'mal',
�onstrui.da 'ém terreno' de: 600' m2. Preço Cr$' 50.000;00,
com financiamento.

'

EIi)_IFI,C.IOr N;iRMAN,D�E,
Um óti.n;w' apllrta'p,ento na P'raüi' da Sàudades. ,�om

:ba.11 S0çial .3 Qúartoi(. 2 'banheiros, Sllra'. copa e cosinha,
jardim dA 'ih"ploTto,,'2 '\tagas para 'garngem.
'ITAG,UASSU

'

+7;� \.-
� �

I '

/'

Pront'o, nnyo, s�m" habite-se, de esquina, com 3

'dormitórios, dep.' empl'egada, 3,' sacadas, 'sinteco, ba

nheiro social colorido" cozinha colorida e agua, quen
te, área' dê' serviço' c&lo1'ida; , 2' 'entrad'a:s, com garage:
Com fiJilanciamente"

'

'

220 JlJ.I2•. J,Jr(:!nto;, noyo" ,desocupado, de- e�qujna, li

,v.ing; sala, de Jantar gabinete, 2 banheiros sociais, 2

-dep. de empregadas, âgua' quente, sinteco, garage, jar
dim de' inverno; prêç'o" com' financiamento.

DoiS' dórinitórios, ,de fxente, com sacada, frente,

nascente, dep.. �npreg,ad.a" ,banheiro colorido, cozinha

eolol!idll;, ág:,Ufl' q_uente; sinteco, 'área, de serviço. Pl!êç,o
com_ financiamento. Sem:' habite-se.

'

, ,

Av: :iffi,"i"rm:ri-nco; .a'pa,rt'áme!'lto ,térreo, com 2 dor

mitórios":;()oP�, cozinha" Living" .banheiro e dep. d� em-

'pre·gada. ,,','
'

,

E�ifício Brigadeiro Fagundes, 2 dormitó;rios,' 2q an

dar, sala; 'çozihlia, banheiro 'e área de serviço. Prêço:
45 mil' com 25 mil já finMlciados a base de 360 men

sais e, 20, mil aceita-se ,pe:cmu.ta por terreno, casa, apart.
tipo kitchn.ette, 0.11 fin,aricia,:se..

c
• '

'

C'A S A S
Co'in 2'. �yimentog., m,:-fi- 200 M2 d� área construí- I

da, 5 donmItoru0s" 2 banhemos" 2 sala,<;, area de s'erviço,
pát�o, ,M�pen�,. dep, eml?reg��a. l'rêço: 95 mil' com

j
40% no ato e saldo 1 ano.

'

,

6tírira' residéilcia dê: aIvenari:a', ' com' 128� 'M2. te'ndo
,3 dormi�ório, sa�a estar e jantar, gapinete, bàhheiro,
garage, arei! serVIço, terreno· de '13 'Por, 45 metros, prê

,

ço: 55 mil a combinar. Aceitamos apartq no centro.

COQUEIROS - casa de alvenaria, nova, sem ha-,

bit(\-se, 2 dormitórios living, garagem, banheiro, co

zinha. Prêço:, 45 mil aceita-se BNH.
CAPOEIRAS - casa ampla com 3 dormitórios, no�

va, sem habite-se, amplo banheiro, living e sal1 de jan.
tal', bom te1'l'eno, pequena entrada e saldo pela Caixa a

base de 200 mensais.
'

AV, 'I1.RQMl?OWSK! - residência de alvenaria
com 3 dormitÓl\ios, copa, cozinha, banheiro living áre�
de s�rviço, tôda cercada por árvores, bo� terr�no. 3
anos de uso. Preço: 105 mil 'a curto praso.

',."

"7
- ?� '.

ca _: :Drente 'para' o' mar' é' BR-l01; 'i.000' ]\m. 'T-��lf-Se, 'rir·
permuta-se.

. .', .." .
li:!

"
, ..' T E R R, s: N� O, S ' lCANASVIEIRAS ,:-:- 2 terrenos' -�<im, álieá. tetal' de

'

750 m2., �l�eç.o de ocasião. Excelente 10caU'taçã,Q �róximo '

I

ao Hot�l. Secos', plap.os,' limpos' e des(}C\lpadps·.•
,"

, .

6,SMAE; 'eUNHA -'-' 'terren�, únicO ,na ,Av•. 0smar

Cunha, )2,metTos, de, úen1;e pronto. Para',Ediftçio; fren-
te pa ra i). Nascente. .'

BEIRA-MAR NORr:cE _' 83-0 M2, 41 metros' de

(frente para.' a' Avenida,' desocupado; t01,1J.':r-se ,por 93, mil

3 vista.
' ,

BErnA. MAR. N(')RTE _ tel'l:eno' ele.vadCilI,15· me
tros de .frente,' fabuloso para' residencia de gabarito,
prêçp no mil.'

. , , ,

"

.

.� ,

,
BEntA ,..:.:_, ':MAR 'NORTE�:_� frerit�: pará: I!) �ar ,e

Av. Almte:._ Lamego, �O de f'rente por., �fi '!U��eS', de
fundos. Preço: 260 nuJ.. "

,�
,
'.

'

POR ÁREA COl'rSTRUfOA - A.v.. ',Almte. Lamego,
35 metros de frente p'or 80, ,m�tr.os de'" fundos.

CONSELHEIRO MAFRA -=-, 12, metres ,de frente,
agora com ·recuo normal, ótimo'para incOrporação de

'edifício. Prêço: somente 30 mil.
STODIECK ;_ Na agronômica, lotes' de 2'f: mil. a'

35 mil com financiamento prontos para construçã,o ime

diata, em local de finas resid·ências.
I;

,

lOTEAMENTOS
50 lotes já', com ruas apertas, tôda a terraplena

gem, junto ao ônibus dentro da ilha, podemos entre

gai: cem ruas asfaltadas', prêço: 200 mU.
CAPOEIR:AS _ 30·, lotes, ,com rU1js' abertas, com

teda a terraplenagem, ,podemp.s.. entregar co;m asfaJto,
junto a rllq, Geral. Prêço a estudar.

'

,

FA:lENO'A
2€2.000' :M2, com 566 metros me belíssima praia,

�na ilha, de' 'Santa Catarina, única, com gruta, natural
de trinta ,metros de, prof1;lp�dade, 3, cachoeiras de

água doce" serve para loteamento, cluhes e etc. Preço:,
somente 120 mil.

'
, , , ,

CASAS 'SEM "'�BITE·SE·'
,

_ 'Uma' casa àe aI\\enar:ia, com. 122,9 m2, possuindo
4 qual'to�" .saIa, copa, c01:inha,. banheiro, circula,_ção e ga
lagem. ot�rra zon� reSIdenCIal. Entrega em 90 dias.

Cr$ 51.802,00. Aceitamos firiahdámento' do B. ,N: H.
- Uma resi�ncia> àe alvenaria, em' final, de cons-

S A L' A S trução: com .85,78 :n2� possuindo 3 quarto�, sala, cozinha,
éOMASA _ SI? andar, com sanitário, 57 m2, com banheIro, clrculaçao e garagem. Azulej,os e p�as de

financiamento.
banheiro colorid0S. Cr$ 37.596,40, Aceitamos, financia-

ED'. M. DAUX _ 29 e 6q andares ..43 M2 com 5a-
mento do B. N.1H. Entrega em 90" dias.

nitário p,róp,rio." em. .final de construção. Preço e cori-
_.:.. Uma moradia. de alvenaria semi-acabada prfuàmo

diçoos- e çomb�llaJ::,., ' ,

. a? centro, c�m 93!28 m2:. possuindo 3 quartos, sala, CQ- �
,

L A Il0l' C H. O N I:TE' zmha; banhell'o, cll'Culaçao e garagem., 'rerreno de 250

.P�nto: cêtl'traI�' cbh'l' tôdas as 'instalagões, fornece m2. 'Cr$ 40.446,40. Aeeitamos financiamento do B. N. H.

r�felÇ.ees5 :l'allC'hes, cigarrOS', ótima ,cozinha, piso de pa- Ent,rega em 60 dias mais oti menos.

vlf.tex" otama.. fatul'1lmento•. '.Motivo da venda: DESA-,
- Uma casa de' alvenaria de' 9i]),40)'m2j com,3 quartos

VEN�A �:�l";r;&�. ?qç�O�::'Xrêço, com fi!1�nciamento.
f.ala, ,coúnha,. banheiro! ciro.ulaçãe E!" garageml Rua cal�

"

L u J ,A, S "

"

çadas com 1al,a:tas de cl�e�tol tende, nbJlGcall, água e luz,

,Terreb' tlo P;él: 'J.' Da:mc;, à fuá dos Hhéus, 68 M2, 3 Entrega p,t:ev�sta para. lulhoj71. Aceitamos financiamen�

portas de' 'aço,' com. sanitãi!io, desocúpada, nunca habi- to dO' B. N. H. Cr$ 39.7,66,20., '

tada, pr'êç,o. de, .ltar:b� com financiamento.
_ Uma residência de alvenaria em', acabamento di!

,

. -: ."... , •
J". .0, .i A, �

, �?{24'lam.?:, p,ossuil1d'tl 4i'Eqntuartos, sala, cozinha; uanheiro;

Loh' ,ter,rea" com apr!'YKim,adamente' 136 M2 nova
1 'cu çao' e' pagagem. rega' a curto prazol Aceitamos

nunca ��" h,a.bita��! ,c� sanitário, ótimo pont� par� financiamento, do .8. N. IL Cr$ 37.7'Z1,�Ó,
"

merceana ou p:ada:ria, tm:ra'se 'ftà· base de 35000 o m2'
_ Uma residência de alvenarhr quase" terminada,

.

<!! Pt A C' A RAS'
. de 92_;64 m2, com 31 qua�t6s, sala, cozinha, banheiro, cir-

C.ANAS':�JEIRA'S ...,.. frente' para o m.ar, 12,000 M2,
culaçao e, gàl)agem. �a zona reside:qcial! pró:làmo' ao

aIll)onsad� agua corrente ,própria, livre e desembara-
Centro. Entvega, para meados àe iunno/71. Aceitamos

'çada, !'lO pontQI chie da: praia. Tem' uma casa de madei-
financiamento do B. N. 'H. Cr$ 39.397,60. '

1'a. Prêço: �20 mil' a C:ilrto praso;
- Uma casa de alvoenar,ia para b'reve. entrega.; de'

MORR€)':B'
. ,

.". S
78,61 m2, com 3 quartas, sala, cozinha, banheiro, cir-

,

" '1\S PEbR'A - 125 metros de frente culàção, e, gajfagem. Aceitamos financiamentCil do B. N. H.
paraR���id;f;��mM20s • tPreêço 45 mi12a2 curtto pradso, Cr$. 34'.871,861 " ,

,

, ; rreno com me ros e fren- TRA'FAR: Galeria' Jacqueline, 'loja 9.
te, prêço.' 50, mil' a vista. SAWE-:tAR ;EIVIPRlEENDEDQRA JMeBmiARIA ...,.

1!Iiii'ó!i!�!!lIt!!ap!!ei!!m�a,.���r!iiei!!lii!!'�i!!'ei!!'i!!tei!!l'i!!,ri!!ai!!si!!c�o�m�,�dii!u�as�fr�e�n:�te�s��(iiiitniíiíiiíií-iiiíiiii�A MAIOR EQtrI.PE., D": E:ADO.

-

AP'ARTAiMENTOS

Vendendo

CASA com dois pavimentos, tendo naparte superior,
3 quartos, living, copa, cosinha, 1 banheiro, parta i.nferior,
sala de costura, rííspensa, Iavandería, banheiro, área de

"serviço, área C'011s,t'lfmda." 22rzr,�9" m2, área terreno;

380,85' m2.
,

SAO MIGUEL I"
EM Sj\.(i), MIGlJ�L, com frente para a estr�da federal

e fundos para a estrada Estadual, Uma cnscara cem dU!l!?

essas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrados,
senue 120Jlletros para estrada Federal. e 8Q metros 'Pela,
Estadual. Cr$ 40,O@0,00.

' -

EE:lIFíCIO PRE5.IIl)ENTE,
..

Apartamento, tipo "A" no lil9 andar �!3., quartos,
sala, copa e cosínha, 'banheiro,rl:l:uatto de,.em'l!lregada com,
k',lllllCU'O, area construiua llo,dô' m2', pronta' e:r.t'regi'.,

Apartamento, tipo' "C" no, 11 I? andar c/2 quartos,
sala, cosinha, banheiro, área de -serviço, área,' construí-
da 69,97 rr12', pronta entrega; I "

Apartamento' tipo "TI»' no, lJ:L9' andar ,c/l quaeto;
sala, copa e cosínha, banheiro" quarto. de- empregada
eom banheiro, área de serviço, área construida 58,03. mz:

Apartamento' 'tipo' '''A' no' 51? andar ê/3, quartos,
sala, copa e cosinlia, banheiro, qua,rto de empregada
com banheiro", área" .rl�" serviç.o,-área censtruida

I,'118,86 m2,
r

,

EDIF.í,CIO A'RTUR'
Apartamento com 'I quarto, sala, cosinha; banheiro,

quarto de empregada. com, banheir 0, área, de serviço.
RIO DE JANEIRO

"

Vendo um apartamento pequeno no 39, andar de

prédio nôvo ria rua 'Barata Ribeiro- n. 3'16, rGr .", ..

,Cr$ 40.000;(1'0,' ou permuto" por, apartamento em FIo.

iianõpolisJ: , , , , '.' , , ,',
'

'

-..

EDIFr(CIQ ITAJUBÁ - COQUEIROS
,

Na praia do 'M'eió; Apartamentio, dê' 2 -e l' qua'1'.os"
entrega até -dezembro. Grande f..inanciamen,to,

TERRENÇ>S",,""" '" ,

....BARR'EIRO�,., , ., ." . . ... , .. ,'

VENJ}).Q; uma fabulosa área de' terrel'1O na Estrada,

Velha' de Barreiros,' com J\und�s ,para ,o mar\ Pi,eço de

ocasião.
.

, " , ,

,

2 Lotes, ,rnepindo 10 x 30 600 m2� a 'rüa Adiro Sch-

midt em, Barreiros preço Cr$' 6,,000,üO 8' vista óu 5l)Jl/ó

de entrada ó saldó' a 'combinar:
'

APAR:TAMENTÓ " ,

.

r· EDIF.'f€IO PRESIP,j:NTE '

Apartaplen.t@ Tipo "-mi, NO 129 a:ndãr, com 't quarto;,
Fala de' e�tar e jantar" CQpa e cosinha, bal.J.hei�o,' depen
dências de empr('.gada:' ,i, (

,

,

E·Jl)',f:t;flGf'êl,'Ft.ORIANéPOJl,.IS, ", ,

!

, ,I'ApaFtarnento com, 3 quartes, 2 salas; 2' banheiro�;
cosinha, dispenSa;' banheir.o e ,:quarto "de, e,Ulpregada!

LAGOA DA CONC:l:ICÃO
"

.

Rua Osni 'Orti�a" cãs�a: de, ,inátéri:H em \ terreno de'

15 x, 60, m,etrQs;' l" ',' ,,'
CO'Q.t!J!E'IR.;(i)S. "

"

Na praia. <ila.'Sa,��datile-"um--:'tei'reno"com 10 por 27 'mts.

'CENTReL _,' , ..... _ � ",' ." ,

'

'

Rua Bor:aiuya. �, 226, casa'.co,m 500, in2':de ·cpnstruçãQ.
Casa ,Novp;'de .Alto GàbaT-i:to,na rua,. Rafael'Bandei-

ra" pre�\>' (!;1'$F'1,7;5:0(}(I:O(J' de' entl:a'da,' sal�l"o" a'é,;copJbi?-ar.
CO.QUEIROS '

í _,
' " ,,',

'

SitO' a rU,lJ Abel Capela, terrenO' mê'di'ndo,'12 ,por 30�'
.cAN-ASVIE IRAS

'

Vende-se um ótillllf te�renor éin� '€a.nas lewa, inedii1d.o
20,00 mZ, preçO' bapbada� ,

'

Creei' -, 1.948. ,e ,1.903: ,

·1
I:

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automoveis
) .

VENDE" TROCA E COMPRA

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA E VENDA DE VEíCULOS

Dodge Dart Coupê Luxo - Ama. Carajá OK 1971

Ford Galaxie Branco � . . .. . . .. 1967

Ford Corcel Coupê SW. Cinza Kilimandjaro 19691
Volk�/Ka;:manghia Vermelho Montana .. o. 1979
Volks 1.500 Azul Diamante OK 1971
Volks 1.500 Beije Claro OK ', . . .. . . . 1971

Volks 1.500 Azul Pavão OK '1: . .. .• .•• 1971

Volks 1.300 Azul Diamante' . .. . . . . .. .. 1970/71
Volks 1.500' Azul- Diamante '. . 1970/71
Volks 1.300 Verde Fôlha 1970/71

- Volks 1.300 Branco Lótus ..............• 1970/71
Volks 1.300 Vermelho 1970/71
Volks 1.300 Azul Cobalto ...............• ,

1970

Volks 1.300 Verde Fôlha 1970

Volks 1.300 Branco Lotús •...•••.••••.••• 1969

"Volks 1.300 Beije Claro ................• 1969

Volks 1.30d Azul Cobalto ...............• 1969,

Volks 1.300 Verde ..... :................. 1969

:Variant Vermelha •......•.••...•...•.•• 1969/70
Volks 1.300 Beije �.... 1967

Volks Azul •...... � I. • • • • • • • • • • • • • • • • 1965

Jeep Candango Vermelho ...............• 1960

Jeep Willys Amarelo 1954

Jeep Willys Azul Claro 1967

FINANCIAMENTO EM ATÊ 30 MESES
..

IA. COELHO AUTOMóVEIS IRua João Pinto, 40 - Fone 2777, -- Florianópolis
---__j

, r:

I JENDIROB·A AUTOMóVEIS
RUA DEDORO .ESQUINA CONS. MAFRA

Fone 46·7,3 /

�.PALA luxo 4,cil , Azul Astral .

OPALA luxo 4 cil. Amarelo/vinil .........• 69

OPALA luxo 4 en. Vermelha 69

OPALA Std . 4 cil . Verde Antigo -0..... 69

OPALA Std. 4 ciro Azul Astral ","
69

KARMAN GHIA TC' Branco •.....•.......
,KAE,MAN GHIA Branco 'A��"" 68·

CORCEL-GJ'tAmarelo t;,�"'\I:/,:;��tr'O;)��;��'-') ���h� �c�
70

CORCEL luxo 4 portas Branco .' •. '.. ', •... ,. 70

ESPLANADA Quro VeU{o '.;
' ••• 69

ESPLANADA Gêlo e Preto .-,............ 68

ESPLAN:ADA, Cinza .; ,....... 68

ESPLANADA Ve'rm,eiha •. : .••• •• /�'. ; ...'.•:.. 67

GALAXfE Azul Infinito : •..• o,, •• r ,,67
VOLKSWAGEN 4. portas Branco ....• . . • . 69

VOLKSWAGEN
-

Sedan Vermelho •...•...• 68

VOLKSWAGEN Sedan Azul Real •.•.•... ; 68

ITAMARATY Cinza Killimanjaro ••....... 68

OLDSMOI?ILE Cinza ... o •••••• : ••••••••••
,CHEVROLET Verde Claro ••.... � .•. : •.

'

••
'. �.

LANCHA A 'TURBINA" .\

Financiamento até 30 meses·
\

DIP�ONAL
Rua Felipe -Schmidt, 60 - Fone 20·51

bEPARTAMENTOS DE CARROS, USADOS
Kombi - Vermelha ..... ',' ',' .'.......... 1969
Kombi - Branca . . . . . . . . . • . • • • . . . . . • . . • • 1969'
Volks - Beje ,_.. : ..:.. 1969

Volles - Branco -. .••.... ;.. 1969
./ "

'

,

Volk� - ,Azul .... ·.I ••• } •••• ,.'. '; •••••�.... 1967
Volks - Vermelho : 0....... 1968
Aéro - Vermellilo

'

: : 1963

Aéro - Azul :.: '. 19,64
Rural - Cinza �4 ':., "', 1965
Rural - Azul' :.... 1965

Pick-Up _..:_ Azul .4x4 .. o • • • •• • • • • ••• 1969

Pick-UP. - Azul . o .. • • .. .. .. .. .. .. .. • .. 1970

f�- '=----------.--:--.-----.
--

,

ACI '

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE
NEGOCIO lTOA.

Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline, 7

ADMINISTRAÇÃ.o DE BENS - CONTRATOS DE

lOCAÇÃO E'lNTERMEDIAçõES DE IMóVEIS
Profissionais altamente especializados as suas ordens

veNDAS

ótima casa no Saco dos Limões, com 3 quartos -
sala de jantar - living - cozinhâ - banheiro.

.APARTAMENTO NO CENTRO
Um apartamento no Edifício São Francisco à rua

Arno Hoechel, eil1trega em 4 meses. 2 quartos - sala
- cozi.nha - área de serviço - banheiro completo.
T.otalmente financiado,

TERRENO EM COQU,EIROS
Lote à rua Marques de Carvalho, Com 324 m2.
TERRENO NO JARDIM ATlAIÚICO

'J

;Lolc no ,Tardim AUânticó� com 324 m2.

69

71

62

56.,.

-

/

)

ALVORADA VEíCULOS
Comércio do Alriomóveis • .,.. geral
COMPRA - VENDA - TROCA
Car�cis inteiramente revisidos
Endo R. João Pinto, �1

Fone: 4291
Fuscão 'OK .. ..

,
.

Kombi Luxo
Fusca ... ,. .

1971
1970
1970

. Fusca ....• o •••••• ',' ••• , ••••••••••••••••• o 1969'
Fusca ' . o ,;. • • • • • 1968

1960
1970
1969

Aéro Willys
\

' 1964 -I'D K W '. . . . . . • . . • 1964
c_

.Jlr
-I=> ;� 2!!!5 )SA

'1
VEíCULOS USADOS" I·

FINANCIAMOS ATI! 36 MESES
MEYER VEfCULOS LTOA.

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Estreito

'l'elefo,nes 63·93 e 63·89
AUTOMóVEIS

Esplanada .... o ••••••• o • , o ••••••••••••

Dart - 4 portas luxo ..

Simca Tufão . , .. _ ...•.•............••

Volkswagen 0 •••••••••••••

Galaxie Vermelho -

\ 0 •••••

Opala 4 cilindros luxo •..••.. o o ••••••••'

CAMINHõES "

.

CF-60� 0 ••••••••••••••••••
'
•••

F-600

1969
1970
1965
!969
1971
1970

1956
1:}59..... ".' .. '"\'�� '.

Dodge D-700
. 1969

Comércio de Aulo�Qveis e

Acessórios' APOI.O Lida.
R. Dr. Fulvio Aducci,,1045 - 'Fone' 6284

D d D'
. ,:-.

OI ge I ast Azul;
:
.. c� ...... 1 .....;" • , ... ; , �. ' 1970

Chevrolet Opala Amarelo •.....•. ',' ••. o • • •• 1969 ,

Volkswagen Vermelho ...•.... .....•••.•••• 1967

Volkswagen Vermelho ..............•..• ,... 1968

Volkswagen Branco .. , ; � • 1968

Volkswagen Branco o • o o . • . • • 1964

Volkswagen 'Azul ,................... W62
Volkswagen Kombi Verde :: � . , ; ....••

'

1968

Volkswagen Verde ; 0.................. 1961

Volkswagen Azul : , .... : :.. .. • . .. .... 1965
D,KW Belcar Verde ...•......

' '.
'
•. o • • •• •• • 1966.-'

,DKW Belcar Amarelo .............•..•.... :.
"

- 1966
Aéro WiHys Itamaraty 0......... 1966

), Aéro WÚlys Verde , , "........ 1964.
Aéro Willys 'Azul ' H •••••••

'

•••• .' o ',' : • • 1963
Vemaguet 'Azul '0 •••• '.................. 1962
Candango 'Verde .. /... .. .•...••... ..• 1959
Simca Verde '1962
Gordini Vermelho . ...• .. 1963",
Ford Jóia 'Azul , •. ; :......... 1954

.Financiamento até \36 meses.

/.

AMAURI AUTOMóVEIS
R. Gaspar Dutra, 90 - Fone 6�59 e �32'

Compra, troca e venda. dI' Veiculos

Opala Beije Lido ..................•••.••

yolkswagen TL Azu! Pavão
'1 •••••••••••••

Volkswagen Sedan Pérola ... : •. , ... '-.:.••••

Volkswagen Azul Prata .; ......•...••••••

Volleswagen Azul ...............••.•.••

Volks-Wagen Verde ';
..... 0 •••••••••••••••

•

Volkswagen {VermeHío ................••

Volkswagen Azul Cobalto ......•••.••.•••

Volkswagen Branco Lotus '
••..•.•.• '," o •• �

Volkswagen Verde Fôlha •...•.•.••.... :.
Volkswagen 1500 ...........• '.' .......•

Kombi Verde

1970
1971
1964
1966
1967
1968
1968
1969
1970
1970
1970/71

................ 0......... 1967
Entregamos os carro!i usados co� garantia e

.
financiamentos aJé 36 meses

.

Entregamos os carros usados com garantü e fW:ln'
ciamentos l;lté 36 meses

Venha conversar conosco

VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA. .�
R. Vitor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - S.C.
Gordini --; Azul: ',' � ••.......... '.-. '-'r••• :.1
Chevrolet Opala I ••••••..••••• '.' •• o ••••••

Varianti \ - branco '
......•

'2 Volks 1300 - brancos I ; • : ..
I: V01ks 1300 � vermelho

.

2 Volks 1300 - vermelho ..

1 Volks --, cerâmica
..

1 Karmanguia - branco ; .

Esplanada - branco
.

1 Corcel 4 portas luxo vermelho 0 •• " ••••

Financiamento em 30 mêses

1964
1971
1970
1969
1969

. 1967
1963

1968
1969

19,70

1

(
(
(

[�;�"�-"��..�-�-��__:::_j�-�--�j
I,
II'

LOBO E DAUSSEH
Co?,ércio de Automóveis e Oficina

R. Dr. Fúlvio Ae.lucci, 952
Troo" - Financia - Ponto certo, para Qom\ Negócio
Dodge Dart � 1. .. • .. .. .. 1970
Volks:
Volks

..........
'

� .. 1968
1964
1964'
1966
1963

,

••• 0-0 0
lO •••••• 1., ..

Simca Chambord ... 0 ..... 0 ....... 0 ••••••••••••• : ••

Gordini
Gordini
DKW Vemag ................•...•..•....•• 1966

i Financiamento até 30 meses

Kcerich S. A. - Coméréio de Automóveis
Rua Almirante Lam.ego, n. 109
fone 2655 - ex. postal 822

_

Florianópolis - S. C.
Volks Sedan 1600 Verde 1969

V?lks Sedan 1300 Branco .............• 1969
Volks Sedan 1300 Azul 1969

. Volks Sedan �300 Beije ' 1968
Volks Sedan 1300 Pérola .............• 1968
Volks Sedan 1200 Azul ' 1963
Volks Sedan 1300 Vermelho 1968
�v01ks Sedan 1300' Branco 196,9
Kombi Branco Lotus .•........•••......• ' 1969
Kombi Beije Claro .: : o ! .. • .. • .. .. 1969
Kombí Azul o : .. • 1964
Kombi Beije Claro , ••

Kombí Ciyza ... '.' o ••••••••••• o ••

Jeep Willys Marron _ ..

DKW Cinza ó ••••••••••••••••••••

Rural Willys Azul ...........• .fI.", ••••• _j ;-

1962
1962
1961

1962
1965

.

r J
" _ ..�

" JPIRANGA
.

AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA OS VEíCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3�86
1 Volkswagen . .. . . . . . . .. .. .. .. .. .. ... 1968
1 Rural Willys o • • • • • • • • • • 1964
1 Volkswagen . .. . . . . .. . • .. . . .. .. .. .. • 1965 /

,

� "Fínanclamento até 36 mêses '

(
,

i] _

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
R. Vida.1 Ramos, 41 - Florianópolis ,

Comércio em geral d� automóveis - compra - venda.
-

.

troca -, fj);lanciamento
Ford Corcel':"" 4 portas ..........•..... 1969
Ford Corcel Coupê" ','" 1969
Volkswa'gen ,

'," o"•••

(Volkswagen .

Aéro Villys Itamaraty ..........•.......•
Vemaguet DKW ..........•... 0.·•••••••

I Vemaguet DKW I

1968
1968
1966

1964
.

1960

ATENÇÃO
VENDE·SE

Apartamentos em Canasvieiras - Preço df1
ocasião.

Tedeno na Lagôa da Conceição
20x40 m2 todo murado.

ALUGA·SE

Preço de

.:laIas para escritórios.
I INFORMAÇÕES: Rua João Pinto, 21 - Sala 1

FONE 2828.
'

111'_ -

Brochuras - Espirais em Arame ou Plãsticos
ICAL ..:,_ LAel - latonados -,Cromados

Isqueiros: Com uma e duas rodas
ICALEX (Automáticos)

ICAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltdao
Rua Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e 361

I ex. Postal, 137 - Teleg, ICAL - Rio do Sul - se

- o_�__.�' :=:-:._�..:=_:__:-=---:-:.:=�_=...::,�:-::-:-��!J

( )

RADIO GUARUJÁ
/

Ondas Médias 5.000 W - Ondas Curtas -

I,=requência Modulada

(Programação)
06,00 - .ABERTURA
06,05 - Vida Rural' (Acaresc)
06,30 - Alvorada Catarinense

07,05 - Rádio Notícias BRDE

07,35 .:__ Música Popular Brasileira
08,00 - CORRESPONDENTE' CIMO
08,10 - Peça o que Quizer '

08,55 - RE�ÓRTER ALFRElI.
. 09,1'l5 � Viva a Vida (Luiz Aguiar)
09,55 - Rádio Notícias BRDE'

'

1005 - RÁDIO TEATRO - NOVELA
. 1Ú5 - Só 'SUCESSOS '

10,55 .,....:. RÁDIO NOTíCIAS BRDE

11,05 - Show da Cidade

12,00 - REPóRTER ALFRED

12,10 - ALMOÇANDO COM MúSICA

�2,35 _:_ PERDIGÁO COMANDA O ESPORTE

12,55 - CORRESPONDENTE CIMO

13,10 - GRANDE
h
"PLACARD"

'14,05 - _§ó SUC�SSOS /

14,55 - RADIO NOTíCIAS BRDE

15,05 - Desfile da Juventude

16,05 - RÁDIO TÉATRO -. NOVELA
16,35 - Só SUCESSOS

16,55 - RÁDIO NOTíCIAS BRDE

17,05 - Só SUCESSOS

17,55 - REPÓRTER ALFRED

Us,OO - O INSTANTE DA PRECE

18,10 .: RESENHA INFORMATIVA
18,35 - 'YANGUARDA ESPORTIVA

18,50 - GORRESPONDENTE CIMO'
19,00 - A VOZ DO ;BRASIL
20,05 - PROJETO MINERVA

20,35 - O ESPORTE EM REVISTA

21,00 - CORRESPONDENTE CIMO

21,10 - MUSIRAlVIA,
22,00 - REPóRTER ALFRED

22,10 - A NOITE É NOSSA

23;05 - úLTIMAS MELODIAS

·23,30 - ENCERRAMENTO

'1
I

10.000W' I

') ,

II

. RÁDIO 'ANITA GARIBALDI
. )

RUA JOÃO PIr:nO, 32 - CAIXÁ- -FOSTAl 269 -

FONSS'- 33�1/2964 .; FLORIANóPOLIS - ILHA DE

SANTA CATARINA - SANTA CATARINA
'

PROGRAMAÇÃO DE SEGÚNDA, A SÁBADO
6 às" 6,55 horas: Rancho Alegre Com Pórtãoz.i.r;ho e

Portelrinha
7 às 7,45 horas: Desperta Malandrinho (Edegar�
Bonassis)
8 às 9,00 'horas: Manhã Suave, Manhã Tranquila
(Borges Filho)
Ás 8,30 horas: AiíÚa Notícia Show (Aldo Grangeiro)
9 às'9,05 horas: Anita Hit Parade

9,05, às 9,55 horas: Feira Livre (Fernando Línhares)
10 às 10,55 horas: Nós Dois Às 1\:) -(lJizete Palumbo e'

Borges Filho)
.

.,.-' Às 10,30 'horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
11 às 11,55 horas: Discoteca do Ouvinte (Evaldo Bento)
Às 12, horas: A Opinião de Fernando Linhares
Às 12,05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento)
Às 12,15 horas: Saudade Jovem
ÀS 12,20 horas: PIá (Mauro Júlio Amorim) aos sábados
Às 12,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)

.-;-- 12,40 às 13,55 horas:, Discjovem e Campeões do Disco

(Fenelon Damiani)
Às 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto' Feldmann)
Às 14,05' hOl�as: Society em Destaque (Celso Pamplona)
14,10 às 15,25 horas: Jl,uo do' Súcesso 1.110 (Lizete

.

Palumbo)
Às 15,30 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangefro)
15,35 às 16,55 horas: Show da Tarde (Evaldo Bento)
17 às 17,55 horas: Mund� Jovem (J. G. Xavier, Augusto
Buschler e Celso I;>amplano)
Às 18 horas: Bola na Trave (Brígido Silva)
Às 18,05 horas: Atualidades Esportivas (Evàldo Bento)
18,15 às 18,55'horas: Crepúsculo Musical (Evaldo Bento)
As 18,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
19 às 20,25 h_9ras: AgMcia Nacional e Mobral
20,30 às 21,00 horas: Máximas de Hoje (J-esse Júnior) .

Às 21,30 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeiro)
21,35 às 21,55 horas: Saudade Jovem' (Jessé Júnior)
22 às 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé Júnior)
23,05 às 24 horas: Supef PLA (Neide Marirosa e Cesar
Struve)
!

l

_j I

PROGRAMAÇÃO DOMINICAL

7 àsB horas: Zecatau Especial (Waldir Brasil)
8 às 9 horas: Sertão em Festa

\

9 às 10 horas: Domingo Alegre
10 às 11,15 horas; Mobral
11,15 às 13,35 horas: Parada em Esquema Nôvo
13,15 às 14,00 hvras: Embalo Jovem
14 às 14,45 horas: Favoritos do Show da Tarde
14,45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18 às 20,00 hora::s: Gçração 71
20 às 21,00 horas: Prata da Casa
21 às 22,00 horas:, Música Par� Milhões

- 22 [tl; 23,00 hOl'ap: �C;om Subtcl.'.l:iÍnco (Egeu Sim::ts).
(
)
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Ferrugem.· na
Joaçab. �

reúue lojistas
em convenção estadual

Será iniciada hoje ria ci- presentado' por 30 pessoas.

dade de Joaçaba a 5� Con- Do programa da conven-'

venção Estadual 'do Clube ção consta uma série de, .pa-
de Diretores LójiStas de lestras ligadas às atividades
Santa 'Catarina, prolç)]lgi'm.,·, comerciais, bem como' .con-
do-se até domingo, Partiei- ferências, 'dos Secretários

parão do encontro 20,' clu- da Fazenda" do Desenvolvi-
bes lojistas, sendo

'

que,' o mento Econômico e' .da
de Florranópolis estará' re- Agricultura.

Grupo Opinião· Qscolhe
nova·,eça,or ctDcurso

Visando a renovação .do
seu repertório, o GruPo'

acham abertas, serão en

'cerradas no dia 31 do cor

rente, devendo as peças ser

inéditas, sendo divulgado o
" resultado até o dia 30 de

'junho.'
'

Opinião lançou o concurso"
OPINIÃO 71, remetendo à
Universidade Federal de
Santa Catarina, através

, do
seu Departamento de, Ex

tensão Cultural, as bases 'e', ,

,
o concurso do Teatro

. ", 'J
"

.. ",,'
'Opinião oferece, como i j:n':ê-
JiJi'O" .a montagem 40 texto

escolhido: Maiores .ínforma

ções poderão ser obtidas no

Departamento de Extensão
Cultural, da ,UFSC.,

o regulamento do concurso,
que selecionará uma peça, .a
ser encenada no' TeÍl;tl"o
opinião, 'pelo diretor Jt>ã,o
das Neves.

As' inscrições," que já se �

);
.

'_- .

}

.�"

.�

"

, \
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, f'

'_i" �
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A Mtulelar só vende O MELHOR
dai porque só vende os

Televíseres ADMlftAL

GJiil5! ã {Ui. fJPi'.S1iifiTSESi· <.I l a. rui_'
-

.§

INl<"'ORMA

o conseíno de CoordenaÇão e Fomento ao, Qoope" '

ratívísmo marcou reuníão para hoje com o objetivo
Ú eleger à nova diretoria e aprovar o Projeto de Cap

tacão de Incentivos Fiscais da Cooperativa Central

agrícola do Vale do Itajaí, O local do encontro será a

Secretaria da Agricultura, devendo contar com a �ar
tícípação da Coordenação da Produção e do Abaste

cimento (Copa, Ascoop, Inera, Bnoo e Acaresc.

eputaVDur o mil o preocupa
O deputado João Cândido Linhares ocupou a tribuna

da Câmara para solicitar ao Ministério da Agricultura pro

vidên'cias que evitem a ferru-gem na cultura do milho .ern

Santa Catarina.
Foi o seguinte o discurso pronunciado pelo parlamen-

tar catarinense:
Senhor Presidente, Senhores Deputados, tomamos

conhecimento, esta semana, da preocupação do meio rural

do nosso EstadG, Santa Catarina, com referência a um

•

grave problema que já atinge a nossa lavoura. de milho.

, Fomos informados, através da Associação das Coope

rativas de Santa Catarina, b�m como pelas palavras do

nosso vice-governador, Sr. Atílio Fontana que já teve

assento nesta Casa e no' Senado Federal, que a lavoura

de milho de nosso Estado, está sendo dizimada pela

fernigam ou- pela requeima. Vale ressaltar que o milho

é responsável pelo grande sucesso da economia agrícola
de Santa Catarina e das regiões circunsvizinhas do Paraná

e do Rio Grande do Sul. Portanto, é procedente a pre-

ocupação. ,

,

A ferrugem não é problema nôvo no meio agrícola
do nosso País. Recordamo-nos da fatalidade que ocorreu

na triticultura e na cafeicultura, quando a ferrugem', quase
levou os triticultores e cafeicultores a desistirem de seu

" � "U:,flP1í1!:lo,:, Çomo' sab.\!tnos, 'JÇjftt,q:'lW .<:ª.w .lia Jrig9, J!gnJQ, 4.0::
milho, o mal só será eliminado através da renovação de

sementes.

Estivemos no Ministério da Agricultura e tivemos

conhecimento de, que S. Exa. o Sr. Ministro Cirne Lima

já havia tomado iniciativa no sentido de contornar êsse

grave problema, encaminhando ao Conselho Monetário

Nacional projeto que visa a conseguir os recursos neces

sários para a aquisição de 32 mil toneladas de sementes

de milho imunes desta praga. E Sua Excelência foi além,
acertadamente, porque homem profundamente conhecedor

dos problemas da agricultura, entusiasta e apaixonado pela
atividade agrícola, proibindo a utilização de sementes

atingidas por esta 'praga.
,A verdade é que se medidas não forem tômadas' o

nosso homem do' campo, especialmente aquêle .que se

o

EriJre e escolha: ·0 Banco Bamerindus de Investimento cobre tôdas
as faixas do mercado de capitais .

Que 'investimento você prefere? Letra de câ.mbio, depósito 'a prazo fixo
"'-'!�. com correção monetária, .fundo fiscal-157 ou, fundo mútuo?

Todos são lucrativos.
E trazem a maior das garantias: o aval Bamerindus,
O Bam-erindus tem uma equipe de técnicos que dá

,

.

a ,você a orientação' mais precisa.
Em outras palavras: mesmo que não entenda um pingo �_

J, :
de Illercado de 8apitais. você fa.z a, aplicação correta, � Banco &ame''ri-o'dos de ln've·stl-me·nt" �s' a

com rentabl,lldade assegurada. BAMEilHOUS ,', , .'

U ! •

Não é bom ganhar dinheiro assim?� Rua Felipe Schmldt, 6'0- Flonanopolls ,

Aceite nosso convite:venha ao Bamerindus e sirva-se à vontade. '*' Inform�ções em qualquer agênCia Bamenndus.

dedica à lavoura de milho, estará proibido de continuar àquela regiao, o asfalto se fazia presente nos Estados do

sua atividade, justamente quando o País inteiro está Paraná e do Rio Grande do Sul.

animado pela campanha da produção e da produtividade. No entanto', S. Exa. comunico;u;me que, da verba

.Nossa preocupação é no sentido de que êsses. estudos global do Plano Rodoviário, havia destacado a quantia de

retardem e a solução do problema não chegue antes dó 50 milhões de cruzeiros para o início do asfaltamento do

início do plantio do milho, que' deverá ocorrer no mês de refeixdo trecho. e que, na próxima 'semana, deverá trazer

agôsto ,

do Rio de Janeiro os editais dai concorrência para que se

Apelamos, portanto, ao Ministério da Agricultura para iniciem aquêles trabalhos há tanto . tempo desejados pelo

que apresse êsses estudos, a fim de que essa solução não oeste de Santa Catarina.
, ,

venha apenas .para o ano vindouro. Isso traria graves Na mesma oportunidade, ainda- fiz ver a S. Exa. o

prejuízos não somente à lavoura do milho, couno às indús- d
,

. temor que tínhamos de que as BRp-153 e 386, em fase e

trias que se alimentam dessa niatéría-príma.. A .suino-
'

implantação,' caissem na mesma desgraça da BR-282 e

cultura também, seria atingida, prejudicando, consequente-
'. permanecessem sem asfalto, pois, que, naquela região, não

mente, a indústria de frigo:t;íficos';:aUmentada em' grande podemos ficar à mercê do tempo. Os transportes não
parte pela suinocultura e, 'portanto, pelo' próprio milho, podem estar condieionados' à que faça bom tempo para
que entra come ração Il;3, 'engordá A� suínos, poder levar ao resto do País os' produtos ali cultivados.

Sr. Presidente, Srs, 'Deputados, nosso apêlo é: pata
,

E vale acrescentar que o oeste catarínense é comprovada-
que o Ministério da Agricultura providencie, o quanto mente tido como a região-celeiro de Santa Catarina, aquela
antes, 'a liberação dos recursos destinados" à aquisição de que, em certas ocasiões, supre os demais Estados da
novas sementes, a fim, de que não haja solução de conti- Federação - em especial São Paulo, Rio Grande do Sul
nuidade' na exploração da lavoura' de milho. e 'Paraná - de produtos agrícolas, notadamente de feijão.

B�-282
o

.

I �'\ Assim é, Sr. Presidente, Srs. 'Deputados, que cumpro

Em OUÚ'o pronunciamento o' deputado Cândido Linha- o dever de levar ao meu Estado: e, ao 'Oeste de Santa
res deu conhecimento à Câmara: do contato que manteve Catarina a notícia auspiciosa de que breve veremos asfal-

::,' cótu:<x·.Mi!lÍ�tJ;Q ,çtqS.:Ti1it!.s1?prt:�;';t��'�<ll!çJ'jtitpt�'Jl:t;:-a'$'::;:··'�';t.ada:: aq,üela',tégj:ãQ;':oiid.<},;aifúia�nãO:existE;uiri ceritlmetro
suntos ligados à BR-282.

"

sequer dê asfalto e cuja população constitui quase a

Disse o Sr: Cândido Linhares:
. metade da comunidade catarinense;: eis que lá existem

Sr. Presidente, Srs. Deputados, minha presença, pela .cêrca de .80 municípios, tratando-se, como disse, de urna

primeira vez, nesta tribuna justifica-se com' a finálídade 'das áreas: do Estado "barriga-verde", por isso mesmo não
de transmitir ao meu Estado, especialmente 'ao grande se "justific�ndo que se servisse somente do asfalto do
oeste de Santa Catarina, uma noticia rnuitó

'

auspiciosa, Paraná e do Rio Grande do Sul.

referente aos resultados de' audiência que mantive 'com Na mesma oportunidade, lêvei ao conhecimento de
S. Exa. ti Sr, Ministro dos .Transportes, Coronel Mário S. Exa., o Sr. Ministro dos Transportes, a necessidade
Andreazza, a respeito da pavimentação' asfáltica da BR-282. urgente de que sejam efetivamente reiniciados e concluí-

Comuniquei aS. Exa., o Sr. Ministro dos Transportes, 'dos os trabalhos, tantas vêzes paralisados, da ponte sôbre
a desesperança e mesino a intranquilidade q�ê gerou na

'

orío Uruguai, no trecho de Goio-en, entre Santa Catarina
sociedade econômica do oeste de Santa Catarina à ausên- e o Rio Grande do Sul, e realizados, até o ano passado,
cia, o esquecimento da pavimentação .asfáltíca do trecho somente pelo Estado' gaúcho. FiZémos ver a S. Elm. a

da BR-�2 que vai de Campos Novos. a Chapeeó e, que se necessidade de' que a União encampe aquela obra, a fim
encontra totalmente implantado há muitos ànos. 'E mais de que ela tenha' a continuidade urgente de que tanto a

's� acentuava essa 'intranquilidade quando,' bem. próximo, nossa região necessita.

"

'
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TOMAZ
VOC� SABIA

LTOA. QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM

BALCõES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS
COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.
CÂMARAS FRIGORíFICAS E AINDA INSTA

LAÇõES PARA BARES E LANCHONETES.

IND. E COM.' DE REFRIGERAÇÃO
F,ÃBRICA

RUA' SÃO JOÃO BATISTA S/No
FONE 3095 - CAIXA. POSTAL 775

FPOLIS - S. C.Esporte
SÃO os MEIgHORES PORaUE 101\1A2:

GARANTE I) QUE FAZ
-,;.-

--'----!iii��������������,-����_�����--�,�·�����������--------��������-�

FtFS
.

vai promover· torneio com· a
participação de

.

rêmio, Inter e flu

Blumen.11 vê no domingo
prova cicHsUca Notícias

diversas'Uma prova ciclistica, denomina

;" çla "Superintendente Osvaldo Pe
.. "Q:1'o Nunes" será realizada no pró
ximo dia 16; em Blumenau, pro

movida pelo Departamento R�gio
, nal do SESI de Santa Catarina, a-
,

través de seu Serviço de Recreá--

<çã� 'e Esportes'
-,

'

A 'prova está.' marcada para às
I"

8.3.0, com um percurso. de 84 km,
'traduzidos em, ,,35 voltas, 'de, acôr
do com o trájeto: já estabelecido
por aquela, ent�4.ad�_ ..,; ,,' :.,

, Participarão, �da prova, represen
tantes das índústrías de .todo o

,

'Estado de Santa .Catarfna, que de
" verão chegar -a, J3111roenau no sá-

bado, ficando todos alojadoe nas
dependências. da ?RQE:Q, '38j IUdQ
sendo organizadas _ pelo, ,SES

,

di-
'versas comissões que se .dedi: arão
ao alojamento, _r0�erçãó: rel ções
públicas e transportes int mos

dos atletas. i

.

Após a 'prova havc:'á ' entre; 1" 'de
troféus, medalhas' e prêmios aos

participantes; encerrarrdocse- a' so
lenidades com- uma. churravcada
de confraternização, ',It<; '1'2,30, am

bém nas d�periê.Bncigi da' PJ: )EB
e qus contará .. com v,) - presem I, do
homenageado, sr. .Osvaldo s , I edro

,Nunes,.dirigentes do,SESI,. Ir-dus,
-tríaís e, demais, convidados.

I

JUCA RENOVOU COMPROMISSO

o zagueiro, Juca, um dos melho
'res valores da equipe do Avaí fu
tebol :Clube, vem de reformar seu

contr�to com o clube azul e bran
co até o final da temporada.
Quando recebeu não se sabe po�,
a diretoria avaiana fez questão. de
manter em segrêdo.

O JUBILEU DO FURACÃO.
Nos próximos dias a diretoria

do Figueirense Futebol Clube es

tará divulgando a programação do
aniversário quando transcorrerá o

seu Jubileu de Oúro.
CAVALAZZI MAIS UM ANO

O avante Cavalazzi, firmou nóvo
contrato com o Avaí Futebol Clu

be, permanecendo assim no clu
be azurra até o final da tempera
da.. Luvas e ordenados mensais
foram mantidos em sigilo.

A REABILITAÇÃO
Esperam os torcedores do .Fi

gueírense que na tarde de domin
go o clube possa fazer uma exce
lente exibição para mostrar que
o .tropeço de Itajaí são contingên
cias do esporte O clube alvi-ne-

, gr:Q vai tentar vencer o Caxias pa
ra melhorar sua posição na tábua

.
de classificação .

CAPlTAO BONETTI VEM AI
Ó ',Capitão Bonetti homem líga

do" estritamente ao esporte, deve-
- ,r.i\ ;yiaja� pos próximos dias .�,.��-, ' ':'
pita1, catarinense", convidado qU'e
fóÍ pelf!:. diretoria do Figueirense'
Futebol Clube. Fala-se que nést'1,

,

"

'l '
,

. oportunidade estaria indicando al-

guns nomes de jogadores que po
, d;eria.Iri ser transferidos para o Fi

gue�rense FutebOl .Clube.
,

�� RETORNA A PONTA DE

. LANÇA
'O ponta de lança Sado que Vi

nh,'1 sendo testado por Arpino, no
meio de campo, 'deverá vOltM do

'miri�p ,a sua verdadeira pOSlçao,

1)�nta de ,lança, onde rende muito
mais

_

devendo formar dupla de
ár'ea: com' Darcy, (se não fôr pe
!l,alizado pelo T,ID) devendo Clau
diô 'ser ,deslocado para a direita.
C�s_o, Darcy seja suspenso, Claudio
e .8!:ido serão os pontas de lançl'j.
"para o jôgo com o Caxi,'ls.
"BA:R,ROSO ESTA CONTRATADO

A diretoria do Barroso satisfeito
. com' a vitória diante do Figueir,en
se, está tentando a contratação de
'mais alguns reforços pam a equi
pe poiS apesar de mal colocado no

ertame, poderá melhorar bastan
te daqui par" a frente.
JUVENTUS PAGA PREMIO DE

100
Além de ter colocado os venci

mentos e prêmios em dia de seus

iog,'l.dores a dirEltoria do Juventus
de Rio do Sul, pagou a cada pro
:'issional o "bicho" de 100 cruzei
.,.os novos pela vitória diante do

Avaf, ,na tarde de domingo.

Teve sequência o campeonato
salonísta de' Juvenis, com a r'2ali·

zácão : de dois jogos que tiver,"
por local, o. ginásio do ,COlégio' Câ·

'tarinem;e,. Na preliminar o Cole

gial denotou o Cupido, que então
era' uni dos Iíderes, por' 3 'x O. Na
outra ,partida o Doze de Agosto
'com muita dificuldade passou pelo
elenco da Associação por 1 x O.

_ A próxima rodada marca os se·

, guintes jogos, para a noite de ter.

ca feira. da próxima semana: As

'��Ciacão x Celesc e Cupido x o.�-
ravm;a do, Ar. J

CELESC CONQUISTA TITULO
EM LAGES

No último fim de semana a equí
pe salonista do Grêmio Celesc ex

curssào à cidade de Lages; on-

de participou de um torneio con

tra as melhores equipes da região,
inclusive o ex bicampeão estadual

do Hélio Mor itz. A representação
da Prainha, confirmando de que é

'�rr� elos candidatos ao título regío
mil da temporada, venceu todos

ÇlS comp-romissos sagrando-se as

sim 'campeão do Torneio. Contra

o Hélio Moritz a Celesc

3.,x 1

elenco alví-verde do-' Parque An-'

tartica '

SAI,ONISMO VAI, A . TUBARAO,
,6l!UjVJENAU E BRUSQm::

No transcurso desta semana. di

rigentes da: Federação, Catarinen
se de'. Futebol -de Salão. enviarão:
até Blumenau alguns de seus mem

bros PMa -tratar de. assuntos de"

interêsse ligados exclusivamente
ao futebol de salão. A Brusque e a

Tubarão deverá seguir um emis

sário designado, para tratar de,
um rápido curso de arbitragens e,

de informações internas de orgá;
nízação.
Os indicados ainda são desco

nhecidos.
RODADÁ SEM OLAS.SICO

A rodada . marcada. para a noite.
de sexta-feira no ,ginásio do Colé

gio Catarlnsnse marca dois jogos
porém sem clássico Na prelimi
nar jogarão Associação x Celesc
com o clube da Prainha' apare-.
cendo Gomo Úvorit'o' absoluto en-.

quanto 'que no, outro' cotejo o Cu

pido deverá passar fácil pelo Ca-,
ravana do Ar.'

COJ�EGIAL E DOZE OS VENCE
'nmms NOS JUVéNIS '

'Estão sendo mantido os primei
ro contato entre ,"t diretoria da Fe

deração c'atarinense . de Futebol
,

de -

Salão, com os dirigentes do

Grêmio '8 do Internacional de

Pôrto 'Alegre e o Figueir:3nse da

Guanabara afim de' acertar suas

partícípações no Torneio que ,a,
entidade- promoverá no mês de, a

gósto, '�qLlando a F'.C,F.8, estará
comemorando mais 'Um .aníversá
río.:

.

.';.

Além - dos três' clubes deverão

tornarlparte equipes de Santa Ca
tarína 'ei provàlvemente uma do
Paraná,

PALMEIRAS VAI VISITAR
.JOINVILLE

, ,

,

,C1RROSSE.t
,. _)

r .}!m cli'Va de insatisfação e desâ
.nimo passou a viver a cidade, logo
após conhecidos os resultados da
rodada número seis do campeonato.

�:E-�'ão era para menos: os nossos dois
representantes conheceram a derrota
pela segunda vez no certame. O

.Avai, então vice-Líder com um ponti-
" nho, de, diferença dos dois ponteiros,
�.fp.i. vencido em pleno estádio "Adolfo
Konder" por um gol a z� com o

) ,quàl o Juventus, de Rio do Sul con

seguiu conservar a liderança invicta
que divide com o América, também
vitorioso no campo do adversário que
'foi o Ferroviário.' Foi uma verda
deira ducha fria 'as pretensões dos

pupilos de Nelinho que, agora, terão
que lutar multo para' que surja a

possibilidade da recu�eração do, ter
reno perdido. Enquanto isso, lá,-em ,

Itajaí, o Figueirense, jogando bem

mal, possibilitava ao Barroso alcan

çar a sua primeira vitória no cam

peonato� através .dos quatro gols a

'dois que o escore acusou.
",

XXX

"i)� 'No próximo domingo, quando terá
"sequência Q campeonato, o Avai vai
.

ô;ixar a Capital, P:ilra, Ejm' Brusque,
'dar' com:bate ao Ca�los Renaux. E o

,

Figueirense vai receber a visita do

'''Caxias, que ascendeu' ao' segundo
pôsto; , ao ,lado do -Próspera, com a

derrota 'av�iana diante dos:' juventi-
n.9s: . , .

Dois jogos para' duas gra:ndes pIa
: 'téias, principalme:nte à dá" Capital,
'. a'àdli à maior importância do' choque.

�lltre': os 'dois aIVih'egrós·. "S�o "dois
.

enéêmtros . em quê: os noSsos dois
..

r�pi:és�:iitantes não'podem perder,
"vistO que nova derrota os deixarão
"niàr'pérante suas torCidas que' repre-
sentam· as essenciais' da sua sobrevi-
vê;;�ú�' .

ponta direita ficou vazia, mas, em

compensação, o centro do gra- lado
passou a contar com um defensor' a
mais. 'Daí considerar-se como a ispi
ciosa a 'manobra que permitiu o

Juventus levar o 1 x O até o apito
final de José Carlos Bezerra. Ê �de
recursos assim que o futebol precisa
para atingirem os seus objetivos;
manobráveis através de observe ções
em que o cérebro precisá agir... é

depressa.

A representação do Palmeiras a

tual Campeão Sul-Americano de
Futebol de Salão voltará a se a

presentar em Santa Catarína, a:

gora pela terceira vez, a primeira
na cidade de Joinville.

O,· acontecimento de grande sig
nificado para o salonismo barrt
f!'a-verde está movimentando os

meios salonistas da Manchester que
terão a satisfação de ver pela pri
meira 'vez a exibíçao 'qo famoso

"

XXX

Francamente, custa-nos a entender.
•TOt, Frazier, que conseguiu '110sl1'&r:
ao, mundo inteiro que, indiscutivel
mente, é o maior pugifista de todos
os tempos, vencedor

'

de 'Mohamed
Ali ,(C;àssitús . -tIas),' € "menõs" cartaf" .

.'
.'

. � t
mundial 'do que o :irrequito Alr:
Muito se 'fala de Ali:-- "·poueo 'de
Frazier, tanto que" aquêle é mais
notícia nos jórnai� e já se cuid':! de
conseguir lutas para êIe.' Aind:J. hã
pouco, Clai assinou rontra:to pa-ra.

realizar quatro lutas na ' Alemánha
Federal, em setembro, .não estando,
entre os três advel'sárjos,· o n�me de.
Joe que lhe prometeu revsnlhe. ro:;l�

somente no próximo, an�, 'neallrente
Cassius CIai, com aquêle seu jeito
de falador, desafiando �nclusive o

govêrno norti-americano, 'tornru;se·
uma figura mundiál' de prOjeção tá!
como jamais alcançou. outro pugi�
lista, inclusive ,. JQe Louis; R0cky,
Marciano e Jack DemJ)Sey. :l!:le foi
quem possibilitou, a ai'recad:>ção
,record em· espetáculos· pugilísticos,
andando bem· ó jo'rrialista Armando
'Nogueira, quando, analisando a luta,
disse que Clai preparou' o espetlÍ(�uio
e Frazier preparou-se para êle.

XXX

Hoje terá comêço o Campeo"ato
Estadual de Basquetebol da Divisão
Principal, e, assim, movimentam-se
os círculos ligados ao esporte da
cesta de Santa Catarina. De acôrdo
com a tabela organizarla nela F�de
ra<;ão Atlética Catarinense, em .1' -'�n
,ville jogam Ginástica e Vasto yf' 'de
e Uniiio Palmeiras e Ipiranga. Derois
de an1anhã, a Capital estréia no er

tame, sediando Lira x 'qandeira� tes
e Doze x Cruzeiro do Sul.

REMO
Gilbe'rto 'Neves,' Martim Proeséhe
man e Antônio Vilela; o skiff com
Nels�n Chirighirü e o dOuble C0111
êste último, e Alfredo,.Lino Quadros
Filho, '

, A�rédibm, qs riachuelinos

que
.' difiéilmehte· perderão os pá-'

reos, dada a' forriui que' êles con:
siderám excelertte, dos seis rema

dores. Não irá, assim, o' Aldo Luz

com: SU\l,' fôrça máxima no. oito e,

nó dQis� com e dOi& sem irão,' CQm
algumas p'retehsões; depend8(1do
do que' irão ,'1presentar os demais
concorrentes Para êste últimos pá
reos, ó Aldo Luz tem guarmçoes
degí'nidas;, mas dispõe de bons me

mador·,s pará forma-las, como

Carioni, PamploD,'l, Pé'-ulinho, Haes
tel, Hamilton, Texeira e alguns no

vatos,
Nas eliminatórias como se sabe,
o Aldo Luz venceu no quatro sem

e no double, mas ficou em segun�
do lug,<.lI' np qua.tro com e no

skiff, que sair�� parça o Clube
Náltico Francisco Martinelli.

x x x

O remador Bancov, um dos con

vocados para representar o Bra
sil nos Jog'os Panamericanos de
C,8.li, a serem disputados em julho,
depiu 'desligamento à Gom,.issão
Técnica. alegando n8,O poder se

dedicar aos treinamentos, em con-

Pouco mais de umá semana fal
ta para' a rea�i2\'1ção da· festa para
a realização da festa máxima do
remo de Santa Catarina que é o

Car,upeonato Catarinense de Re
mo. Os, preparativos 'prosseguem
animados, ape,sar das ,condições
do tempo, tem havido muito sol
nêstes' últimos dias, mas o v,ento
sul por vezes conspir,')... Espera-se
mar favoráyel na baía sul até o

,dia 23 que é o que consta do ca

lendário 70/71 que, assim, terá o

seu encerramento.
No Martinelli, que vai tmtar o

título peL'l terceirã-- vez consecuti
va e no Riacl!uelo e Aldp Luz,' que
procurarão recuperá-los, o ambi
ente é de otimismo quanto 'as suas

possibilidades de sucesso. Os três

Tet:!Ilem as mesmas possibilidades
quanto ao título que poderá ser

decidido no último páreo, em ou

tr:iggers a oito remos.

ALDISTAS CONFiANTES
O Clube de Reg,'ltas Al-do Luz,

que vai procurar r,eaver a corôa a

pós dez anos de espera, resolveu
que vai levar a raia olímpica d'1
baía sul as guarn)çoes com que
disputou as eliminatôri,'ls para o

Campeonato Brasileiro de Remo e

que são o quatro com quatro r,em,
constituido por Édson Pereira,

sequência de não ter conseguido
licença do seu trabalho. Embora

o remador tenha afirmado que
su,'l decisão era irrevogável, o téc

n:ico Buck tem esperança de que
iÚe', volte at�ás e reinicie os trei"

namentos. Todavia, 'Bancov esteve

no Vasco, onde pediu ao técnico

José Carvalho o incluisse na dele·

gação que, dia 23, em Pôrto Ale

gre, disputará o Troféu Brasil ele

Remo, O técnico, porém,' respon
deu�lhe que não era possível, por

que as guarnições po clube já es

tavam formadas e desta maneira

seria uma de'scortesia com os d2-

mais rem,8.dores: Bancov ficou ir

ritado com a decisão dO técnico
e disse que deixará de remar.

x x x

Entre os remadores convocados

para o Pan, Edgar Gijeen, o Belga,
é o' único problema O aU2t,'l so

fre um entorse no pé direito e foi

obrigado a engessá-lo, a fim de

que a· recuperação' seja mais rá

pida.. Belga rema com Hal' ,"
KJein no double-skiff e terá qttB
foçar, pelo menos dez dL'ls com o "

pé engessado, Esta guarnição é

pentacampeã sulamericana e noS

Jogos Olímpicos do México conse

guiu a sétima colocação, ao ven-
.

, cer a "petit-firhl".

1',;'
.

, '

-

XX X
,.

]!'oi muito feliz o téc·nico Juventino
domIngo contra o Avai. Para garantir
"á vantãgem, decidiu refo.rçar o miolo
rio' quadro, fazendo' sair o pO'1ta
direita Luizinho para fazer adentrar
,a cancha o' meio-de-camno Gilberto
·Cõsta. � Muito. feliz, porque era pelo
centro 'que s� concentrava o. maior

poderio do Avai domingo último. A

;,�,. �R'I'!'\'.' ',';:,
....••1.

A direto>:'la do Figueirense Futebol Clube, e�tá convidando todos os sócios

fundadores do clube, para uma reunião programada para a tarde de domingo,
em sua �ede social, oportunidade em que estará sendo elaborada a programa-

l
ção do Cinquentenário.

A reunião est.á com seu -início previsto para às 15 horas.

SaliE,nta ainda o pedido dos dirigentes do alvi-negro de que torna-se neces-

Isário a presenç'1! de todos.

-dI

Transl,nra sua precl«:';��d��;r1�;,�=;��n�d�e�r:��o�,u�a�I���ga§��-������·
seu imóvel ia PREDIBENS Imobilií:da I ':da. -- Rua dos I
Iheus nO 8 - Edifício Aplub - �ah 92 � . 9° 8:-1dar. I

..

,�

SCRTA:
PROPAQAU" .

i
� I

I
�diffcio TANIA MARA na chácara, de Espanha

Incorporador _' Dr. Claudionor - Scapeta Borges

Apartamentos com 3 e 2 quartos, Living, cozinha,

1?anheiro, dependencia de empregada.
ENTREGA EM MAIO DE 1972

rinanciame�do ProvÍllciu C�'âdito Imobiliário S. A.

:PAINÉIS
E CARTAZES

EM· S 1] CATARIN'A

R. ÂNGELO DIAS, 57
c,.p.4,80 - F...·, 22·145.7

I;
BLUMEIIlAU-SC

=====;;;- J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fúridos.

e) Uma casa de mad�ira, situada na <:ida'de 'de Biguaçu,
no Jardim Marcos Antônio, Quadra' 3, com 42,OÕ m2' de'
área privativa e o respectivo lote n'. 55, com 276,00 m2

de área, medindo 12,00 metros de frente; por 23,00 m de

fundos,

Leiloeiro.

'I
I

II
I !
I I II"

W:�-'�����������������������������-�'�--�-�,-���,����������_:.,���j"
PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO
Dia 13 de maio de 197.1, às 09,50 horas, a realizar-se

nas -dependências do Edifício Romão Faria, sito à Praça

Nereu R'arnos, em Biguaçu, Estado de Santa Catarina.

Romualdo Durval Borba, Oficial de Justiça de Biguaçu,

onde reside, no exercício .do cargo de Leiloeiro Oficial,

mediante designação do' Exmo, Sr. pr", Juiz de Direito

da' referida Cemarca.i faz saber que devidamente autorizado

por FIN-HAB - Associação de Poupança e Empréstimo,

Agente Fiduciário designado pelo Banco Nacional da

Hahitação, 'venderá, na forma da Lei (Decreto:Lei n. 70"

dj; 21 de -novembro de, tses e regulamentação cOI!1P�e
mentar RC:58/67 e RC-Z4/68 'e RD-8!70 dó BNH) no dia

e local' acima' referidos, os imóveis' adiante' descritos de

propriedade, respectivamente de Irineu da Silva e sua'

'mulher Miriam 'Mafra da Silva, Aristides Vieira e sua

mulher Ondina da .Silva Vieira; Marlene Gonçalves;
Vilmar Teixeira e sua mulher .Nercma Jurema Teixeira;
Silvio Francisco Maestri e ,,' sua -rmilher Luiza Maestri e'

'Mári(') Lo.pes' Caldeira', para pagamento de dívidas em "

favor do Banco Nacional dá Habitação 'representado pelo'
Gestor Hipotecário - Província Crédito Imobiliário S, A.

a) Uma casa de' alvenaria, situada na, cidade 'de

Bizuacu no Jardim São Nicolau, -Quadra
'

4, com 53,46 m2

de'" ár�a: e o' respectivo lote individualizado pelo' n. 118;
com 250,00 m2 de área, medindo 10,00 m de' frente" por

- 25,00 m de' fundos,
,

b) Uma casa de alvenaria, situada na cidade de

Biguaçu, no Jardim São Nicolau, Quadra 3, com 53,46 rn2

de área real privativa e o respectivo lote "n. 83, com 250,0(j),
m2 de área; medindo 25,00, m de frente por 25,00 m de

'fundos. I'

c) Uma casa de madeira, situada no -município de,
Bigtlaçu, no Jardim Marcos Antônio, Quadra, 3" com 42,00,
m2 de área e o respectivo lote de n. 53; com 176,00 m2

'

de área medindo 12,00' m de' fr�nte, por 23,00 m de'
fundos,

d) Uma- casa de madeira, situáda no município' de,

Biguaçu, no Jardim Marcos Antônio, Q'uadra 2, 'com' 42,00
.

m2 de área e o respectivo lote de li. 35, 'com' 2'76,00 in2

de área medii1do 12,00 fi" de frente, por 23,00 'm 'de'

f) Uma casa de madeira, situada na' cidade de 'B'iguàçu,
no Jardim Marcos Antônio, Quadra 5, com 42,00 _111 Ide'
área privativa e o respectivo lote de 'n. 84, com 276,00 m2:

' �

de área, medindõ 12,00 m de frente por 23;00 m' de fundos.

A venda será feita 'mediante pagamento à vista,
podendo' o arrematante pagar no ato,' como sinal, 20%

(vinte por cento) do preço da arrematação e o saldo

restante no prazo, irri�reterível 'de 8: (oito)' dias.
O lance mínimo, para o imóvel re,ferido no item "a"

será de Cr$ 16,585,95, ,para o- imóvel re!>rido no item "b"

será de Cr$ 17..030,80, para ° imovel referido no item "c"

será de Cr$ 15,343,31, para o imóvel referido no item "d"
será de Cr$ 14,293,07, para o im'óvel referido no item "e"
será de Cr$ 14,293,07, e para o imove'l referido no item'
"f" será de Cr$ 13,253,62, todos'correspondentes ao valor
'de cada C�édito Hipotecário li �acessórios, sujeitos; porém
'êsses valores à atualização' até 24,00' (vinte e quatro) horas
antes da realização da praça.

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interes.'
sados informações pormenorizadas sôbre o imóvel, no Fôro
da Comarca de Biguaçu.

Biguaçu, 15 de abril de 1971.
(a) Romualdo Durval Borbá

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N. 7,1·0221

A V I S O
O Departamento Central de Compras torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas
de firmas h,abilitadas preliminarmente, nos têrmos do
Decreto GE - 15-12-69 - 8,755, até às 13 horas do dia
07 de junho de 1971, para o fornecimento d,e vestuários,
destinados à Colônia Santa Teresa.

'

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Ce'ltral de Compras, à Praça Lauro Muller, c. 2, Florianó
polis, onqe serão prestados os esclarecimentos 'necessá!"iós
e forneeidas copias de Edital.'

Florianópolis, 11 de maio de 1971, ,

João Jorge de Lima - Diretor Geral.

WILM1R HENRIOUE BECKEIl
Tudo para sua constnlçãÓ

Fones: 6238 - 6308 - 637l - 6356 - 3931

Duratex 2,75x1,22 ao preço' de Cr$,9,oo

RESENHA DE JULGAIYlENTOS

,
, <� "�âinitã ,!;&hi��i1t: ;ii'�<Tri�unal de : Justiça do

Estado, 'dE( ,S�nt;:i. é�tgtir'ia; e� jsessão ordinária, de

terça:.feÚa: 110 "dê :,�lQ. julgou ,os seguintes processos:

,

, 1)' Ap31abã� iét;,'imiha1 :n" 11.250, de Florianópolis,
apte, TOl'édio L� 'Rà-inps' e .ãpdoa, Çl. Justiça, por seu

•
.

. !

, Promotor':
, 'o " .,

'Relatói� ,DésoÍ'�UBEM COSTA.
, Deci'são: A ,�aruin�da:d�;e de acordo com o pa-,

,

recer ,ct:'1 Procu'ra(lopá Geral do Estado, conhecer da

apelação' e negar-lhe> provimento. Custas na forma da'

lei. ' "'" \

'\,
'

'_

'

Acórdão �:$sinado; ria' sessão.
2), APeiá�ão�, ,chminal n. 11.329, 'de Brusque, apte,

José Soares e .ápda. 'a 'Justiça, por seu Promotor.
.Ó»

R�la:tor:'Dei: ,RUBEM COSTA.

Decis'5.o A:' tinl3,riiÍniclade, não conhecer da apela

ção, CUstas .na-, forma, da lei.

Acórdão assinado ria sessão.

'3) Recurso' ,'.crimin.aI n. 6,361, de Brusque, recte.

o pt. Jl,liz, (Ú)'� DireH;Ó, "ex-offido" e recdos. Avelino

Tomio e outros;"
'Relato�: ;Dl:)s. ;:EpUARDó' LUZ,
Deqisão:, ,cA tPlànimidade e de [\côrdo com o pare

cer da Prócur�doria deral do Ef;tl:tdo, conhecer do

recurso e ,negar-lhe proviInento, para, confima ,a
sentença' ,absol-tlt6ia" outrossim, de ""officio"", deer�
tal' extinta 4< Pt1nib-i1i�ade pela, pr%crição quanto aos

réus condeP4-€lós'. CHstas :na' forma da lei.
"

4) �P�l��ão crilIlinál "n'. 11:302 de Pomerode, apte.
'1\]do :BO�lingJ �P1:a;' ll-,Justiça, ,'per seR Promotor.

, ,.Relator:., peso ! E:DVARDQ, LUZ. "

DecisãQ: 'A-"unaÍümidade e & acôrdo com o pare

cer da proct,ll'àd'óna GemI do Estado, conhecer a pu
nibilidade pela prescriÇão. Custas na forma (h lei.'

,

i�_'

',', .

('_.

. ,:<, Arnaldo S, Thiago

Em bliti efetuada na feira livre de Florii:l.nÓpoHs, ai

'súbdelegaci,a do Instituto de Pesos e Medidas verifi:,�
'cou o funcionamento das balancas em uso naquela'{.
feira. O Subdelegado de' FIOi'ia�Ópolis, Sr. Antônio Al-'�;'
'ves, informou que foram tôdas visitadas pelos agentes"
metrológicos, embora a maioria dessas balanças esti
vessem em condições de uso, foram ,ap:r:éendidas mais

de uma dezena, além de pêsos e contrapêsos. Concluin

do
'

disse, o SI.' ',Antônio Alves: "hoje não é mais tole,

rado o desconhecimento das normas gerais do Insti-

tuto Nacional de Pêsos e Medidas", '. '

k�ta Pdvti�gi�cJJi ié�áo;:do súl do Brasil, onde se

eng�ta: .a 'péTóla' �à .B�l:iitongá, entre a ilha de São Fran

'cisco do ,Sul' e, os aUQs',cQIitrafor.tes da Serra do Mar, além
,. 11"".:-', -ç-.. :-. -,

"

d,a sua' grande -:impertância econôrriÍl�a, sempre posta em

relêv�.pelos q1)e ,ver,da,d�iramente amam a sua terra
....nat�l,

e' agora ace�túâifahiente, lembrada em ótimos trabalhos

jornalíst.icos de.,Íltltoria do sr. Ingo Jordan, colaborador

de "A N0Tiç:�N';,t�mbénl póde .ser eonsiderada eficienté.
menté do 'ponto' 'de' ;''is,ta 1 túri'stico' e como ambiente pro·

pício ,à formaçoo iÍlt�leCtual e' artística das gerações que

em Sellil lLmites ,vãlise' sucedendo. �

MuitQ jã'nQs:teqios .:oçupado, deGde 1906, quando ini

ciámos no'ssàs atiy1dadês. intelectuais pela imprensa,' quer
da te�ra fDancisqÍlerlse,'��uer do Rio de Janeiro, cuja SOo
,CIEDADE

.

BRASÍLEiRA, 'DE, GEOGRAFIA., por várias

, vêzes reàiizámo�>cÓnl�rênbt�s a êsse respeito, da impor
tância e'�onôiniea:: d�sta 'gleba �atarinense. Permitam-n�s,
agora, 'salientar não sÔrnimte o aspecto turístico de tão in

teressante regüío' dó noSso Estado, como também da sua

benéfica influência sôbre "o ânimo da nossa inteligente
juventude, ern ,�_h.tude das belezas que encerra, do convite

, ,

que faz à alma' humana, para interessar-se pelas cousas

grandiosas da divina Ci'iação. ,

Vivendo sob a ação. constante dêsse alcandorado enlê
vo da Natu�e'za, LUIZ ROBERTO, jovem francisquense que
faz o curso de Agronomia na UniversidadE:' do Paraná,
vem-se revelando um profundo pensador, um pesquizador
evo�uido dos no1;>res estímulos que conduzem os sêres

inteligentes para o Reino de Deus.

, f

) I

5) Recurso críminal n. 6.364, de Curitibanos, rect, recurso e negar-lhe provimento. Custas na fama da

o Dr. Juiz, do Diréito", :',ex.-officio" e recdo., Alvino lei.

»Schmídt. , , 10)" Apelação' criminal, ri, 'li.255; de 'Cuiitib�nhiS,
, Relator:' Des. MIRANDA RAMOS. apte, João Fr�nciscp' de' souza e apda. 'a Justiça,' por

• • ',' I. \ �. •
,.. �

Decisão: A unanimidade e de, aeôrdo, com o 'pa- seu Promotor., ,
"

"

recer , da Procuradoria Geral do' ,Est'1dó,' conhecer do Relator: Des. MIRANDA ,RAMOS, ;,

recurso e, nE)gar�lhe provimento. :Custas na for�a ;'/ :da' Decísão:' A uriani�idade 'e 'de acôrdo com o pare-

lei.
, I .'� cer da Procuradoría Geral do Estado, conhecer da

; 6) Apelação crimínal n. 11.2�2, de, F1o.ria.n(jpol:s, apelação ,e dar-lhe provimento, para, absolver o. réu

apte, Osearhno de Andrade e apda, '3- Justiça, por sou da' acusação contra êle intentada.' Custas na forma
Promotor. " da, 'lei.,

, ',' ,

' ".
"

,

, Relator; Des. ,MIRANDA RAMOS. 11) Apelação criminal n. 11,266, de Joinville, aptes.
'Decisão: À unanimidade e; de, acêrdo com o _,p'l- ,,' Moacir Arlindo da: Costa Cordeíró

'

e "Antônio Borba

recer da Procuradoria Geral do Estada" c()llhec�r, da e 'apda. a, Justiça,'
.

pot- seu, Pr9môtor."
'

,

apelação, e pegar-lhe provimento .. Cust�s na; ,fçr:t-la
""

Relator: Des, MIRANDA' RAMOS.
da lei.

' Decisão: A' unanimida-de 'e dê ,'acôrdo' com o pa-
, 7), Apelação criminal n.' 11.316, de Cricitlma,' �ple: 'reGer da Procu�a,ddria Geral. do 'Éstàdd" conhecer da

OSp1,3,r, �J�ssio e apda. a . Justiça,' por, s.eu Promotor,
'

.; apelaç�o ,e Jlar�lhe provimento, .'para, 'alisól:ver 'os
"

.Relator: Des. R"U:a�M COSTA.
,; éus. Custas na forma da lei.

'

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o PJ.-
"

12) Apelação crfmihã.l' n. 11.285, de 'SeMa, apte.
recer da Procuradoria Geral do Est�do: cophecer <lã Getúlio Zandonaí e 'apdà. 'a Justiça, por seu Promotor.

: apelacão" e negar-lhe' provirr.Í.ento. cUstas' na forI11;'l' da' ,'"
, 'Reiator: '1)es. MiRANDA RAMOS.

'
, ,,' ,

'lei.
-

" ,;'" ,

'. 'h

"',
'

"

'

'"
" ,

Decisão: A 'llIul.nfmida.de' e de acôrdo' com, o pa�

,8) \ Apelação crim,inal n .. )1.307, de Canoinhas, ,apte. ','rec'ú 'da Procutadori,a Geral' do Estado, cdnhêber da

,Arnaldo ;Ferreira e apda.' a Justiç,a; pGr seu 'promot.or: ), ',a�e,laçã? � ,negar-lhe: prbvímerito. Cust8;s na 'fÓ�m.a' dà
Relato'r: "Des.' EDUAimO",Ll1Z.' leI." '/ \ '

riecisãó� A unanimida�e e de ac6rdo com' o pare- '13) Apelação criminal n. 11,295, dê Arara,nguá,
"

cer 'da �,ocúradoria G�ral do" Estado; collhecer' da�' ,_

'ãpté.
-

a Justiça, por,' sim Promotor e ,apdas. Jesuíno

à,p�lação �,d�r-lhe provünénto, para, "ami1,�ndo o: Jul� Pedro 'Martins e 'Fanar' Iv.ràrtins: ' ,

,gamento',a 'que (> réu 'foi submetido, mandar que a 'ou..
'

,Relator: 'Des, MIRANDA R1\MOS."
tr'o 'seja sujeito. Custas ria' forma da ',lei.

" ',. ,
DeCisão: A unanimidade e de acôrdo' com' o, pare-

, " 9) ApeL'1,ção, crirniÍ1àl' n:' 1L314�':de Palmitos" apte; ',' Cêr :da'.' Procuradoria Geral do Estado, conhecer '"'q,i
,Irin�U: Mayer 'e\ apQ.&. a bJustiça, pot seu' Promotor.

'

'apelação e dar'-1he' provhnento, para, qHe, anulado (>

Relato�: "Í)es. EnuiâDO LUZ.'
' '1 " l"

': júIgkmento, a que 'os réus foram 'subrnetidd$� a.'óu-
D,�cisão: A unanimi\J;de" e

,
de' aCÔido 'com o pa-,

',' 'tto, sell1I!l s�jeitbs; de ., ácôrdo com as formalidades
réeer' dá Prócurador!,á 'Geral do, Estado, conhecei"' do " legais . .custas na:, forma! da .lei.

- .,_.' -,; .'

o fa!;tígio da luz'
"

.

.. 1"1'

. (

I 'II.

.'. "'t � ( l " fr"

',_',

,,' f;",'

Vejamos, p'1ra confiqnllção de> que vai acima eserito,i
a mais .re,cel'lte das suas p'ágirias, de' alta: inspiração fi'losó

fica, que costuma enviár i ao seu avô paterno, o qual as'
recolhe' com a nnção que se deve ter pgr essas manifesta-,

'

ções da juventude.
' ,,' ,

• ,_ 1

Destituida de qualquer títlllo i'distiritivo, 'e'sta é a

págil!a a qúe ,alugimos:
'

"Nós passamos a vida a prbcuf.ar.' Nem 'sábemos' di-'
reito o qúê, mas sempre estamos proc1:lrando alguma c;ousa.,

Nossà sêde de conheciméntos, é eterna. Por mais que acne

mos, ja�ais nm; cansare�o� ,de procurar,;O poeta procura"
sempre uma Cé dência pei"fi:dta pára' os' 'seus v�rsos. Uma

cadência que nanse pelas i>�lavras como os dedos nas,'
cordas do viÇlno,

, tira'�do 'sons que agradam aos o�vi'dos.
O filósofo: proc�a p�quizar os segl'edos' dos "�ot.

quês", Por mais que êle tente responder; sempre existirá
um porquê na sua frente. Mas êle sabe 'que O porquê das
coisas é porq)1e nós nãô s,aoemos expli(!�-las 'e; portanto,
a razão do filósofo perisar é, a exis'tência dos ,porquês, e

se um dia êl-e conseguir resposta para êste, êle deixará de
existir ou então iniciará novamente seu trabalho,' pergun
tando a si mesmo porque' êle destruiu-se :i si próprio.

, O cientista anda sempre à procura de uma nova subs.

tância, átomo ou microorganismo que Ipe traga a reso

lução dos vários proólemas que ° múndo lhe joga às mãos
a todo instante, No dia em que achar a solução, não terá

tempo para festejar, pois milhares de outros estarão à

;
sua freAte e' êle n�tarâ que su ... vida é curta ',(seú p�peI

: imDort�nte. O cantor já é mais felizardo, pois' pode chorar

'>a�tan?o� '�le t�rua'do se� instrumento, e ,atra��� da mú-
sica c,anta os seus lamentos,e o povoo aplaude,sem saber

'qU� aq_Jilo' que ésJutkram é 'fi confissão de �'homem'
'que tem lágrimas nos olhos, 'mas qu�" riã� P�drchorar,
qüe' tem' sorr-iso, 'nos; lábios', 't;rias nã� i;>ride' son:i�. 11': Um,
hàrhefu 'que 'apenaS canta, Se es�á triste; 'cà'rit� Jriste, sé
�cbn.tente canta rindó, 'o cantór 'procura encontrar-se a si:

•

• .' '.'
-

, � "I, ".I. 1"'1 '

mesmo em suas ine_lodias.
.. .' ,:,',

,

O romântico, é _aquê.le qUe. abre o Peit9 �, �tira o seu'

côração à sua amada, fazendo-ihe tudo qUe lhe está lio
,

a,Tca'nc�, 1l'; capaz de fazer coi,:;><)s �l\Ií'cà antés !rrià�ÍÚldáS,
nenas para conseguir um soràso. de sU,a amada, mas se não
é correspondido, êle torna-se o mais irilel� d��"�ortais:
Usa a poesia para estravasar todó "� 'turbiÍhaQ , ��istent-e
em seu coração .com pala:vr�s rudes -é fel:i��,C To�na:-se

• •

., ", ',,'"

'. ""';" ";, ,,(,',T,",\,,' .

< ,',

filósofo, pois someça a pergqntar a si mesmô o' porquê
dêle assim encontrar-se a esta pergunta 's�iá�-:Siia cruz

para o resto da sua vida, Torna-se um cientista, pois come�

ça a querer. entender a razão das coisas.
" , "."

'

Canta para poder lamentar-se à lua e' às estrelas. Faz
tudo isso sem querer, pois êle é 'um morto viv�. Vivo por

que o ar existe, mas não sente vont�de de re'.spirar. �ste
;�omem sente-se assim porq�e esq�e'ceU�: d'ê;'<qil�, D,eus
existe".

. ACOM:P�HAN:no O CRESCENTE DESENVOLVlMEN�O DE SANTA, CATAI> fNA, PRINCIPALMENTE NO SE
TOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL, A ENGEMINAB - PED:S:� .BARRElROS IN")úSTRIA E COMÉRCIO, COLocA
A DISPOSIÇÃO DE SEUS CLIENTES MAIS UM CONJ:UNTO � llRrrÁGEM PARA PROD,UÇÃO PE BRITA DE
N9S. 1, 2, 3 E AINDA PÓ DE PEDRA. '

'

POSSUE 1!:STES TAMANHOS EM PERMANENrE ESTOQUE Jt F(fRNECE TAMBÉM 'NOS TAMANHOS DESEJA
,DOS. ,

WFOl_lMAÇÓES: RUA PADRE: ROMA 13i
'VENDAS E CÁRREGAMENTOS: BARREmoS.

--------

T
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M,ÜJJ.ER 8r FILHOS - material de
conslruçãó em geral

fones: • 6:�)l � ,2425 • b'3':18 e 2352
Pelo Campeonato 'Paulista o San

tos venceu o São Bento por 1 x O e

a Portuguesa o Botafogo por 3 x 2.

Campeonate gancho: Internacional 6
São Paulo O. Campeonato Mineiro;
Uberaba 2 América 2.

.,

-

"':AQ. '1!�c�ber ontem em seu Gabi
nete Ó 'Gov�rnador, Colombo Salles,
o Ministro Delfim Neto afirmou es-

execução do projeto, principalmen
te nos três grandes programas a se·,

,

rem postos em prática pelo Govêrno
,

do Estado: Transportes, 'I'elecomuni-tar plenamente a par do, desenvol
vimento que, Santa Catarina vem al

cançando nos últimos tempos, apre
sentando um índice de expansão da
economia estadual da ordem de 16%,
que considerou excelente.

O Sr. Colombo Salles visitou on-

cações e Esnergia,
SISTEMA FINANCEIRO
A complementação do sistema fi-

nanceiro estadual foi longamente
examinada pelo Ministro da Fazenda,
que concluiu ser "não apenas viá
vel, como sobretudo necessária" ao

pleno desenvolvimento do Estado.
O sistema financeiro de Santa' Ca

tarina, atualmente integrado pelo
Banco do Estado, a Caixa Econôrni
ca Estadual, o Fundesc, o BRDE e a

Companhia Catarinense de Crédito,
Financiamento e Investimentos, pos
suirá dentro dos próximos meses

mais, três organismos que comple
tam a estrutura: o banco de desen
volvimento, o banco de ínvestímen
tos e a companhia 'de crédito imobi
liário, previstos no PCD.
O CRESCIMENTO

tem também' o Ministro do Interior,
S;'=-Costa Cavalcanti, com quem tra

{õu-, do v.Ianejamento local integra
dÕSoas micro-regiões catarínenses,
O-"-PLANO" El\{ AÇÃO

, No ,seu' encontro com o Ministro
da Fazenda o Sr. Colombo Salles

l!l?rei��toU' um, panorama da' mobilio
zaçãôv'de recursos necessários à de
flagração efetiva do Projeto 'Cata
rinense .de Desenvolvimento, prevís
ta .para a próxima semana, já que
os' estudos relativos ao planejamen
t9,'e J pr:ogr.à�ação financeira estão
integra!imenlte concluídos pela as-

seSS()rla governaroEmtal. Durante o encontro o Ministro'·
'ó Governador -ofereceu ao Sr. Del- Delfim Neto discorreu sôbre deta-

fim Neto um\.'de·rhonstrativo das ne lhes 'relativos ao desenvolvimento de"
cessídades catarinenses a" curto" mé- ',Santa Catarina, declarando-se parti-dio e longo prazos, de aeôrdo com cularmente satisfeito com os índices
as .exígências contidas no Projeto.

"

"
de crescim�nto econômico que pos-

Os recurses.ea, curto prazo. se des- sui em seu poder, da ordem de 16%,
tinam ao atendimento das' necessida- uJ;ll dos mais elevados do PaW.
des do Tesouro, tendo o Ministro Disse que confia na manutenção
da Fazenda' 5(:"' m�iillestado favorà. dêsse índice e que o Govêrno Fe-
velmente às pretensões do Estado deral está disposto a prestigiar o es-
nessa área. Quanto aos recursos a fôrço catarinense nessa fase de ex·

médio .e longo _prazos, êstes também pansão econômica.
toram devidameàte considerados pe- INTERIOR
1/6, Sr., Delfim Neto que reconheceu a O Governador
sua viabilidade, concordando com o também esteve na tarde de ontem
entendimento do GOvernador .de que com'o Ministro do Interior, Sr. Coso
as particularidades da sua prcrgra· ta Cilvalcimti, com quem' definiu os

I'tlação d�correm naturalmente da têrmos de um convênio a ser firo

Colombo SaIles

JARDIM, MODELAR
Nen}).lmll.{ aplic.á�O' <le �libe:it.l) é' táQ;;,s�URA e

RENO!! ,TANtO quanto '3 blomação de �RREN05.
CC1mPl'e:W�tes IHI .,"JardinÍ Modelar", (cont)gtio ao Jarillin
Atlá'ntid). Pagando-a5 a longo prazo.

FIOf'ianópoUs, . Qulnta-feiril" l3 d" maio de 1971

mado entre o Govêrno do Estado é
o Govêrno da União, através daque
la Pasta, objetivando efetuar o pla
nejamento local integrado. das 12,
micro-regiões do Estado, das quais
apenas a ,Grande Florianópolis e li

região de Joinville já têm seus pla
nos concluídos.
à convênio prevê a participação

,das comunidades regionais na elabo
ração do planejamento, para o qual
serão convocados os corpos docen
tes das escolas de, nível superior das

respectivas áreas a fim de partící
parem dos estudos. O objetivo do
convênio é proporcionar condições
-às Prefeituras Municipais e à indús
tria de se integrarem, no .Proieto
Catarinense de Desenvolvimento, de
modo que, através de um empenho
bilateral, sejam atingidas as metas
colímadas pelo documento básico da
ação administrativa do Govêrno ca

tarinense.
Hoje o Governador manterá con

tato com o Ministro do Planejamen-
to, Sr. Reis Veloso.

A VOLTA
O Governador Colombo Salles

marcou' a sua volta 'a Florianópolis
para amanhã. Seus compromissos
após a sua chegada são com .� pre
sídente da Embratur, Sr. Carros Al·
berto Andrade Pinto, e. com o AI·

, mirante José de Carvalho Jordão,
Secretário Geral da Marinha.

..: �:.:, ..

Estão acompanhando o Sr. Colem
bo Salles na sua viagem ao Rio os

Secretários do Desenvolvimento Eco
nômico, professor Alcides Abreu, c

da Fazenda; Sr. Sérgio. Uchô'a· 'Re·
zende. (Leia Trivial Variado
pág. 4).

Loteria
.

esportiva
.

será" imJlantada
'nO·'-mês.que vem . em Santa Cat�rina

um u trata com el im a p, ena execução o
Mini-praça:vai ser ponto
de encontro de artistas

,Informou que no proxuno dià: �8
.
será realizéida' em Lages urna 'reU
nião com todos os médie(,s�h�fe�
das uIÍwades sanitárias , da tegÜo
CentrO'Üeste",.vísando orlentâ-los �
bre, a nova estrutura do Departamen
to Autônomo', de Saúde Pública.

Orçamento plurianual COflleça a
.

Sasse nomeia
ser examinado pelo plenário da A L uõvo diretur
.'� .�Ien':':iO da' :,,,embléi� inicio� üs recumo' seCão p,omuadOs em ""'i' ,�mpreensão �õbre a lIDpo.... ·do Deatur
ontem a discussao d,o proJeto de cerca de 70% Junto 'as, fqntes ex- 1;íl.ticia que o planeJamento' assumelei. govern;:tmerital que aprova o ternas, cabendo os restantes 30% nos dias atuais acrescentando: "Se
0rçamen�0. p1urianual de Investi-aos' cofres Públicos· esta,duais. Pa� é verdade que só de 1964 para cá
mentos, que permanecerá em pau. ,ra o corrent� exercício, quandO 'o País despertou decidid,amente pa·ta por ÍlUi�s cinco sessões ardiná· terá início a primeirá etapa de r,a o planejamento, tambem é ver-
rias antes de sofrer o voto defini- aplicação do PCD o Govêrno apli� <lade que Santa Catarina êsse des-
tivb. cará 550 milhões de fontes 'diver- pertar teve irucio algWlS anos an-

sas e 200 milhões de recursos es- tes, ou seja, em 1961. Desde aque-
tàduais, segundo revelou o relator, la data nosso Estado vem, çlemar-
justificando que não haverá Júa,to rando para' o desenvolvimento au-

, entre os primeiros mêses da atua- to-sustentável da ordem' de 600
ção governamental e a data de doláres per capita que po�êremosvigência do Orçamento Plurianual. concretizar dentro de' 'poucos

anos se mantivermos em 12% a

tax� de crescimento estadual. E o

Orçjàfnento Plurianual, de In:vesti-,
mentos é neste sentido, um gran·

,A Loteria, ',E�portiva deverá ser

implantad\l:;: lw':',mês ,que vem em

Santa çat,�gwa��;A 'informaÇão é do
Sr.' Osni Nunes, chefe da Divisão de
Lote�ia da' ,Caixa' EconôlÍlica Fede·
1-"111, aéresc,entando que a implanta
ção obedecerã .as preyisõ�s realiza-
das no iriicio 'do 'ano.

.

. -,,_Es(am.os' providEmc,iando, um

l'fical: .!para, o .�f1,l�Cion!lmen,tp '.d� Lo·
teria Es,poi:Hv.a.: j�··temos 'duas' pl:O'
[l,Qstàs, �ªe'�do"��Ma qé um predio' na
RUll." ,Fe}ipe' Schmidt e a outra de
úiii.à-:' casíl ,ú'é,l Rua Bocaiuva,. onde
fúiÍéÍonava um boliche. A primeira
está pràticamente prejudicada, pois
não oferece um bOlll local para es

tacionamento - afirmou o Sr. Osni
NU,nes,', '

'

são de pessoal, "pois não dispomos
de' funcionários para a Loteria Es

portiv,a. Entretanto - acrescentou ---.

a gerência haverá de encontrar um

meio para admitir pessoal".
POSTOS DE REVENDEDORES
'Informou o Sr. Osni Nunes ,que
inúmeros pe'dídos para a instalação
de postos de revenda da Loteria Es·

,: P9l:tiva têm chegado à, Caixa Eco·
"nômica Federal, s�ndo q].le a grano
de maiorià pro'cede do 'irÍterior,
- ,Eritretanto - acrescentou - a

Loteria Esportiva vai funcionar de
inicio somente' em Florianópolis e

com um pequeno níi,m'ero de reven-·

dedores. Nós v�mos selecionar as 50'
licitações antes de darmosl a pala
vra final.

CAÇA AOS RE,VENDEDORESDisse qu� úm problema a ser su

perado é' o que ,diz respeito à admis- Por outro lado a' Assessoria Ju-
..

7.0 relator da matéria na Comis
sãó de Justiça, ',DeputadO Celso'
Ramos Filho, em exposição feità
da tribuna ,áfiri\>Iou que o referido
Orçamentó: válido' para o ,triênio
1972/1974, EÍ: o p�ojeto ,Catatinense
de Desenvolviníento _quantificado

,

Ressaltou ainda o Sr. Celso· R.a-
em�números; pr,evéndo investimen-,

I,
tos' 'da' ordem aproximada 'de 4
bilhões e: �o.() .milhÕes de cruzeitos�

mos Filho que com a instituição
dessa nova programação de inves
timentos Santa Catardna reafirma

'I

rídica da Caixa EcoIiômica Federal
enviou conespondência a tôdas as

agências do Estado; instruindo sôbh�
as providências a serem tornadas pa.
ra. evitar a venda da Loteria Espór�
tiva pelos que não estão, credencia
dos.

r

O telegrama dirigido, às agências
da Caixa tem' o segtilllte' teor:'.

..

. "Se alguma casa eStiver recebeu-'
do apostas para a' Lot�ria:' Esportiva,
sem que para isso esteja devidamen
te credenciada,. deverão ser tomadas
as seguintes providências: 1 - de1i
genciar no sentido de que os ór

gãps estaduais e municipais, confor
me a competência, i�peçam o exer

e ício de revendedores não habilita·
_HJi:i e cancelem o, alvará de funcio-
,u::Jento".

de passo".

O diretOr do, �partàménto Àutp..
nomó de Saúde ,pública,·. Sr. Gim�
vênd� Matos, :iilfórrnouHlue o ótg�o
,eStá "passando por ;Umai fase 'de am

pliação do seti servi!io'â� atemdim.en�
to público, "o que evitar! a fortna·
ção, de filás eI;ll determinad-a,s éIiÓf�,do,ano". "

' ;' ,

,. ",','1"
- Para tanto - acrescentou -,'o

�mbulàtÓrio de tube�cúio��L,:o� "g�" .

.

bl�etes. odóntológicos,.. ,o':se�r 4e: P'erel·ra 'Lop'es'
'

dlllsposloimu�izaçã� e o' laboratório :fl111cíôria� . ",':""'.,.',' "

'

,

,

"',

'

.'

'

" ",'
,

'

.

râo di:ariarn,ente em .'doiS türnos� ;'-;
.'

, 'Po� o�tro ;l�clO,' o; si� ;G�r,iovê�,���
Matós informou' que :.estã 'maÍltend.'o �..

d·
IIÍ'

C'
A

��t::��'d�o�i:�o�s�i;�t�S�t!�e���: ...�":"'·a"",' Inam' IZar,' � 'a amara�izár .as ,ativid?d�s :dà �aú��),p�fi���;' .

,em Santa Catarina, "dando maiores
recursos e fixãndo normas necés,'
sanas a uma maior. presença 'elo
Departamento em suas. áreas de
atuação"•.

, '

·Alterada
a tabel.a·
de. multas

"1:10." '.

O Prefeito Ati otívelra, sancionou.
lei que altera os criténícs de aplica
ção. das' multas aos ímpostos pagos
com atraso. A nova -leí altera djs.;
positivos previstos em legisi�ção. an
terior, estabelecendo a seguinte "ta�
bela para as multas de :mora:" ,

, .,»; 20% do .crédíto .físcal, quan40
o pagamento 'for efetuado até :,30
dias após o prazo paro o 'pagame'noo
do crédito;

.
,

- 10% poritrímestra véncído i OU
fração, contados após o praso :�t.a.

.

belecido no item anterior;
.

Segundo a nova lei, "as, multas,
variáveis I 'corresponderão a' 500/", do'
tributo devido, se. aplícada - no, -mes-

\,',

mo : exercício ao que, pela ocorrên-
da do fato ge��dor, se constítuíu o
crédito fiscal, acrescentando-se tua�"
1Ô% por trimestre 'ou, fração s'ubse-
'quente".

Estabelece ainda, que. "no, eâlcule
de tributos e" penalidades, llã.o ll<i.

,

verá fráçâo: de' Cr$ 1;00, airedOiiêrar-' "

do-se para êsse valor os que. lhe ,1io-
rem ínferíores",

Dépattanieóti :
de Saúde .Ial
acabar .filas .'.

Ao empossar na tarde ,de ontem;()
nôvo diretor do Departamento Au
tônomo de Turismo, o 8ecremtio do

,

Govêrno, Sr. Vitor Sasse, afwniou
que "uma das metas b�icas do Go
vêrno é tránsforniar a aidininisttaçãa
'pública num regime empres;u;íal�'.
,Acrescentou que, 'dentro dês�e' cr�té
'rio,

.

foi buscar úm repre'sentante, ��
iniciativa privada para'. dirigg..; o

Deatur, � fim de que seja 'dadÓ'u� ,

Hsentido industrial às prórrÍdções t�: '
.

rísticils em Sànta Cat�rina;'.. �
O Sr. Antônio P" Oliveirá' :r;eCe'biu

o cargo de diretor' do Deatur, das
mãos de seu antecessor, Sr. Lázaro
Blll'i.oJ omeu.

.
.' .:

.úJ
.w t-,....

Deputado pede expansão
do pôrlo de S. Francisco

Ir-I'_'---,------)�.�-'---'--==--==- --rloíio&'�--�=::='
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Reafi�n������s !�!r?o�II!�gnÓ�i�?�S���S ellcon.' \ I

trwn-se "tualmente em fase de testes apenas na Guanabara, Estado do

I' Rio, São Paulo, Goiás, Brasília e Minas Gerais, a CaL'{a Econômica Federal
.

se isent,� de r�,sponsabilidade em relação a qualquer tipo' de aposta reali··
zada, até' o momento de sua implantação oficial, em outros Estados.
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MISSA'DE, 300 DIA
EDY ELOY MEIQA

,A fan!üia de Edy Eloy Meira, convida aos parentes e amigos de suas

rel"cões piira assistirem a missa que mandam celebrar no dia 14 dO' cor·� .

, I
, i'ente, 38 11:1 horas, na Igreja do Hosário em intenção à sua alma. A todos

/
I, guú comparecerem a êste ato de fé cristã os seus agl'adecimenLos, : IL
·:--=-'-:=�·�:��C1F�.:-:-�.-f�-:�--:-��ijiL,��r?!·.5 --�*f.� -:-�5-���Ó��ll

.Mais uma obra de embelezamento
da cidade será entregue às 21 ho
ras de hoje à comunidade florianõ
polítana, pelo Prefeito Ari Oliveira:
'{rata-se da mini-praça construída
abaixo da Escadaria do Rosário, com
proietõ do arquiteto Paulo, Roberto

. 'Rocha, da
.

Divisão de Arquitetura e

Urbanismo da Secretaria de Obras.
A mini-praça será o ponto de en·.

"

'contro de artistas' e interessados no

artesanato da Ilha, sêguhüo declara
ções do projetista que está localí-

,�ndo que "não, nos convence-

'''''ram as palavras do ilustre Secre-,
tário Alcides Abreu, pronunciadas
nesta vcasa em defesa da criação
de UIÍla nova filosofia portuária",
o"deputado Ivan Rodrigues, do
MDB, 'afirmou ontem na Assem·
'bléia �ue "antes de nos' perder
itios, . na imaginação de Inhatomi
rim

. qlte nada mais é do que um

ponto no mapa, devemos enCarar

co:!no da maiOT necessidade a ex

pansão . do t>ôrto de São Francis
co. velha aspiiação dos catarinen·

�". Acrescentou que "para dar
funcionalidade e rapidez operacio
nal' ao Pôrto de São Francisco ô

Estado, certamente, investirá mui
to menos do que gastaria sómenre ..

para o estudo de viabilidade do

projeto Pôrto de Inhatoinirlm."

�Frisoú o parlamentar que o pôr
to de São Fr.ancisco poderia ser·

,auxiliar do pôrto de Santos que

Reafirmando sua disposição· de

proced,er à ,reforma do Regimento
Interno e à refonna administrati
va da Camara, o presidente Poerei
ra Lopes disse ontel1l, em Brasí
lia, que a Cong�esso "é um órgão,
mais do que necessarioj lmpres
cindívei ao regime, mas desde que
possa funcionar,' porque dI? con·,
traria pouco nos adian�a".
Ànunciou o presidente da Cama-

, ra que a reforma partirá do prin
cipio de que é indispensavel ga
rantir ao depu�ado, pelo me,nos,
ct>ndiçÕ8S miIÚmas de trabalho,
que hoje não existem, e raciona·
lizár o processo de funciort-am�nto.

zada junto à Galeria Nossa Senhora
do Destêrro, onde reúnem-se os [o
vens amantes da arte. Na oportuní
dade, àquela' galeria inaugurará a

exposição da Arte Fotográfica, de
Gilberto Gerlach.
-.

De outra parte, o Prefeito Ari oro
veira prestando homenagem
maior 'simbolista brasileiro, poeta
catarinense Cruz. e Souza, enviou
mensagem à Câmara Municipal com

. projeto de Lei que denomina Pra.

ça Cruz e Souza.

sofre o problema do congestiona
mento e, pela sua localizaçào, ser
vir como pôrto cafeeiro, além da
sua importância tradicional.
Em seu pronunciamento � de

putado Ivan Rodrigues criticou o

,Ministro Mário Andreazza, a quem
atribuiu' "promessas não cumpri·
das:' como íi de que seria reapare
lhado o párto catarinense, e disse
que "São 'Francisco e seu povo já
super;aram a fase das promessas
e não perdoarão a ollÚssão e

teimosia em não reconhecer�se as

reais possibilidades de seu pôr
to". Asseverou ainda que b pôrto
de São Francisco do Sul permiti
ria a entrada de navios de até 30

pés de éa�ado com a dragagem
de apenas 200.000 m3 de areia, es·

tranhando que, 'do total de Cr$
l.500.0oo que o' Orçamento da
UIÚão destinou ao seu ,reapare-,
lhamento somente foi utilizado
Cr$ 45.000.

. ainda o mesmo de 25 anos atrás.
Ontem, êle designou comissão es·

pecül1 'p,ara elaborar no prazo de
60 dias projeto dispondo sôbre a

a,tualização do regimento inter Q
e' reforma do processo legislativo,
dos org,ãps e metodos de trabalho
da Camara.

DISPOSIÇÃO
Em convers,a informal com um

grupo de jornalistas, em seu ga
binete,' Pereira Lopes revelou que
desde o momento que ,teve seU
nome indicado para a Presidência
da Camara, estabeleceu o ramo
que desej,ava seguir.

- -�- _' --'_
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